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RESUMO 

 

A partir da adoção do processo de projeto baseado na Modelagem da 

Informação da Construção ou BIM (Building Information Modeling), o 

modo de projetar, compatibilizar e de visualizar o projeto passou por 

mudanças, com o surgimento de novos conceitos e metodologias. A 

etapa de elaboração de projeto corresponde a uma das fases mais 

cruciais para a qualidade do edifício, quando são definidos todos os 

parâmetros de uma proposta. Deste modo, é necessário que ocorra um 

controle das informações e uma gestão eficiente para otimização do 

processo de projeto. O problema desta pesquisa está associado aos 

níveis de interação entre os profissionais envolvidos na elaboração de 

projetos de arquitetura no estado de Santa Catarina, na cidade de 

Florianópolis e as barreiras que podem existir na comunicação e fluxo 

de trabalho, dos dados e informações. O trabalho tem como objetivo 

principal modelar o processo de projeto e o fluxo de informações em 

projetos BIM de empreendimentos de arquitetura na cidade de 

Florianópolis/SC. Além de identificar as diferenças entre os processos 

em BIM; compreender a adoção e o uso do BIM nas empresas; verificar 

o fluxo de dados e informações entre as disciplinas envolvidas no 

processo; e identificar as práticas de gestão do processo. A pesquisa em 

nível de mestrado possui abordagem qualitativa e faz uso do Estudo de 

Caso como método de investigação. A partir da utilização de diferentes 

instrumentos de coleta de dados: preenchimento do formulário de 

caracterização; aplicação do questionário; análise da documentação e 

entrevistas. Os resultados apontaram que as vantagens com a adoção e o 

uso do BIM no processo de projeto são bastante significativas, mas que 

ainda existem dificuldades quanto à interação entre as disciplinas 

envolvidas no processo. Observou-se ainda que o papel do gestor 

durante o processo tem como figura principal o arquiteto, em virtude de 

que este profissional possui uma visão mais holística e multidisciplinar, 

e que a disciplina de Projeto de Arquitetura é quem estrutura e norteia o 

processo de elaboração de projeto. Os resultados indicaram também que 

o processo de projeto nos Casos analisados foi integrado, mas não 

simultâneo. Assim, uma das principais conclusões do estudo está 

relacionada à percepção e entendimento do projeto como um processo e 

não apenas como um produto a ser entregue ao cliente. 

 
Palavras-chave: Processo de elaboração de projeto; Modelagem da 

Informação da Construção; Fluxo de informações de projeto; Gestão do 

processo de projeto. 



 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The design process based on Building Information Modeling (BIM) has 

brought many changes related to the way to design, compatibilize and 

visualize a project, considering the advent of its new concepts and 

methodologies. The project preparation stage is the most crucial one 

regarding the quality of the building, since it's the moment where all the 

parameters of a proposal are defined. Therefore, in order to optimize the 

project process, it is necessary an information control and efficient 

management. The motivating problem of this research is associated to 

the levels of interaction between the professionals involved in the 

elaboration of architectural projects in State of Santa Catarina, in the 

city of Florianópolis, and the barriers that may exist in communication 

and workflow of data and information. The main objective of this work 

is to model the project process and information flow in BIM projects at 

architectural enterprise in the city of Florianópolis/SC. Besides of 

identifying the differences among the process in BIM; this research aims 

to understand the adoption and use of BIM in companies; to verify the 

flow of data and information among the disciplines involved in the 

process; and identify process management practices. This master's 

research has a qualitative approach using the Case Study as a research 

method, which involved the use of different data collection instruments: 

filling in the characterization form; application of the questionnaire; 

analysis of documentation and interviews. The results showed that the 

advantages with the adoption and use of BIM in the project process are 

quite significant, but there are still difficulties related to interaction 

between the disciplines involved in the process. It was observed that 

role of the manager during the process has the architect as main figure, 

since this professional has a more holistic and multidisciplinary view, 

and that the Architecture Project discipline is which structures and 

guides the project process. The results also indicated that the project 

process in the analyzed cases was integrated, but not simultaneous. 

Thus, one of the main conclusions of the study is related to the 

perception and understanding of the project as a process and not just a 

product to be delivered to the client. 

 

Keywords: Design process; Building Information Modeling; Project 

information flow; Process management.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa, em nível de mestrado, está relacionada à gestão 

das informações no processo de projeto baseado na Modelagem da 

Informação da Construção e tem como foco o processo BIM no que diz 

respeito à troca e ao compartilhamento das informações entre as diversas 

disciplinas envolvidas no projeto. O presente trabalho foi elaborado no 

Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da UFSC, sob 

a orientação da Professora Dra. Enga. Lisiane Ilha Librelotto. O estudo 

foi desenvolvido na área de concentração de “Projeto e Tecnologia do 

Ambiente Construído” na linha de pesquisa “Métodos e técnicas 

aplicadas ao projeto de Arquitetura e Urbanismo”, e corresponde a um 

entendimento do processo de projeto desenvolvido em BIM por 

profissionais na cidade de Florianópolis/SC. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

De acordo com afirmativas de Menezes (2011) abordagens e 

aplicações associadas ao BIM podem ser datados de mais de 30 anos, 

todavia a utilização do termo Building Information Modeling (BIM) é 

recente, possui cerca de 20 anos, sendo documentada pela primeira vez 

em um artigo escrito por G. A. van Nederveen e F. Tolman, em 

dezembro de 1992 (EASTMAN et al., 2014).  

Os primeiros trabalhos relacionados ao tema foram realizados na 

Europa, mais precisamente no Reino Unido, ao final da década de 1970 

e início da década de 1980 com diferentes nomenclaturas descritas nos 

Estados Unidos como Building Product Models e na Europa como 

Product Information Models (COSTA, 2015; MENEZES, 2011). No 

Brasil a inserção do BIM ocorreu a partir do ano 2000, quando os 

escritórios de arquitetura começaram a dar atenção a este novo processo 

e a utilizar as ferramentas computacionais em suas rotinas de trabalho. O 

BIM é recente, configurando uma promessa de revolução no processo de 

elaboração de projetos como bem sintetiza Eastman et al. (2014, p.52) 

“O BIM está provocando uma mudança de paradigma nas práticas de 

elaboração de projeto, saindo dos sistemas tradicionais de geração 

digital de documentos 2D para modelos virtuais 3D da edificação”.  

A partir da adoção do processo de projeto baseado no BIM, o 

modo de projetar, compatibilizar e de visualizar o projeto passou por 

mudanças, com o surgimento de novos conceitos e metodologias, saindo 

de documentos 2D para modelos virtuais 3D do empreendimento 

(COSTA, 2015; OLIVEIRA, et al., 2017). Esse novo cenário é favorável 
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para o avanço de práticas de projeto colaborativo, multidisciplinar e 

integrado na indústria da construção civil, como afirmam Azhar, 

Khalfam e Maqsood (2015) ao descreverem que o BIM corresponde a 

um novo paradigma de projeto. 

Com o advento da tecnologia, a facilidade de comunicação tem se 

tornado cada vez mais importante no desenvolvimento de projetos de 

arquitetura (JACOSKI; LAMBERTS, 2002). Com isso, os recursos do 

BIM podem auxiliar na produção arquitetônica, aperfeiçoando o 

processo e minimizando os problemas. Uma boa estruturação e 

definição do fluxo de informações referentes ao projeto podem diminuir 

os problemas, pois se acredita que o BIM possibilita a interoperabilidade 

e automação no processo (EASTMAN et al., 2014). 

A etapa de elaboração de projeto corresponde a uma das fases 

mais cruciais para a qualidade do empreendimento, sendo definidos 

todos os parâmetros de uma proposta. O BIM tem como principal 

característica o intercâmbio de informações a fim de aperfeiçoar a 

tomada de decisão pelos projetistas em fases iniciais de projeto 

(BARISON e SANTOS, 2016; FARINA e COELHO, 2015). Assim, é 

necessário que ocorra um controle da troca e compartilhamento de 

informações e uma gestão eficiente para otimizar o processo de projeto. 

Kowaltoski et al. (2011) afirmam que o BIM pode ser definido a 

partir de três abordagens: como ferramenta, tecnologia ou processo. 

Como ferramenta, pode ser relacionada a programas computacionais que 

dão suporte a elaboração do projeto, associada apenas ao uso de 

softwares BIM, sendo considerada pelos autores uma visão muito 

limitada. Como tecnologia, corresponde a documentação e registro das 

informações de projeto, servindo como um banco de dados que subsidia 

a simulação da construção e operação do edifício.  

No que se refere ao entendimento do BIM como processo, esse é 

considerado o mais comum, pois é embasado no gerenciamento das 

informações do edifício, a partir do modelo virtual “visando à 

colaboração, coordenação, integração, simulação e otimização do 

projeto, além da construção e operação do edifício durante o seu ciclo de 

vida.” (KOWALTOSKI et al., 2011, p.422). Neste trabalho se assumiu a 

definição do BIM como processo que relaciona as atividades humanas, o 

gerenciamento de recursos e a aplicação de ferramentas computacionais, 

enfatizando o conceito de integração do processo de projeto.  

É importante mencionar, ainda, que em 17 de maio de 2018 foi 

promulgado o DECRETO Nº 9.377, DE 17 DE MAIO DE 2018 pela 

Presidência da República referente à difusão do BIM, sendo instituída a 

Estratégia Nacional de Disseminação do Building Information Modeling 
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(BIM) no país. "O BIM cresce a passos largos no Brasil: a Presidência 

da República oficializou recentemente a adoção da estratégia nacional 

do uso do BIM, criando com isso a base para sua adoção no país” 

(DECRETO Nº 9.377, 2018). Deste modo, percebe-se que os incentivos 

para adoção do BIM no setor da Construção Civil estão se 

intensificando ainda mais. 

 

1.2 TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A abordagem da pesquisa tem como premissa a Modelagem da 

Informação da Construção a partir de uma análise das abordagens 

teóricas relacionadas ao tema na compreensão do modo como a 

tecnologia da informação e os processos colaborativos podem auxiliar 

no processo de projeto de arquitetura. A pesquisa justifica-se na 

possibilidade que o BIM tem de auxiliar a tomada de decisão em fases 

preliminares de projeto, em razão de que permite a interoperabilidade 

das informações, a multidisciplinaridade, e a colaboração e integração 

entre os projetistas (KOWALTOWSKI et al., 2011). 

O problema motivador da pesquisa está associado aos níveis de 

interação entre os profissionais envolvidos na elaboração de projetos no 

estado de Santa Catarina, na cidade de Florianópolis e as barreiras que 

podem existir na comunicação e fluxo de trabalho, dos dados e das 

informações (DELATORRE; SANTOS, 2015), resultando em diversas 

divergências, relacionadas ao foco do projeto, entre o projeto final e o 

projeto inicial. Os erros e incompatibilidades ocorridos na concepção do 

projeto de arquitetura deveriam ser imediatamente resolvidos ainda na 

fase de projeto, porém o que ocorre é que esses problemas se repetem 

até o momento em que o projeto é executado (DURANTE et al., 2015; 

FERREIRA e SANTOS, 2015). Resulta disto a tentativa de solucioná-

los na própria construção, podendo afetar em todo o conceito do projeto, 

interferir na qualidade da edificação e prejudicar o cronograma 

elaborado para a obra, demandando muito mais tempo do que o 

necessário para a execução (MANZIONE; MELHADO, 2007).  

A Modelagem da Informação da Construção tem como principal 

característica a troca e compartilhamento das informações a partir de 

parâmetros (fixos ou variáveis) inseridos no modelo a fim de aperfeiçoar 

a tomada de decisão pelos projetistas em fases iniciais de projeto, de 

modo integrado (EASTMAN et al., 2014; ARCARI et al, 2015). O 

intuito é diminuir os retrabalhos e possibilitar uma melhor eficiência no 

processo de projeto.  
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Modelagem da Informação da Construção ou BIM 

deve ser entendida como um novo paradigma de 
desenvolvimento de empreendimentos de 

construção envolvendo todas as etapas do seu 
ciclo de vida, desde os momentos iniciais de 

definição e concepção, passando pelo 
detalhamento e planejamento, orçamentação, 

construção até o uso com a manutenção e mesmo 
as reformas ou demolição. É um processo baseado 

em modelos paramétricos da edificação visando a 
integração de profissionais e sistemas com 

interoperabilidade de dados e que fomenta o 
trabalho colaborativo entre as diversas 

especialidades envolvidas em todo o processo, do 
início ao fim (CAMPESTRINI et al., 2015, p.2). 

 

Desta forma, esta pesquisa de mestrado parte da seguinte questão: 

“Como ocorre o processo de projeto e o fluxo de informações em BIM 

na cidade de Florianópolis/SC a partir da análise de três estudos de caso 

de diferentes complexidades arquitetônicas?”. A unidade de análise do 

estudo corresponde a empreendimentos desenvolvidos por empresas de 

arquitetura distintas e a hipótese da pesquisa consiste em: “A produção 

dos projetos de arquitetura, na cidade de Florianópolis/SC continua 

sendo um processo sequencial e independente, ocorrendo problemas de 

incompatibilidade de informações e perda dos dados mesmo com a 

utilização do BIM”. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

 

Os conflitos de comunicação e interação que ocorrem na etapa de 

elaboração de projetos podem estar associados a inconsistência das 

informações e a insuficiência dos dados para dar andamento ao processo 

(MAYR; VARVAKIS, 2004; COSTA, 2015). Com o uso da tecnologia 

e das ferramentas BIM isso pode ser minimizado, pois quando os 

envolvidos no projeto interagem desde o início, conseguem antecipar as 

soluções, já que a prática de projeto baseada em BIM possibilita a 

melhoria de projeto (EASTMAN et al., 2014). A deficiência no 

intercâmbio das informações pode resultar em diversos problemas de 

ordem técnica, financeira, estética e interferir na qualidade do projeto, e 

uma das principais razões para esta realidade é a ausência de uma 

comunicação eficaz (ROMANO; BACK; OLIVEIRA, 2001). Deste 

modo, o processo BIM é considerado como um importante aliado na 
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elaboração de projetos ainda em estágios iniciais, pois permite a 

colaboração e a integração entre as diferentes disciplinas de projeto 

como auxilio para a tomada de decisão, em virtude da informação.  

Muito já se estudou sobre a implementação da Modelagem da 

Informação da Construção em escritórios de arquitetura (APÊNDICE 

A). Entretanto, o intuito desta pesquisa é fazer uma investigação da 

gestão do processo, assim como do fluxo de trabalho e informações 

relacionadas ao projeto, a fim de analisar de que modo interferem as 

disciplinas envolvidas e os profissionais atuantes no projeto. A 

relevância da pesquisa justifica-se nas potencialidades e benefícios que 

o BIM pode agregar ao processo de projeto. 

Segundo Voordt (2013, p.113), “Cada vez mais, projetar torna-se 

um processo coletivo realizado por especialistas que colaboram entre si 

e no qual as tarefas se dividem entre projeto e construção e entre 

arquiteto, construtor, incorporador e outros participantes”. Assim, o 

processo de projeto é realizado por equipes multidisciplinares, ou seja, 

paralelamente por diversos profissionais de áreas distintas da 

engenharia, cada qual em sua atividade especifica, e em grande parte de 

forma sequencial e não integrada (COSTA, 2015). 

Alguns problemas que surgem na fase inicial do projeto podem se 

prolongar nas etapas subsequentes até a fase de construção, caso não 

sejam resolvidos de modo coerente entre os profissionais envolvidos 

(FABRICIO, 2002; MICHAUD; IAROZINSKI NETO, 2014). E com 

isso, a etapa de desenvolvimento do projeto se distancia cada vez mais 

da etapa de construção. A perda de contribuições em ambas as etapas é 

prejudicial à concepção do projeto de arquitetura.  

A contribuição de todos os profissionais envolvidos no projeto é 

de fundamental importância para sua efetivação e para que não ocorram 

conflitos de outras naturezas. Assim concluem Mikaldo e Scheer (2007) 

em seu estudo, ao afirmarem que com o aumento do tempo dedicado 

para a elaboração de projetos integrados, torna possível minimizar os 

esforços para a compatibilização desses projetos. A ênfase da pesquisa 

está na análise das etapas e atividades desenvolvidas durante o processo 

de projeto envolvendo as demais disciplinas com foco no arquitetônico, 

e não necessariamente no produto final. Em consequência de que fazer o 

mapeamento do processo, se torna bem mais simplificado, pois existem 

variações de projeto no que se refere aos profissionais envolvidos, as 

demandas dos clientes, entre outros aspectos (LAWSON, 2011). 

De acordo com Kowaltowski et al. (2011, p.75) “A adoção 

integrada das práticas recomendadas de gestão do processo de projeto, 

em muitos casos, reduz os índices de retrabalho, da fase de projeto até a 
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entrega das obras”. Muitos podem ser os efeitos desta realidade na 

indústria da construção civil, como divergências no projeto devido às 

mudanças ocorridas ao longo do processo para resolução dos problemas. 

Outro fator podem ser os retrabalhos desnecessários, pois se houvesse 

um sistema integrado desde o início provavelmente as alterações 

ocorreriam gradativamente ao longo do processo (FABRICIO, 2002).  

Conforme descrição de Coelho, Silva e Melhado (2015, p.2) as 

tecnologias de informação e comunicação (TICs) surgiram como 

“alternativa para criação de novos processos capazes de incrementar o 

desempenho das empresas”. Enfatizando que “quanto maior for o 

domínio do conhecimento de software e conceitual mais apta a empresa 

estará para desenvolve-se sozinha quando superados os estágios iniciais 

de implantação” (COELHO; SILVA; MELHADO, 2015, p.12). 

Existe um consenso de que ocorrem alterações significativas a 

partir do uso do BIM no processo de projeto que vão além da aquisição 

e do uso de softwares, estando relacionadas a questões conceituais e 

culturais, referentes a atitudes do dia-a-dia e a rotina de trabalho 

(MENEZES, 2011; PEREIRA; AMORIM, 2017). Como descreve 

Arayicy et al. (2011) ao afirmarem que as mudanças não correspondem 

apenas no aprendizado dos softwares, mas na reformulação do fluxo de 

trabalho, no treinamento e atribuições profissionais, e na modelagem do 

edifício. Eastman et al. (2014, p.22) sintetizam bem essa questão: 
Substituir um ambiente de CAD 2D ou 3D por um 

sistema BIM envolve mais do que aquisição de 
software, treinamento e atualização de hardware. 

O uso efetivo do BIM requer que as mudanças 
sejam feitas em quase todos os aspectos do 

negócio da empresa (não somente fazer as 
mesmas coisas de uma nova maneira). Requer um 

entendimento profundo e um plano para 
implantação antes que a conversão possa começar.  

 

Para a devida adoção do processo BIM é necessário também que 

ocorra uma mudança na forma de projetar e no modo como os 

profissionais enxergam o projeto, sendo mais uma reestruturação, do 

que necessariamente uma ruptura de rotinas de trabalho. O novo cenário 

com tecnologias de informação e comunicação (TICs) favorece a 

mudança deste paradigma. A implementação do BIM requer alterações 

comportamentais, bem como mudanças de estrutura organizacional e de 

responsabilidades, sendo classificadas como questões pessoais e 

técnicas (JUSTI, 2008; DANTAS FILHO et al., 2017).  
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1.3.1 Lacuna do conhecimento 

 

Pela revisão de literatura foi possível verificar que as principais 

abordagens associadas ao BIM consistem em: (1) estudos de caso sobre 

a adoção do BIM no contexto profissional, (2) análises sobre a inserção 

do BIM no âmbito acadêmico, (3) avaliações sobre a relação da 

modelagem com diferentes disciplinas de projeto (planejamento; 

quantificação; certificações ambientais). Destas, um total de sete 

pesquisas encontradas está relacionada a implantação do BIM com foco 

nos impactos e desafios enfrentados (APÊNDICE A). Entretanto, a 

pesquisa aqui proposta visa investigar o uso do BIM com foco na gestão 

das informações e no fluxo de trabalho. Em razão de que os modelos 

virtuais que contém informações necessárias ao desenvolvimento do 

projeto auxiliam as partes envolvidas no processo a realizarem tomadas 

de decisão mais assertivas. 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 
 

O trabalho tem como objetivo principal modelar o processo de 

projeto e o fluxo de informações em projetos BIM de empreendimentos 

de arquitetura na cidade de Florianópolis/SC. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 
 

1) Identificar as diferenças entre os processos de projeto e analisar a 

adoção e uso do BIM nas empresas e/ou instituições de projetos de 

arquitetura; 

2) Verificar de que forma ocorre o fluxo de dados e informações entre 

as disciplinas envolvidas no processo de projeto em BIM; 

3) Apontar as práticas de gestão do processo adotadas pelas empresas 

e/ou instituições de projeto de arquitetura.  

 

1.5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Inicialmente, para compreensão conceitual do processo a ser 

seguido e da abordagem a ser utilizada no método, foi realizado um 

levantamento bibliográfico e documental de estudos científicos 

semelhantes, com base nos principais assuntos utilizados na pesquisa: 

processo de elaboração de projeto, Modelagem da Informação da 
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Construção; gestão do processo de projeto. Assim, uma leitura dos 

estudos foi realizada para assimilação do conteúdo e em seguida, foi 

concebida a predefinição do método com a escolha dos instrumentos e 

técnicas para a coleta dos dados. A elaboração de um roteiro de coleta 

dos dados da pesquisa serviu de base para o planejamento e condução 

do estudo, e encontra-se presente no APÊNDICE C deste documento.  

O Capítulo 3 apresenta de forma mais detalhada as abordagens 

metodológicas utilizadas na pesquisa e descreve os procedimentos e as 

ferramentas empregadas para a coleta dos dados. A pesquisa de 

mestrado possui abordagem predominantemente qualitativa e faz uso do 

Estudo de Caso como método de investigação. Abaixo está listada a 

sequência de etapas que constituíram a pesquisa: 

1. Revisão bibliográfica: corresponde a compreensão conceitual e 

delimitação da lacuna do conhecimento, levando-se em consideração 

publicações e produções científicas já desenvolvidas na área. 

2. Caracterização e planejamento: consiste na aplicação da pesquisa, 

com a elaboração do roteiro; condução do estudo piloto; submissão 

na Plataforma BR; delimitação dos parâmetros de seleção da amostra 

(três projetos de diferentes complexidades arquitetônicas). 

3. Condução da pesquisa de campo: coleta dos dados e informações 

(Uso de ferramentas e instrumentos de pesquisa) 

a) Preenchimento do formulário de caracterização 

b) Aplicação do questionário 

c) Análise da documentação 

d) Entrevista semiestruturada e aberta  

4. Tratamento dos dados: corresponde a etapa de transcrição e 

tabulação dos resultados, e elaboração do fluxograma de projeto. 

5. Resultados e discussões: inicialmente foi feita uma descrição dos 

dados coletados na pesquisa. Em seguida foi realizada uma analisa 

de forma individual e cruzada entre os dados coletados na pesquisa. 

6. Conclusões. 

 

1.6 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa de mestrado visa contribuir nas discussões com 

enfoque projetual e teórico relacionado a gestão da informação e do 

processo de projeto de arquitetura. Pretende-se ainda colaborar no 

entendimento de que uma visão integrada na fase concepção de projetos 

pode contribuir de forma significativa na prática da arquitetura e no 

ensino de projeto. O foco do estudo consiste nos projetistas e no modo 

que eles interagem na fase de elaboração de projetos, com o intuito de 
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estudar o ato de projetar e compreender como as disciplinas de projeto 

se integram. Além de encontrar uma resposta para o questionamento: 

Como ocorre a troca e compartilhamento das informações de projeto 
durante o processo desenvolvido em BIM com foco no projeto de 
arquitetura em conjunto com as demais disciplinas de projeto? 

A pesquisa está delimitada ao processo de projeto de arquitetura, 

e não leva em consideração a adoção e o uso do BIM na construção, e 

no uso e operação do edifício. O estudo também não aborda as demais 

dimensões da Modelagem da Informação da Construção, com foco 

apenas no processo de elaboração do empreendimento e as informações 

relacionadas ao processo de projeto de arquitetura. Possuindo como 

contexto a cidade de Florianópolis/SC para otimizar a pesquisa em razão 

do tempo dedicado ao mestrado. Deste modo, a delimitação da pesquisa 

está associada a etapa de elaboração de projeto, com o foco no projeto 

de arquitetura em conjunto com as demais disciplinas de projeto em 

BIM. Assim, o estudo não leva em consideração o processo de trabalho 

das demais disciplinas, apenas do Projeto de Arquitetura. 

 

1.7 ESTRUTURA DO DOCUMENTO 

 

O presente documento de dissertação de mestrado está 

estruturado em cinco capítulos e seus tópicos principais. O Capitulo 1 

trata dos aspectos introdutórios, apresentando o tema e problema de 

pesquisa, a justificativa e relevância do estudo, o objetivo geral e os 

objetivos específicos, a metodologia e a delimitação da pesquisa. O 

Capitulo 2 concentra-se na revisão de literatura, expondo os principais 

conceitos, abordando também o atual estado da arte associado ao tema. 

O Capitulo 3 consiste nas abordagens metodológicas empregadas na 

pesquisa, expondo os procedimentos e instrumentos utilizados para a 

coleta dos dados. Já o Capitulo 4 caracteriza-se pelos resultados e 

discussões obtidos com a pesquisa, e o Capitulo 5 está relacionado às 

conclusões finais da dissertação de mestrado. Em seguida são 

apresentadas as referências utilizadas na dissertação, e por fim, são 

expostos os APÊNDICES do estudo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Este capítulo corresponde à descrição das principais abordagens 

relacionadas ao tema de pesquisa, configurado a partir dos conceitos e 

definições referentes a fundamentação teórica da pesquisa de mestrado. 

A revisão de literatura está dividida em cinco tópicos, o primeiro (item 

2.1), trata do processo de elaboração de projetos, o segundo (item 2.2), 

trata da contextualização da Modelagem da Informação da Construção e 

suas principais características associadas ao intercâmbio das 

informações, aos modelos e dimensões de projeto e ao nível de 

desenvolvimento de projetos (LOD). No terceiro (item 2.3), é feita uma 

descrição acerca da gestão de projetos e do fluxo de informações. No 

quarto (item 2.4), são apresentados os estudos recentes que abordam o 

BIM, demonstrando o atual estágio das pesquisas. E o último (item 2.5) 

consiste nas considerações da revisão de literatura apresentada. 

Baseado nos objetivos da pesquisa, o estudo após conceituação 

preliminar, prosseguiu a partir do levantamento de publicações 

cientificas para elaboração do referencial teórico. Seguindo três tópicos 

principais que são: processo de elaboração de projetos; Modelagem da 

Informação da Construção; gestão do processo de projeto. Deste modo, 

foi possível identificar as principais abordagens utilizadas pelos 

pesquisadores em relação a estes temas. 

 

2.1 PROCESSO DE ELABORAÇÃO DE PROJETO 

 

De acordo com Voordt (2013, p.110) “O projeto é definido como 

descrição das principais características de alguma coisa. O projeto é um 

plano”. Deste modo, se faz necessário que a etapa de desenvolvimento 

do projeto esteja bem definida e seja bem executada, para que não 

ocorram problemas futuros, podendo ser de ordem técnica, financeira, 

estética ou até mesmo interferir na qualidade do projeto. O processo de 

elaboração de projeto deve envolver a concepção do projeto, e deve 

estar relacionado com as funções exercidas pelos profissionais 

envolvidos, desde o planejamento inicial até a sua elaboração final 

(KOWALTOSKI, 2011). 
O projeto deve ser entendido como uma atividade 

ou serviço integrante do processo de construção, 
responsável pelo desenvolvimento, organização, 

registro e transmissão das características físicas e 
tecnológicas especificadas para uma obra 

(OLIVEIRA, 2004, p.204). 
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Romano (2003) estrutura o processo de projeto em três 

macrofases: a pré-projetação, relacionada ao planejamento do 

empreendimento; a projetação, que consiste no projeto informacional, 

projeto conceitual, projeto preliminar, projeto legal, e projeto para 

produção; a fase de pós-projetação, associada ao acompanhamento de 

obra e acompanhamento do uso, conforme pode ser visto na Figura 1. 

Assim, a depender do contexto em que é utilizado, o projeto pode ser 

compreendido de modos distintos. Nesta pesquisa, o termo projeto está 

relacionado ao desenvolvimento de propostas e alternativas 

arquitetônicas, compreendendo as fases e etapas de elaboração.  

 
Figura 1 - Representação das fases do processo de projeto de edificações. 

 
Fonte: Adaptado de Romano (2003). 

 

Segundo afirmativa de Kowaltowski et al. (2011, p.84) o 

professor Morris Asimow propôs um método de projeto formado por 

duas escalas de operação, ambas correlacionadas. “A primeira é 

constituída por uma estrutura vertical que compreende uma sequência 

cronológica de passos”, correspondendo ao processo de elaboração de 

projeto, com as etapas de estudo de viabilidade, projeto preliminar, 

detalhamento do projeto, planejamento do processo de produção, 

planejamento para distribuição, planejamento para o consumo e 

planejamento para a retirada de circulação do produto. “A segunda 

escala tem uma estrutura horizontal, que funciona como um ciclo, com 

seguintes estágios: análise, síntese, avaliação e decisão, otimização, 

revisão e implementação” (KOWALTOWSKI et al., 2011, p.84). 

Ainda de acordo com Kowaltowski et al. (2011) processo de 

projeto pode ser definido como uma sucessão de eventos desde a fase 

inicial do projeto até a sua finalização. Os autores afirmam ainda que a 

compreensão do processo de projeto compreende a sequência de 

decisões caracterizadas pela análise, síntese e avaliação. Sendo esta 

sequência de projeto “flexível, articulado e com ciclos iterativos, posto 

de forma conjunta” (KOWALTOWSKI et al., 2011, p.87). 
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“A análise é ordenamento e a estruturação do 

problema. A síntese, por sua vez, caracteriza-se 
pela tentativa de avançar e criar uma resposta ao 

problema – a geração de soluções. A avaliação 
envolve uma crítica das soluções sugeridas em 

relação aos objetivos identificados na fase de 
análise.” (LAWSON, 2011, p.45) 

 

A definição do processo de projeto por meio de normas e 

manuais institucionais é descrita por um fluxo de trabalho que abrange 

etapas de projeto com um caráter evolutivo, por vezes subsequente e 

estando relacionadas ao nível de complexidade de detalhamento do 

projeto e aos graus de contribuição das especialistas envolvidos. De 

acordo com informações descritas na norma técnica ABNT NBR 16636-

2: Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos especializados de 

projetos arquitetônicos e urbanísticos Parte 2: Projeto arquitetônico 

(2017) o processo de concepção de projetos arquitetônicos está definido 

por fases e etapas que visam o projeto executivo completo da edificação 

como exemplifica a Figura 2. 

Com base nas informações contidas nos documentos do Governo 

de Santa Catarina (Caderno de Apresentação de Projetos em BIM, 

2014), no da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC, v. 4, 

2016), no Manual técnico de Projetos (CDHU, 2008) e no Manual de 

Obras Públicas – Edificações (SEAP, 2016) as etapas de projeto são 

divididas em cinco grandes partes que estão exemplificadas com mais 

detalhe no APÊNDICE D. É importante ressaltar que estes documentos 

foram utilizados como base para a pesquisa por estarem relacionados 

diretamente a prática profissional de projetos de edificações. 

A etapa de projeto é uma das fases mais cruciais para a qualidade 

do empreendimento, pois é neste momento que decisões são tomadas a 

fim de aperfeiçoar o processo e mitigar os problemas. Compreende-se 

que o processo de projeto é constituído por fases de atividades e etapas 

de tomada de decisão. 
Definiu-se processo de projeto como sequência 

íntegra de acontecimentos, que parte das primeiras 
concepções de um projeto e vai até a realização 

total; e sequência de decisões como um intervalo 
individual do processo de projeto, seja a captação 

de informação, a análise, a síntese, etc. 
(KOWALTOWSKI et al., 2011, p.86). 
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Figura 2 - Fases dos projetos arquitetônicos e complementares da edificação. 

 
Fonte: ABNT NBR 16636-2 (2017) 

 

2.2 MODELAGEM DA INFORMAÇÃO DA CONSTRUÇÃO 

 

Segundo Eastman et al. (2014, p.13) o BIM é “uma tecnologia de 

modelagem e um grupo associado de processos para produção, 

comunicação e análise do modelo de construção”. Por definição 

relaciona tecnologias e processos, com objetivo de desenvolver uma 

prática de projeto integrado e colaborativo, no qual as partes envolvidas 

no projeto se interagem em um único modelo virtual (MAIA, 2016; 

SANCHES, 2017). A BuildingSMART®, que se configura como uma 

organização internacional visando à melhoria do intercâmbio de 

informações entre softwares utilizados na indústria da construção civil 

sintetiza bem o caráter da Modelagem da Informação da Construção: 
O Building Information Modeling (BIM) é uma 

representação digital das características físicas e 
funcionais de uma instalação. Um modelo de 

informação de construção é um recurso de 
conhecimento compartilhado para informações 
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sobre uma instalação que constitui uma base 

confiável para decisões durante seu ciclo de vida. 
Definido como existente desde a concepção inicial 

até a demolição. 

 

As etapas ao longo do ciclo de vida da edificação abrangem 

desde a concepção do projeto, que parte do conceito inicial, definido 

como o Estudo Preliminar (EP), passando por todas as fases da proposta, 

englobando a execução e a construção finalizada, bem como, a obra 

entregue e ocupada, ou seja, a utilização da edificação. O processo de 

operação e aplicação do BIM é ilustrado pela Figura 3. 

 
Figura 3 - Esquema das aplicações do BIM no ciclo de vida de uma edificação. 

 
Fonte: Adaptado de Lloyd’s Register (2017). 

 

De acordo com informações contidas no Caderno de 

Apresentação de Projetos em BIM do Governo de Santa Catarina (2014, 

p.8) “o conceito BIM é embasado, essencialmente, em uma metodologia 

de troca e compartilhamento de informações durante todas as fases do 

ciclo de vida de uma edificação”. Visto que permite analisar alternativas 

de projeto desde as fases iniciais de um edifício, com atualização do 

modelo até a demolição (JANKOWSKI; PROKOCKI; KRZEMINSKI, 
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2015). Deste modo, compreende-se que o BIM abrange todo o ciclo de 

vida de uma edificação, com intuito de contribuir para a gestão das 

atividades relacionadas ao processo “possibilitando a melhoria da 

qualidade do produto e o uso mais eficiente e eficaz dos recursos 

envolvidos” (PEREIRA; AMORIM, 2017, p.2). 

Eastman et al. (2014) afirmam que a tecnologia BIM possibilita a 

elaboração precisa de uma edificação de forma digital por meio de um 

modelo virtual. Assim, o modelo concebido computacionalmente possui 

“a geometria exata e os dados relevantes, necessários para dar suporte à 

construção, à fabricação e ao fornecimento de insumos necessários para 

a realização da construção” (EASTMAN et al., 2014, p.1). A 

possibilidade que o BIM tem em visualizar o empreendimento ainda na 

fase de concepção do projeto é um dos seus principais pontos positivos, 

conforme afirmam Brochardt, Andrade e Assis (2016, p.3) “é possível 

se ter uma maior compreensão dos edifícios virtuais, reduzindo 

conflitos, retrabalhos e permitindo uma maior compreensão do edifício”. 

Fazli et al. (2014, p.2) definem a Modelagem da Informação da 

Construção como “um conjunto de ferramentas paramétricas e processos 

para a criação e manutenção de um banco de dados colaborativo 

integrado de informações sobre o projeto”. Enfatizado por Rokooei 

(2015) que descreve que as ferramentas BIM permitem a comunicação, 

visualização e análise das informações de forma integrada por toda a 

equipe de projeto. Para Ayres (2009, p.41), ter a compreensão do BIM 

como um processo “é essencial para a sua efetiva compreensão, já que 

qualquer modelagem de produto tem como pré-requisito integrar 

diferentes fases do desenvolvimento de um produto”. 

Deste modo, o BIM não se restringe apenas ao uso de ferramentas 

computacionais, estando relacionado aos aspectos de integração, 

colaboração, automação, interoperabilidade e multidisciplinaridade na 

concepção de projetos (SOUZA; AMORIM; LYRIO, 2009). Conforme 

descreve Maia (2016, p.41) “o BIM vai além de uma ferramenta de 

elaboração de projetos ou de gestão de obra. Trata-se da integração de 

informações provenientes de pessoas, processos e tecnologia”. Estas 

afirmativas podem ser visualizadas no esquema representado na Figura 

4, que faz um comparativo das trocas de informações entre diferentes 

disciplinas no processo tradicional, baseado em ferramentas CAD, e as 

trocas de informações em um modelo compartilhado em BIM. 

Campestrini et al. (2015, p.32) expõem que um modelo BIM é 

composto por diferentes modelos relacionados ao setor da construção 

civil (arquitetura, estruturas, planejamento, custos, etc.). E que “servem 

como base de dados para a modelagem da informação a ser utilizada 



36 

 

pela equipe de projetos, para criar soluções e tomadas de decisão” 

(CAMPESTRINI et al., 2015, p.30). Assim, compreende-se que o 

modelo BIM consiste na unificação das diferentes disciplinas de projeto. 

“Um modelo de informações de construção (Modelo BIM) é uma 

representação digital multidimensional das características físicas e 

funcionais de uma edificação ou instalação” (CBIC, v.1, 2016, p.58). 

 
Figura 4 - Trocas de informações entre diferentes disciplinas de projeto. 

 
Fonte: CBIC (v.1, p.58, 2016). 

 

Segundo Rokooei (2015, p.3) "As ferramentas BIM permitem 

que toda a equipe se comunique, visualize e analise informações 

complexas de projetos de forma holística e coesa". Isto é possível, 

quando os profissionais envolvidos utilizam um modelo compartilhado e 

integrado. Como sintetizam Ferreira e Santos (2015, p.4): 
A integração ocorre através do uso de tecnologias 

como “servidores de modelos” e com utilização 
de formatos proprietários, abertos ou não 

proprietários, modelos centrais ou modelos 
federados e computação na nuvem. Os modelos 

são interdisciplinares, o que favorece as análises 
mais complexas do desempenho do edifício, desde 

as primeiras fases do processo de 
desenvolvimento do produto. 

 

A principal diferença entre um modelo central e um modelo 

federado está relacionada à estrutura que estes possuem, no primeiro 

modelo os projetistas atuam e interagem diretamente em um mesmo 
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arquivo, com a sobreposição dos projetos na tentativa de obter um 

modelo único. Já o segundo corresponde a um arquivo interligado 

(Figura 5), ou seja, os profissionais trabalham de modo distinto, todos os 

em suas especialidades e as informações são inseridas simultaneamente 

sem que haja interferência nos projetos (LOWE; MUNCEY, 2009). 

 
Figura 5 - Esquema de Modelo Federado. 

 
Fonte: Manzione (2013). 

 

No Brasil a norma técnica referente à Modelagem da Informação 

da Construção desenvolvida através da CEE-134 corresponde a ABNT 

NBR 15965, sob o título geral "Sistema de Classificação da Informação 

da Construção”. Tendo previsão de conter 7 partes, sendo que algumas 

destas já estão em vigor, e outras estão em processo de elaboração como 

apresentado no Quadro 1. Esta norma possui como objetivo “Definir a 

terminologia, os princípios do sistema de classificação e os grupos de 

classificação para o planejamento, projeto, gerenciamento, obra, 

operação e manutenção de empreendimentos da construção civil” 

(CAMPESTRINI et al., 2015, p.33).  

Uma das observações obtidas com a análise da norma ABNT 

NBR 16636 em comparação com a ABNT NBR 15965 é que ambas não 

dialogam entre si, principalmente na utilização de termos e linguagem 

abordados. Enquanto que a norma de BIM utiliza o termo disciplina 

para caracterizar os demais projetos, a norma de projeto ainda faz uso do 

termo complementares. Esse e outros aspectos foram identificados, o 

que evidencia a falta de interação entre documentações reguladoras. 
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Quadro 1 - Normas referentes à Modelagem da Informação da Construção. 

NORMA ANO TÍTULO 

ABNT NBR ISO 
12006-2 

2010 
Estrutura para classificação de 

informação 

ABNT NBR 15965-1 2011 Terminologia e Estrutura 

ABNT NBR 15965-2 2012 
Características dos objetos da 

construção 

ABNT NBR 15965-3 2014 Processos da Construção 

ABNT NBR 15965-4 
(não está em 

vigor) 
Recursos da construção 

ABNT NBR 15965-5 
(não está em 

vigor) 
Resultados da construção 

ABNT NBR 15965-6 
(não está em 

vigor) 
Unidades da construção 

ABNT NBR 15965-7 2015 Informação da construção 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
 

Ao longo dos últimos anos diversos guias e manuais nacionais e 

internacionais estão sendo publicados com determinações, conceitos e 

diretrizes para a adoção da Modelagem da Informação da Construção 

(SOUZA, 2016). O enfoque está nas etapas do processo de elaboração 

de projeto, que subsidiam o desenvolvimento de trabalhos em BIM 

baseado em parâmetros para a sua devida implementação. Dentre os 

principais guias disponíveis, encontram-se: 
 BIM – Project Execution Planning Guide - Version 2.0 (2010); 

 BIM – Planning Guide for Facility Owners - Version 2.0 (2013); 

 Caderno de Apresentação de Projetos em BIM - Governo de Santa Catarina 

(2014); 

 CIC - Building Information Model (BIM) Protocol (2013); 

 Guia AsBEA-SP – Boas Práticas em BIM, fascículo 1 (ASBEA, 2013); 

 Guia AsBEA-SP – Boas Práticas em BIM fascículo 2 (ASBEA, 2015); 

 Caderno Técnico AsBEA-RS - Migração BIM (ASBEA/RS, 2015); 

 Coletânea Implementação do BIM para Construtoras e Incorporadoras (2016); 

 Coletânea Guias BIM ABDI-MDIC (2017); 

 Level of Development Specification for Building Information Models (2017); 

 

Em sua pesquisa Carezzato, Barros e Santos (2016, p.16) 

afirmam que os manuais e guias são na maioria “desenvolvidos para a 

produção de projetos, tendo pouco ou nenhum enfoque na gestão da 

informação gerada durante as fases de desenvolvimento dos produtos e 

na execução do empreendimento”. Deste modo, os autores indicam a 

necessidade de um documento técnico para os demais setores da 

construção civil, com “diretrizes de como a informação gerada com o 
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BIM deve ser desenvolvida, compartilhada e entregue, seja ela durante a 

criação, execução ou operação do empreendimento”. (CAREZZATO; 

BARROS; SANTOS, 2016, p.16). 

No processo tradicional de elaboração de projetos é utilizado o 

termo "complementares" para os demais projetos e com a adoção do 

processo BIM começou a utilizar o termo "disciplinas" com base na 

norma técnica ABNT NBR 15965, que define disciplina como: área de 

atuação e especialidade dos agentes inseridos dentro dos processos e 

procedimentos desenvolvidos ao longo do ciclo de vida do 

empreendimento. Assim, neste trabalho é utilizado o termo disciplina. 

Com base nas informações coletadas na literatura listou-se as principais 

disciplinas envolvidas no processo de projeto, descritas abaixo:  
 Serviços Topográficos 

 Serviços Geotécnicos 

 Projeto de Arquitetura 

 Projeto de Interiores 

 Projeto de Paisagismo 

 Projeto de Impermeabilização 

 Projeto de Drenagem Pluvial  

 Projeto de Estrutura e Fundações 

 Projeto de Instalações Hidráulico-Sanitárias 

 Projeto de Instalações Elétricas Prediais  

 Projeto de Instalações de Gás Combustível  

 Projeto de Instalações de Ar Condicionado 

 Projeto de Instalações de Elevadores 

 Projeto de Instalações Telefônicas Prediais 

 Projeto de Instalações Cabeamento e Lógica 

 Projeto de Instalações de Sistema de Segurança e CFTV 

 Projeto de Instalações de Ventilação e Exaustão 

 Projeto de Instalações de Proteção e Combate a Incêndio 

 Projeto de Instalações de Proteção Contra Descarga Atmosférica 

 Projeto de Comunicação e Sinalização Universal 

 Coordenação e Compatibilização de projetos 

 Orçamentação (Orçamento, Cronograma, Planejamento de Obra) 

 

Além dos projetistas, existem outros agentes que participam do 

processo de projeto, de modo direto ou indireto, por exemplo o cliente 

contratante, o usuário, administradores, incorporadores, construtores e 

os órgãos públicos que são responsáveis pela aprovação dos projetos, 

entre outros. No que se refere às ferramentas computacionais BIM, 

existem atualmente no mercado uma vasta variedade de opções em 

software, como é exposto no Quadro 2. O levantamento destes dados foi 

online e todas as informações foram coletadas no site dos fabricantes. 
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2.2.1 Intercâmbio das informações  

 

De acordo com Eastman et al. (2014, p.65) a interoperabilidade 

“representa a necessidade de passar dados entre aplicações, permitindo 

que múltiplos tipos de especialistas e aplicações contribuam para o 

trabalho em questão”. Tendo como base o intercâmbio de arquivos a 

partir da extensão IFC (Industry Foundation Classes) que é o formato 

mais utilizado na construção civil. Com isso, é possível eliminar um 

novo processo de entrada de dados e assim facilitar o fluxo de trabalho e 

a automação (EASTMAN et al., 2014; COSTA, 2015). 

A interoperabilidade é um dos fatores positivos do processo BIM, 

pois possibilita a transferência de dados e informações entre aplicações, 

permitindo assim a interação de diversos projetistas envolvidos em um 

processo (EASTMAN et al., 2014). A informação serve de base para o 

conhecimento, e para consolidar o conhecimento é necessário que a 

informação esteja bem definida, para assim poder gerar confiabilidade e 

integridade dos dados. "A interoperabilidade é a capacidade de trocar 

dados entre aplicativos para facilitar a automação e evitar a reentrada de 

dados” (AZHAR; KHALFAN; MAQSOOD, 2015, p.10).  

O foco principal do BIM reside na informação, correspondendo 

ao modo como os dados do projeto são inseridos no modelo virtual e de 

que forma essa informação é compartilhada entre os profissionais. 

Sendo de extrema importância que a disponibilização destas 

informações, e que a comunicação e interação entre os envolvidos 

estejam bastante alinhadas, para que não ocorram problemas ao longo 

do ciclo de vida do empreendimento (SOUZA, 2016).  

A integração ocorre quando os sistemas computacionais 

possibilitam a troca e o compartilhamento de informações. Segundo 

Succar (2009) essa integração pode ocorrer através de formatos 

proprietários, abertos ou não proprietário
1
, e modelos centrais ou 

modelos federados
2
 (que pode ser visto na Figura 5). Deste modo, é 

necessário que exista uma linguagem comum na utilização de diversos 

                                                        
1
 Formato proprietário corresponde a um formato de origem especifica de um 

determinado fabricante de software, descrito como formato nativo. O formato 
aberto ou não proprietário está associado as extensões de arquivo que permitem 

compartilhar as informações entre si (MANZIONE, 2013). 
2
 O modelo central é um arquivo único onde os projetistas atuam e interagem 

diretamente. O modelo federado consiste em um arquivo interligado, onde os 
profissionais trabalham de modo integrado com os componentes interligados. 

(LOWE; MUNCEY, 2009) 
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softwares, pois é possível que os profissionais envolvidos no projeto 

utilizem mais de um programa computacional de diferentes fabricantes. 

O formato de extensão IFC (Industry Foundation Classes) – 

Linguagem gerida pela BuildingSMART® – permite a transferência das 

informações entre os softwares, com o intuito de evitar a reentrada dos 

dados. Como bem sintetiza Eastman et al. (2014, p.78) “O IFC é forte na 

representação de propriedades da informação, identificação, 

gerenciamento e rastreamento de modificações, controles e aprovações”.  

A interoperabilidade possibilitada pelo IFC ocorre a partir de uma 

linguagem padrão relacionada aos elementos que constituem o modelo 

virtual. “Independentemente do software utilizado por cada profissional 

envolvido, será possível gerar um modelo integrado, basta que seja 

“solicitado o IFC” do modelo para o profissional responsável” 

(CAMPESTRINI et al., 2015, p.33). Todavia, mesmo com o processo de 

automação que é possibilitado pelo IFC, talvez existam retrabalhos a 

depender de como o edifício foi modelado, de como as informações 

foram inseridas, entre outras definições de projeto. 

Segundo informações contidas no Caderno de Apresentação de 

Projetos em BIM do Governo de Santa Catarina (2014) o IFC é definido 

como um formato aberto, neutro e independente
3
, podendo ser utilizado 

para a troca e compartilhamento de dados entre programas BIM de 

diferentes fabricantes (Figura 6). Sendo assim, a forma mais adequada 

para examinar os dados do modelo sem que haja a necessidade de 

reentrada dos dados ou a utilização dos softwares de origem, ou seja, as 

ferramentas computacionais em que o projeto foi elaborado.  

 
Figura 6 - Relação mútua entre a IFC e algumas aplicações em BIM. 

 
Fonte: Rokooei (2015). 

                                                        
3
 Associado a formatos que não possuem relação direta com os fabricantes de 

software, ou seja, o IFC não pertence a um único fornecedor de software 

(CADERNO DE APRESENTAÇÃO DE PROJETOS EM BIM, 2014) 
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Segundo Rokooei (2015, p.3) o formato IFC foi concebido para 

"construir um vasto conjunto de representações de dados consistentes de 

informações de construção para troca entre diferentes softwares na 

indústria de construção”. Consiste em uma abordagem integrada que 

leva em consideração todo o ciclo de vida de um projeto com base em 

diferentes aplicações. 

 

2.2.2 Modelos e Dimensões do BIM 

 

Smith (2014, p.3) descreve que os subconjuntos do BIM são 

“comumente descritos em termos de dimensões – 3D (modelo de 

objeto), 4D (tempo), 5D (custo), 6D (operação), 7D (sustentabilidade) e 

até 8D (segurança)”. Portanto, cada dimensão está relacionada ao tipo 

de informação inserida no modelo, pois os dados são acumulativos e 

servem de base para a etapa seguinte. Conforme menciona Campestrini 

et al. (2015, p.31) “Com relação às dimensões de um modelo, essas se 

referem a como ele está programado e, consequentemente, aos tipos de 

informação que serão dele retiradas”. Cada dimensão relacionada à 

Modelagem da Informação da Construção é esquematizada na Figura 7 

e sua definição encontra-se presente no Quadro 3.  

 
Figura 7 - Esquema das dimensões do BIM. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 3 - Dimensões do BIM (contínua). 

MODELO DEFINIÇÃO 

 

3D 

• Consiste na adição da dimensão espacial ao plano, podendo ser 
utilizado na visualização em perspectiva, onde cada componente 
possui atributos. Caracteriza-se no estudo da volumetria do 
projeto, onde são inseridas informações associadas aos elementos 

do modelo (MASOTTI, 2014). 
• Um modelo computacional contendo as informações espaciais 
e qualidade do projeto (pilares, vigas, lajes, paredes, portas, 
janelas, tubulações etc.) é um modelo 3D. Dele será possível 
extrair informações sobre a compatibilização espacial do projeto, 
as especificações de materiais e acabamentos, quantitativo de 
materiais, soluções para revestimento, entre outros 
(CAMPESTRINI et al., 2015, p.32). 

 
4D 

• Relacionado a dimensão tempo no modelo a partir da 
delimitação e simulação do cronograma de construção, em 
relação as atividades desempenhadas. Como descreve Masotti 
(2014, p.17) “Organiza também a disposição do canteiro de 
obras, a manutenção e movimentação das equipes, os 
equipamentos utilizados e outros aspectos que estão 
cronologicamente relacionados” 
• Ao programar um modelo BIM para receber informações de 

prazo (produtividade das equipes de produção, número de 
equipes e sequência construtiva), receberá o nome de modelo 
BIM 4D. Dele serão retiradas informações sobre o cronograma 
da obra, início e término de cada atividade, configurações 
espaciais a cada etapa da execução, lead time e ritmo de 
produção, por exemplo (CAMPESTRINI et al., 2015, p.32). 

 
5D 

• Associada a estimativa de custo onde é “determinando quanto 

cada parte da obra vai custar, a alocação de recursos a cada fase 
do projeto e seu impacto no orçamento, o controle de metas da 
obra de acordo com os custos” (MASOTTI, 2014, p.17). Com 
isso, permite a geração de estimativas de custos, orçamentos e 
representações financeiras do modelo em função do tempo. 
• Um modelo BIM programado para receber informações de 
custo dos serviços (custo de materiais, mão de obra e 
equipamentos, despesas indiretas e bônus, etc.), receberá o nome 
de modelo BIM 5D. A partir desse, será possível retirar diversas 

informações, entre elas o custo das atividades da obra e as curvas 
ABC4 (CAMPESTRINI et al., 2015, p.32). 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

                                                        
4
 A análise ABC consiste na divisão de itens de estoque de acordo com três 

grupos. Eles se organizam de acordo com o valor de demanda, quando são 
produtos acabados, e valor de consumo, quando os produtos fazem parte do 

processo produtivo insumos (SIENGE, 2017). 
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Quadro 3 - Dimensões do BIM (conclusão). 

MODELO DEFINIÇÃO 

 

6D 

• Relacionado a gestão das instalações referente ao uso, operação 
e manutenção do edifício. “O usuário final pode extrair 
informações de como o empreendimento como um todo 
funciona, suas particularidades, quais os procedimentos de 

manutenção em caso de falhas ou defeitos (MASOTTI, 2014, 
p.17). 
• Quando se deseja obter informações sobre o uso da edificação, 
então programa-se um modelo a ser chamado de modelo BIM 
6D. Esse recebe informações sobre a validade dos materiais, os 
ciclos de manutenção, o consumo de água e energia elétrica, 
entre outros (CAMPESTRINI et al., 2015, p.32). 

 

7D 

• De acordo Masotti (2014, p.17) este modelo é relativo a 

sustentabilidade, no que se refere aos aspectos de consumo de 
energia, na quantificação e qualificação da energia utilizada na 
construção e no ciclo de vida da edificação. Estando também 
relacionado à Avaliação do Ciclo de Vida de materiais 
construtivos. 
• A incorporação de componentes de sustentabilidade ao modelo 
BIM gera modelos 7D, que permitem aos projetistas cumprir 
metas de carbono para elementos específicos do projeto e validar 

as decisões de projeto ou testar e comparar diferentes opções 
(SMITH, 2014, p.3 apud KAMEEDAN, 2010, p.285). 

 
8D 

• Masotti (2014, p.17) descreve que “a oitava dimensão no 
modelo BIM diz respeito a segurança e prevenção de acidentes”. 
A partir do modelo existe a possibilidade de prever possíveis 
riscos, e assim indicar sugestões de segurança a partir de 
propostas de controle riscos e de segurança do trabalho na obra. 

• A 8ª dimensão incorpora aspectos de segurança tanto na 
concepção como na construção. Em resumo, o BIM permite aos 
projetistas prever com mais facilidade o desempenho dos 
projetos antes de serem construídos, responder às mudanças de 
projeto mais rapidamente, otimizar os projetos com análises, 
simulações e visualização e oferecer documentações de 
construção de qualidade superior (SMITH, 2014, p.3 apud 
KAMEEDAN, 2010, P.285). 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

2.2.3 Nível de desenvolvimento de projetos (LOD) 

 

Segundo Delatorre, Miotto e Pereira (2015, p.2) o LOD está 

relacionado ao nível de desenvolvimento de projetos em BIM quando 

“descreve o mínimo dimensional, espacial, dados quantitativos, 

qualitativos e outros elementos incluídos em um modelo para apoiar os 
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usos autorizados associados ao nível de detalhes”. Conforme 

informações da CBIC (2016, v.1, p.113) o LOD permite que os 

profissionais atuantes no setor da construção civil “especifiquem e 

articulem, com clareza, os conteúdos e níveis de confiabilidade de 

modelos BIM, nos vários estágios do processo de projeto e construção”. 

Configurando assim como um processo em que são definidas as 

principais informações necessárias a cada etapa de projeto. “A estrutura 

do nível de desenvolvimento (LOD) dá subsídio aos participantes para o 

entendimento da evolução de um elemento da ideia conceitual até a 

definição precisa” (DELATORRE; MIOTTO; PEREIRA, 2015, p.5).  
Os níveis de desenvolvimento são representados 

em uma escala que varia em cinco graus, 
correspondendo a um detalhamento que vai 

ocorrendo progressivamente ao longo do projeto: 
100 (fase conceitual), 200 (geometria 

aproximada), 300 (geometria precisa), 400 
(execução ou fabricação) e 500 (obra concluída) 

(MANZIONE, 2013, p.85). 

 

As especificações do LOD para o BIM têm como base as 

definições atribuídas pelo American Institute of Architecture e estão 

descritas no documento “Level of Development Specificacion” 

elaborado pelo BIM Forum. As informações delimitadas no Quadro 4 

foram baseadas também nos dados coletados no Caderno de 

Apresentação de Projetos em BIM do Governo de Santa Catarina (2014) 

e no documento da CBIC (2016) Fundamentos BIM – Parte 1. 

 
Quadro 4 - Nível de desenvolvimento de projetos LOD (continua). 

LOD ETAPA DEFINIÇÃO 

100 

 

Definição 
do Produto 

(Fase 
conceitual) 

“Inclui elementos do projeto que são usados para 
estudos de massa. Esses elementos devem ser 
suficientes para os estudos preliminares e conceituais, 
e orientativos para o planejamento do projeto” 

(Caderno BIM, 2014, p.25). 
 
“São informações anexadas a outros elementos ou 
símbolos do modelo que mostram a existência de um 
componente, mas não a forma, o tamanho ou a 
localização precisa. Qualquer informação derivada 
dos elementos LOD 100 deve ser considerada 
aproximada” (Level of Development Specification, 

2016, p.12). 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 4 - Nível de desenvolvimento de projetos LOD (continuação). 

LOD ETAPA DEFINIÇÃO 

200 

 

Definição do 
Produto 

(Geometria 
aproximada) 

“Os elementos conceituais são convertidos em 
objetos genéricos com a definição de suas dimensões 
básicas. [...] Definindo e consolidando as 
informações necessárias a fim de verificar sua 

viabilidade técnica e econômica” (Caderno BIM, 
2014, p.25). 

 
“Podem ser reconhecidos como os componentes que 
eles representam, ou podem ser volumes para reserva 
de espaço. Qualquer informação derivada dos 
elementos LOD 200 deve ser considerada 
aproximada” (Level of Development Specification, 

2016, p.12). 

300 

 

Definição do 
Produto 

(Geometria 

precisa) 

“Os elementos do modelo são graficamente 
representados como um sistema específico, objeto ou 
conjunto em termos de quantidade, tamanho, forma, 
localização e orientação” (Caderno BIM, 2014, 
p.25). 
 
“A quantidade, o tamanho, a forma, a localização e a 

orientação do elemento, tal como foi concebido, 
podem ser medidos diretamente do modelo sem se 
referir a informações não modeladas, como notas ou 
chamadas de dimensões” (Level of Development 
Specification, 2016, p.12). 

350 

 

Identificação e 

Solução de 
interfaces 

“Os elementos genéricos são transformados para os 
elementos finais, com visão da construção e da 

identificação das interfaces entre as especialidades” 
(Caderno BIM, 2014, p.25). 

 
“As peças necessárias para a coordenação do 
elemento com elementos próximos ou anexados são 
modeladas. Essas partes incluirão itens como suporte 
e conexões. A quantidade, o tamanho, a forma, a 
localização e a orientação do elemento, tal como 
foram concebidos, podem ser medidas diretamente a 

partir do modelo sem se referir a informações não 
modeladas” (Level of Development Specification, 
2016, p.12). 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 4 - Nível de desenvolvimento de projetos LOD (conclusão). 

LOD ETAPA DEFINIÇÃO 

400 

 

Projeto de 
Detalhamento 
(Execução ou 
fabricação) 

“Contempla o desenvolvimento final e o 
detalhamento de todos os elementos do 
empreendimento, de modo a gerar um conjunto de 
informações suficientes para a perfeita caracterização 

das obras/serviços a serem executadas, bem como a 
avaliação dos custos, métodos construtivos e prazos 
de execução” (Caderno BIM, 2014, p.26). 

 
“Um elemento é modelado com detalhes e precisão 
suficientes para a fabricação do componente 
representado. A quantidade, o tamanho, a forma, a 
localização e a orientação do elemento, tal como 

foram concebidos, podem ser medidas diretamente a 
partir do modelo sem se referir a informações não 
modeladas, como notas ou chamadas de dimensões” 
(Level of Development Specification, 2016, p.12). 

500 

 

Pós-entrega da 
obra 

(Obra 
concluída) 

“Nesta etapa, tem-se o fim da gestão das fases de 
obra, e o fim da gestão das fases de projeto da 
edificação com a geração do projeto de “As Built” e 
manuais” (Caderno BIM, 2014, p.27). 

 
“Uma vez que o LOD 500 se relaciona com a 
verificação de campo e não é uma indicação de 
progressão para um nível mais alto de geometria de 
elemento de modelo ou informação não gráfica, esta 
especificação não o define ou o ilustra” (Level of 
Development Specification, 2016, p.13). 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

A importância do nível de desenvolvimento das informações nas 

etapas de projeto é crucial para a integração do processo, já que um 

mesmo arquivo servirá de base para todos profissionais, possibilitando o 

acompanhamento e a evolução do modelo. A delimitação de qual 

informação deverá ser inserida no projeto é imprescindível para que haja 

coerência nos dados e para que não ocorram informações desnecessárias 

ou até mesmo a falta delas.  

A gestão dos dados relacionados aos elementos de projeto deve 

estar condizente com a etapa de projeto, pois de nada vai adiantar inserir 

informação sem que ela esteja relacionada ao modelo e sem que esta 

possa ser extraída num momento posterior. Com a definição clara e a 

possibilidade de mensurar a evolução das informações inseridas no 

modelo, a gestão dos dados pode ser feita de forma eficiente. É 
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importante também que se tenha um alinhamento preciso entre o modelo 

desenvolvido e a informação inserida nele, pois alguns pontos precisam 

ser definidos desde o início da elaboração do projeto, em razão de que 

as fases iniciais é que irão delimitar as etapas subsequentes. 

 

2.3 GESTÃO DO PROCESSO DE PROJETO 

 

De acordo com informações descritas no Guia PMBOK® (2014, 

p.5) o gerenciamento de projetos é definido como “a aplicação do 

conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do 

projeto para atender aos seus requisitos”. Envolvendo cinco grupos de 

processos: Iniciação; Planejamento, Execução, Monitoramento e 

controle, e Encerramento do projeto. Já Rokooei (2015, p.2) define que 

“gestão de projetos de construção é uma série de atividades para 

determinar como, quando e por quem o trabalho, incluindo todas as 

atividades do ciclo de vida, será realizado”. 

Segundo afirmativa de Kowaltowski et al. (2011, p.75) “A 

adoção integral das práticas recomendadas de gestão do processo de 

projeto, em muitos casos, reduz os índices de retrabalho, da fase de 

projeto até a entrega das obras”. Portanto, uma gestão bem elaborada e 

aplicada de forma eficiente, possibilita a otimização do processo de 

elaboração de projetos. Conforme ressalta Bomfim, Matos e Lisboa 

(2016, p.2) apud Melhado et al. (2005) “a coordenação de projetos é 

uma atividade de suporte ao desenvolvimento do processo do projeto 

voltada à integração dos requisitos e das decisões de projeto”. 
A coordenação de projetos é tarefa complexa que 
exige boa dose de conhecimento multidisciplinar e 

habilidade nas relações com pessoas. Ela garante 

o controle da qualidade do projeto tanto em seu 
conteúdo quanto em sua apresentação formal 

(RAMOS NETO, 2002, p.90). 

 

A Modelagem da Informação da Construção é vista como uma 

importante aliada para o gerenciamento de projetos, referente ao 

empreendimento. "O BIM pode ser considerado como uma ferramenta 

eficaz e poderosa na gestão de projetos na indústria da construção" 

(ROKOOEI, 2015, p.5). Eastman et al. (2014, p.21) ressaltam que 

“colaborações mais cedo entre o arquiteto, e outras disciplinas de 

projeto serão necessárias, já que o conhecimento fornecido pelos 

especialistas é de uso mais intenso durante a fase de projeto”. 
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Todavia, para que ocorra uma unificação entre o BIM e a gestão 

de projetos, alguns entraves precisam ser sanados, pois o BIM servirá 

apenas de subsidio a prática de gestão e sem uma mudança da rotina de 

trabalho, as ferramentas computacionais serão utilizadas apenas como 

recurso tecnológico (FERREIRA; SANTOS, 2015). Aspectos da gestão 

de projeto podem ser aplicados ao processo, para permitir tomadas de 

decisão mais assertiva, associado à definição do escopo do projeto e a 

delimitação dos entregáveis pelas partes envolvidas, onde são definidas 

as diretrizes e tarefas de projetos a serem realizadas (PMKB, 2014).  

No que diz respeito às estratégias de gestão aplicadas durante o 

processo de elaboração de projetos, estas podem variar conforme a 

rotina de trabalho dos profissionais. Existem hoje no mercado, 

ferramentas computacionais que auxiliam no gerenciamento das tarefas 

atribuídas aos profissionais, e que permitem a colaboração online, 

conforme são apresentados alguns exemplos no Quadro 5. Todavia, é de 

responsabilidade do gestor definir as estratégias a serem adotadas 

durante todo o processo de projeto (BARISON; SANTOS, 2011).  
 

Quadro 5 - Ferramentas de gerenciamento de tarefas comumente utilizadas. 

FERRAMENTA CONCEITO 

Asana 

“A maneira mais fácil de gerenciar projetos e tarefas de equipe. 

Proporciona tudo o que você e sua equipe precisam para estar 

alinhados, cumprir prazos e atingir objetivos”.  

Basecamp 

“Oferece listas de tarefas interativas, gestão de Metas, mensagens, 

compartilhamento de arquivos e controle de tempo e uma gama de 

integrações com outros aplicativos”. 

Navis 
“Sistema especializado na gestão de escritórios de projetos de 

arquitetura, interiores, paisagismo, estruturas e instalações”. 

Openproject 
"Sistema de gerenciamento de projetos baseado na web para 

colaboração de equipe independente de local". 

Planner 

“Ajuda sua equipe a criar novos planos, a organizar e atribuir 

tarefas, compartilhar arquivos, a conversar sobre o trabalho e a 

obter atualizações sobre o andamento”. 

Trello 

“Baseado em listas de tarefas que podem ser compartilhadas com 

qualquer número de contribuintes em tempo real. A ferramenta 

oferece a capacidade de criar várias listas de verificação”.  

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

A utilização da Tecnologia da Informação (TI) como suporte para 

a elaboração de projetos está atrelada a três abordagens: Equipamentos; 

Programas computacionais e Comunicação (RUSCHEL et al., 2013). 

Podendo também ser utilizadas algumas plataformas de armazenamento 

e sincronização de arquivos com hospedagem na nuvem, tais como 

Google Drive (Google); OneDrive (Microsoft); Dropbox.  
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2.3.1 Fluxo de informações de projeto 

 

A gestão da informação, praticada de modo eficiente possibilita 

um ganho na qualidade do projeto a partir da redução de prazos e custos 

(MONTEIRO; MARTINS, 2011). A utilização da Modelagem da 

Informação da Construção no processo de projeto permite uma melhor 

definição do fluxo de trabalho e com isso o compartilhamento dos 

dados. Como bem sintetiza Pereira e Amorim (2016, p.501) "a definição 

do fluxo de trabalho com o compartilhamento eficiente dos dados é 

essencial para o desenvolvimento eficaz de um projeto". 

De acordo com Delatorre (2016, p.24) “informações geradas e 

armazenadas nos modelos BIM podem estar relacionadas a qualquer 

fase da construção, incluindo: projeto, planejamento, construção e 

operação”. Para Maia (2016, p.35) “A gestão da informação é usada 

como uma ferramenta fundamental pelas organizações para o bom 

desempenho e eficiência competitiva no mercado”. A possibilidade de 

concentrar em uma única base de dados todas as informações referentes 

ao projeto permite ao envolvidos no processo, compartilhar esses dados 

de modo mais eficaz e com base nisso altera a forma de gerenciar essas 

informações (MONTEIRO; MARTINS, 2011).  

Desta forma, compreende-se que a informação é essencial para a 

criação e avaliação do projeto em BIM, no entendimento de quanto mais 

informação estiver disponível na elaboração do projeto, maior se torna a 

probabilidade de ter um produto final de qualidade. Conforme afirmam 

Campestrini et al. (2015, p.9) “Sob o ponto de vista do BIM, a 

colaboração precisa de gestão da informação, pois é por meio da 

informação que há interação entre os profissionais”. 
O processo de modelagem em BIM, por ser mais 
complexo e preciso, acaba por demandar mais 

tempo. Porém, o modelo gerado contém todas as 
informações outrora distribuídas em vários 

desenhos bidimensionais contendo projetos de 
hidráulica, estrutura, elétrica, etc. A unificação 

dos projetos em um modelo único permite a 
identificação e solução de conflitos durante o 

próprio processo de modelagem, além de permitir 
a utilização de ferramentas de compatibilização 

(BROCHARDT; ANDRADE; ASSIS, 2016, p.4). 

 

De acordo com a afirmativa de Campestrini et al. (2015) a gestão 

da informação no desenvolvimento de projetos gera impacto na 

qualidade final do produto, e é de suma importância que as informações 
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estejam disponíveis aos profissionais em todas as etapas do projeto. Em 

razão de que as tomadas de decisão realizadas sem que haja a precisão 

das informações gera retrabalho ou afeta diretamente na qualidade do 

projeto (CAMPESTRINI et al., 2015).  

No decorrer do projeto, o processo vai se tornando cada vez mais 

complexo devido às informações que são acrescentadas no modelo. A 

partir disto, é imprescindível que ocorra um controle e monitoramento 

constante do fluxo de informações. Como descrevem Chen et al. (2015, 

p.1) "O principal objetivo da gestão da informação é apoiar a tomada de 

decisões, garantindo que as informações precisas estão sempre 

disponíveis no momento certo no formato certo para a pessoa certa". 
Evoluindo a colaboração sem o uso de um modelo 
computacional, haverá dificuldade para gerir as 

informações, e se avançar apenas no uso do 
modelo computacional surgirá a dificuldade em 

fazer com que toda a informação disponível e 
organizada seja efetivamente transformada em 

ganhos para o empreendimento (CAMPESTRINI 
et al., 2015, p.22). 

 

Conforme afirmativa de Fazli et al. (2014) ao longo do processo 

de projeto o gerente tem a percepção da evolução do projeto e o quanto 

que o trabalho evoluiu ao analisar as informações inseridas no modelo. 

Desta forma, o controle sobre o projeto se torna melhor, pois o gerente 

consegue avaliar o cronograma e a estimativa do custo com mais 

precisão. O papel do gestor durante o processo de elaboração de projetos 

é de suma importância, em virtude de que ele tem a responsabilidade de 

garantir a disponibilização das informações no momento apropriado e 

com a qualidade necessária para atender os objetivos do cliente 

(SOUZA, 2016). “Cabe destacar que um dos grandes desafios do gestor 

do processo de projeto reside na condução do processo de tomada de 

decisão de forma integrada" (SOUZA, 2016, p.51). 

As informações contidas no modelo BIM devem ter uma única 

delimitação para que não ocorram sobreposições e perda dos dados ao se 

migrar de um programa computacional para outro. "Benefícios do BIM 

estão diretamente correlacionados com a capacidade de maximizar a 

colaboração no projeto" (BATAW; KIRKHAM; LOU, 2016, p.2).  

Referente aos fluxogramas de processo de projeto descritos na 

literatura, alguns exemplos são citados e possuem abordagens distantes, 

mas que levam em consideração as etapas de projeto, com o objetivo de 

subsidiar a implantação do BIM. Na norma técnica ABNT NBR 16636-
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2 (2017) é exemplificado um fluxo de projeto de arquitetura em 

conjunto com os projetos complementares, como uma sequência de 

atividades que tem por finalidade a elaboração de um projeto de um 

edifício, como mostra as Figura 8 e Figura 9. 

Os fluxos apresentados no “Guia AsBEA Boas Práticas em BIM. 

Fascículo 2” (2015) estão estruturados com base nas referências de 

informação, referências para o modelo, o processo em si e na 

informação produzida, conforme pode ser visto nas Figura 10, Figura 

11, Figura 12 e Figura 13. Bem como, também é exemplificado o 

fluxograma de processo associado ao planejamento de implantação BIM 

elaborado pela CBIC (2016) na Figura 14. Estes fluxogramas de 

processo de projeto são mais genéricos e não levam em consideração as 

características especificas de cada projeto, todavia apresentam a 

necessidade de interação entre as disciplinas. 

 
Figura 8 - Nota e legenda do Fluxograma exemplificativo de projetos. 

 

 
Fonte: ABNT NBR 16636-2 (2017) 
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Figura 9 - Fluxograma exemplificativo de projetos de edificações de arquitetura. 

 
Fonte: ABNT NBR 16636-2 (2017) 
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Figura 10 - Fluxograma estudo de viabilidade. 

 
Fonte: Guia AsBEA Boas Práticas em BIM. Fascículo 2 (2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

 

Figura 11 - Fluxograma estudo preliminar e anteprojeto. 

 
Fonte: Guia AsBEA Boas Práticas em BIM. Fascículo 2 (2015). 
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Figura 12 - Fluxograma projeto básico e pré-executivo. 

 
Fonte: Guia AsBEA Boas Práticas em BIM. Fascículo 2 (2015). 
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Figura 13 - Fluxograma projeto executivo. 

 
Fonte: Guia AsBEA Boas Práticas em BIM. Fascículo 2 (2015). 
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Figura 14 - Fluxograma do processo de planejamento de implementação BIM. 

 
Fonte: CBIC. Fluxos de trabalho BIM - Parte 4 (2016) 



61 

 

2.4 ESTADO DA ARTE EM BIM 

 

Para uma melhor compreensão e análise do conteúdo, os estudos 

selecionados foram agrupados em categorias de acordo com a 

abordagem utilizada, baseando-se em pesquisas desenvolvidas no 

contexto profissional e âmbito acadêmico. A revisão de literatura 

compreendeu três diferentes abordagens envolvendo o BIM: (1) Adoção 

do BIM no âmbito profissional; (2) Inserção do BIM no âmbito 

acadêmico; (3) Aplicações do BIM em projeto com diferentes 

abordagens (interoperabilidade, coordenação, simulação, entre outras). 

A classificação corresponde aos objetivos e delimitações das pesquisas 

analisadas e os resultados são apresentados no APÊNDICE A. 

Os estudos apontam que a contribuição do BIM é bastante 

significativa no processo de projeto, pois permite melhorias a esta etapa, 

tanto no contexto profissional, quanto no meio acadêmico. Entretanto, 

demonstram também que existem alguns obstáculos na transição, no que 

se refere a mudança do processo tradicional de elaboração de projetos 

para esta nova metodologia de trabalho. Enfatizando assim a 

necessidade de mais pesquisas neste sentido. 

Pode-se observar que referente à “(1) Adoção do BIM no âmbito 

profissional” a maioria das pesquisas está relacionada à implantação da 

Modelagem da Informação da Construção com foco nos benefícios, 

impactos e desafios gerados como descritos por Souza, Amorim e Lyrio 

(2009), Souza et al. (2012), Migilinskasa et al. (2013), Delattore e 

Santos (2014), e Coelho, Silva e Melhado (2015). Entretanto, alguns 

estudos se aprofundam na delimitação e compreensão da gestão de 

projetos e fluxo de informações após a adoção do BIM. As pesquisas 

que caracterizam o assunto são: Elmualim e Gilder (2013), Durante et 

al. (2015), Ito (2007) e Maia (2016).  

Elmualim e Gilder (2013) verificaram a mudança da adoção do 

BIM no setor da construção referente a gestão de projeto, com foco na 

colaboração. Já Durante et al. (2015) observaram que após a adoção do 

BIM o processo obteve benefícios quanto a velocidade e dinamismo de 

detecção e resolução de problemas, melhorando assim a qualidade das 

soluções apresentadas.  

Ito (2007) focou sua pesquisa na gestão da informação no 

processo de projeto, porém no período em que foi realizada não 

considerava a adoção do BIM, apenas a aplicação da TI nos processos. 

Constatando na época que o processo de projeto pouco havia mudado, e 

que existia resistência das empresas em relação a inovações. Porém, esta 

pesquisa possui relevância ao apontar a gestão do processo de projeto 
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adotado nos estudos de caso, mostrando as interações e relações ao 

longo do projeto. 

O estudo desenvolvido por Maia (2016) teve como foco a análise 

do fluxo de informações no processo de manutenção predial apoiada no 

BIM. Todavia, restringiu-se ao processo de correção de não 

conformidades (patologias) em sistemas de coberturas de fibrocimento. 

Evidenciando que o mapeamento do fluxo de informações de projeto 

não é totalmente explorado. Outras pesquisas abordam a necessidade de 

mudanças para a devida adoção do BIM ao longo do processo de projeto 

de arquitetura. Apontando diretrizes e sugestões para a implantação 

como apresentadas por Delatorre e Santos (2014) ao indicarem as 

alterações na estrutura organizacional e habilidades dos profissionais. 

No que diz respeito à “(2) Inserção do BIM no âmbito 

acadêmico”, os estudos abordam a aplicação do BIM em disciplinas de 

projeto de arquitetura destacando os obstáculos a serem superados. Bem 

como, dão ênfase as competências e habilidades que devem ser 

ensinadas em sala de aula para que os estudantes se tornem profissionais 

aptos ao novo cenário como apresentados no estudo desenvolvido por 

Barison e Santos (2012) e Delatorre (2014) em sua pesquisa de 

mestrado. Estas análises são de suma importância para o processo de 

ensino e aprendizagem, pois expõem que a mudança nas instituições de 

ensino a partir da reestruturação curricular é indispensável, 

evidenciando a necessidade em tornar os alunos cada vez mais 

capacitados ao mercado de trabalho. 

Em relação às “(3) Aplicações do BIM em projeto com diferentes 

abordagens” percebe-se que os estudos descrevem as potencialidades e 

principais desafios da adoção do BIM, a partir de comparativos entre o 

processo tradicional de projeto e o processo BIM conforme realizado 

por Goes e Santos (2011). Além dos aspectos de gestão do processo 

tratado por Moreira e Ruschel (2015) com foco nos processos de FM 

(Facility Management) com e sem a adoção do BIM, e por Bomfim, 

Matos e Lisboa (2016) com aplicação do BIM para o planejamento e 

gestão de obras. Sendo também abordado o conceito da 

interoperabilidade com o uso do formato IFC focando no fluxo de 

informações entre as disciplinas de projeto com base em experimentos 

de exportação e importação de modelos desenvolvidos por Müller 

(2011) e Carvalho (2012).  

Além do mais, são discutidos os conceitos de compatibilização 

por Costa (2013) e sustentabilidade aplicado ao projeto focado na 

Análise do Ciclo de Vida realizado por Mass, Scheer e Tavares (2016). 

Deste modo, os estudos evidenciam que a aplicação do BIM para a 



63 

 

coordenação e a gestão das informações é positiva e possui relevância, 

como são apresentados nos estudos de Xu, Ma e Ding (2014) ao 

elaborarem uma estrutura para a gestão de informações em BIM com 

definição dos componentes da informação e o fluxo de informação 

durante o ciclo de vida do projeto. E na pesquisa desenvolvida por 

Pereira e Amorim (2016), a partir da criação de um quadro que expõe a 

comunicação e o monitoramento do fluxo de informações das atividades 

a serem desempenhadas na fase inicial de projeto. 

 

2.5 CONSIDERAÇÕES DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo foi apresentada a revisão de literatura, a partir da 

conceituação dos principais termos relacionados a pesquisa, auxiliando 

assim, na delimitação deste estudo. A revisão abordou inicialmente o 

processo de elaboração de projeto, em seguida a Modelagem da 

Informação da Construção, depois a gestão do processo de projeto e por 

fim, o atual estágio das pesquisas desenvolvidas.  

Assim, observou-se que as definições de projeto variam conforme 

o contexto aplicado, sendo adotado nesta pesquisa o termo projeto como 

desenvolvimento de propostas arquitetônicas que compreendem as fases 

e etapas para a sua concepção. Em se tratando da Modelagem da 

Informação da Construção vale ressaltar, que para esta pesquisa, foi 

levada em consideração a aplicação do BIM para o desenvolvimento de 

projetos de arquitetura. E com isso, neste trabalho é utilizada a 

terminologia de disciplina para os projetos desenvolvidos ao longo do 

processo. Referente a gestão do processo de projeto foi possível 

compreender que a informação é essencial para a criação e avaliação do 

projeto em BIM, no entendimento de quanto mais informação estiver 

disponível na elaboração do projeto, que é a probabilidade de se ter um 

produto final de qualidade. 

Baseado nas análises dos resultados obtidos com o levantamento 

dos estudos realizadas com abordagem em BIM conforme descrito no 

item 2.4 deste capitulo, fica evidente que as questões relacionadas ao 

fluxo de trabalho e a troca e compartilhamento das informações ao 

longo das fases do ciclo de vida da edificação baseada no BIM foram 

pouco exploradas. Sendo necessário focar na gestão do processo, visto 

que lidar com a informação é o ponto chave da Modelagem da 

Informação da Construção. 

Um dos principais pontos que ainda gera questionamentos trata 

da definição do nível de desenvolvimento da informação em cada etapa 

de projeto. A partir disto, recomenda-se que sejam elaborados mais 
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estudos associados a esta temática, em razão de que pesquisas com essa 

abordagem podem auxiliar na tomada de decisão de projeto a partir da 

gestão e controle do fluxo de informações. Com base nas análises dos 

estudos sugere-se um aprofundamento maior de pesquisas em BIM que 

estejam relacionadas ao fluxo de trabalho entre os profissionais, com 

foco na gestão das informações ao longo do processo de elaboração de 

projetos. Em virtude de que os modelos que contém informações a 

respeito de diferentes etapas do projeto auxiliam as partes interessadas a 

realizarem tomadas de decisão mais assertivas e seguras. 

Na pesquisa desenvolvida por Fazli et al. (2014, p.3) foi 

observado que existe "a necessidade de uma nova maneira de lidar com 

a informação, passando do paradigma de documentos para o paradigma 

do Projeto Integrado de Banco de Dados". Detectado também por  

Delatorre e Santos: 
Dentre os principais pontos a serem incluídos 
dentro do processo de gestão BIM, estão: 

definição dos usos e objetivos do modelo BIM; 
definição do nível de desenvolvimento requerido 

por elemento e por fase; definição dos 
responsáveis pela inserção das informações; 

utilização de uma metodologia para 
acompanhamento e medição do nível de 

desenvolvimento, e a retroalimentação do 
processo (DELATORRE; SANTOS, 2015, p.9) 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente capítulo expõe as abordagens empregadas na pesquisa 

e descreve os procedimentos metodológicos utilizados no estudo de 

campo. Para alcançar os objetivos da pesquisa, o método foi dividido em 

três tópicos. Inicialmente é apontada a caracterização e o planejamento 

(item 3.1) onde é identificado o local e as empresas, bem como a 

abordagem de seleção dos Casos. Em seguida é apresentada a aplicação 

da pesquisa (item 3.2), sendo descritas as estratégias utilizadas para a 

condução do estudo, como também a caracterização dos Casos. E por 

fim, é indicado o tratamento dos dados coletados na pesquisa (item 3.3). 

A abordagem metodológica da pesquisa é predominantemente 

qualitativa e tem como estratégia de investigação o Estudo de Caso. De 

acordo com Creswell (2007) a pesquisa qualitativa possui caráter 

exploratório, uma vez que o pesquisador não possui conhecimento das 

variáveis em que se propõe a pesquisar, sendo um processo indutivo. Já 

Yin (2001, p.32) expõe que um Estudo de Caso caracteriza-se como 

“uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo 

dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos”. A 

escolha desta abordagem justifica-se no estudo de conteúdos com 

características subjetivas e que não possui conhecimento anterior.  

No que se refere à delimitação da lacuna do conhecimento foi 

realizada uma revisão da literatura em publicações científicas (artigos 

nacionais e internacionais) e produções acadêmicas (monografias, 

dissertações e teses) relacionadas a temática de estudo, focando em 

pesquisas desenvolvidas no contexto profissional e âmbito acadêmico. O 

método utilizado envolveu buscas exploratórias, em um intervalo de 

tempo definido entre 2007 a 2017 para identificação do atual 

conhecimento cientifico acerca do tema em bases de periódicos e anais 

de eventos. A escolha deste período corresponde ao fato de que o tema é 

recente e tem como abordagem aspectos tecnológicos, sendo assim 

caracterizado pela dinamicidade das informações associadas a ele. 

Inicialmente foi realizada a delimitação dos principais conceitos 

relacionados ao BIM e ao processo de projeto para a compreensão do 

estado da arte que envolve o tema ("Building Information Modeling"; 
"BIM"; “project process management” OR "project management" OR 

"design process"; “information modeling management”; "information 
management"; “information modeling”; "information flow"). A coleta 

em bases de periódicos foi efetivada a partir dos termos de buscas que 

envolvem o BIM, suas variações e expressões correlatas, fazendo uso de 
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operadores booleanos conforme é apresentado no APÊNDICE B. Para 

cada combinação dos termos inseridos nas plataformas foram aplicados 

filtros para seleção dos estudos (inclusão e exclusão).  Devido ao caráter 

multidisciplinar, as seguintes bases de periódicos foram utilizadas na 

pesquisa: (1) Scopus (www.scopus.com); (2) Web of Science 

(https://www.webofknowledge.com/) e (3) Portal de Periódicos da 

Capes (http://www.periodicos.capes.gov.br/). 

A pesquisa também foi composta pelo levantamento de artigos 

em anais de eventos correspondendo a: Encontro de Tecnologia de 

Informação e Comunicação na Construção (TIC); Sociedade Ibero-

americana de Gráfica Digital (SIGraDi); Encontro Nacional de 

Tecnologia do Ambiente Construído (ENTAC); Simpósio Brasileiro de 

Qualidade do Projeto no Ambiente Construído (SBQP). A seleção dos 

anais de eventos consiste nas temáticas abordadas envolvendo os 

conteúdos referentes à tecnologia e ao projeto de arquitetura. 

A aquisição das produções acadêmicas foi realizada no Banco de 

Teses e Dissertações da Capes (http://catalogodeteses.capes.gov.br) e na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(http://bdtd.ibict.br). Nestas duas plataformas a busca ocorreu com a 

utilização da palavra-chave BIM. No primeiro foram encontrados 1775 

resultados, sendo filtrados pela “Área Conhecimento: ARQUITETURA 

E URBANISMO”, e obteve-se um total de 40 resultados. Já na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações foram encontrados 

253 resultados, e com a aplicação do filtro “Área Conhecimento: 

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS” foram obtidos 8 resultados. 

Depois de selecionar os estudos e eliminar os duplicados, foi 

realizada uma triagem preliminar a partir da visão geral de três pontos 

principais do documento: título, palavras-chaves e resumo, levando em 

conta a abordagem utilizada na pesquisa. Em seguida, a análise das 

considerações conclusivas, para saber se o mesmo se enquadrava na 

temática da pesquisa direcionada a dissertação de mestrado e se poderia 

influenciar no estudo, identificando quais os resultados adquiridos. A 

partir disto, uma leitura mais detalhada foi feita, chegando ao total de 51 

estudos descritos no APÊNDICE A. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO E PLANEJAMENTO 

 

Com o intuito de compreender o processo a ser seguido e quais 

abordagens utilizar, foi realizada a delimitação da pesquisa a partir da 

definição do tema e problema, detectando sua relevância e destacando 

os objetivos do estudo, conforme mencionado na introdução deste 
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documento. Em seguida, foi elaborada a revisão de literatura a partir do 

levantamento bibliográfico, baseado nos conceitos utilizados na 

pesquisa: processo de elaboração de projeto; Modelagem da Informação 

da Construção; gestão do processo de projeto. Assim, uma leitura dos 

estudos foi realizada para assimilação do conteúdo e logo após, foi 

estruturado o método, com a escolha dos instrumentos para a coleta dos 

dados no estudo de campo.  Para a aplicação da pesquisa foi elaborado 

um roteiro de coleta de dados que serviu de base para o planejamento e 

condução do estudo de campo, e encontra-se presente no APÊNDICE C.  

É importante ressaltar que foi aplicado um estudo piloto em uma 

empresa de arquitetura na cidade de Florianópolis/SC durante o mês de 

julho de 2017, que permitiu conceber com mais clareza o procedimento 

e os instrumentos para a coleta dos dados, a partir da delimitação e 

especificação do conteúdo a ser coletado. O estudo piloto de acordo com 

afirmativa de Yin (2001, p.100) “auxilia os pesquisadores na hora de 

aprimorar os planos para a coleta de dados tanto em relação ao conteúdo 

dos dados quanto aos procedimentos que devem ser seguidos”. O estudo 

piloto teve como resultado a readequação do roteiro de coleta de dados 

com base no objetivo principal da pesquisa, e ressaltou a importância da 

análise da documentação, pois o estudo piloto foi caracterizado pelo no 

preenchimento do formulário, questionário e entrevistas.  

Após isto, foi feita a verificação e validação do procedimento de 

coleta de dados para que fosse possível submeter a pesquisa ao Comitê 

de Ética e iniciar o estudo de campo. Porém, antes disso, foi realizada a 

seleção dos Casos e para a coleta dos dados, foram aplicados diferentes 

instrumentos: formulário de caracterização (da empresa, do projeto, e 

dos participantes); questionário; análise da documentação; e aplicação 

de entrevista semiestruturada e entrevista aberta. Para o tratamento dos 

dados, foram utilizados enfoques similares para cada instrumento de 

coleta, porém com algumas variações, em razão de que cada abordagem 

utilizada no momento da aquisição dos dados referente à análise da 

documentação dependia da informação disponibilizada.  

Por fim, com base nos resultados foram obtidas as conclusões da 

pesquisa, e todo este processo pode ser visualizado na Figura 15, sendo 

exposta esquematicamente a sequência de atividades para a condução da 

pesquisa. Para uma melhor compreensão do processo metodológico, o 

Quadro 6 expõe a relação dos objetivos específicos e os procedimentos 

que foram utilizados a partir do Estudo de Caso. O principal 

questionamento da pesquisa consiste em: Como ocorre a troca e o 
compartilhamento das informações ao longo do processo de projeto de 

arquitetura em conjunto com as demais disciplinas de projeto em BIM? 
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Figura 15 - Esquema da aplicação da pesquisa de mestrado.  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 



69 

 

       

O
B

J
E

T
IV

O
S

 E
S

P
E

C
ÍF

IC
O

S
A

Ç
Õ

E
S

R
E

F
E

R
Ê

N
C

IA

1

Id
en

ti
fi

ca
r 

as
 d

if
er

en
ça

s 
en

tr
e 

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

d
e 

p
ro

je
to

 

e 
an

al
is

ar
 a

 a
d

o
çã

o
 e

 u
so

 d
o

 B
IM

 n
as

 e
m

p
re

sa
s 

e/
o

u
 

in
st

it
u

iç
õ

es
 d

e 
p

ro
je

to
s 

d
e 

ar
q

u
it

et
u

ra

•
A

p
o

n
ta

n
d

o
as

v
an

ta
g
en

s,
d
if

ic
u

ld
ad

es
,

m
el

h
o

ri
as

e

m
u

d
an

ça
s

o
co

rr
id

as
a

p
ar

ti
r

d
a

im
p

le
m

en
ta

çã
o

d
o

B
IM

n
as

em
p

re
sa

s
d

e
p

ro
je

to
s

d
e

ar
q

u
it

et
u

ra
;

•
A

n
al

is
an

d
o

o
q

u
e

al
te

ro
u

n
a

re
la

çã
o

in
te

rn
a

e
ex

te
rn

a
d
o

s

p
ro

fi
ss

io
n

ai
s

en
v
o

lv
id

o
s

n
o

p
ro

ce
ss

o
d

e
p

ro
je

to

•
Id

en
ti

fi
ca

n
d

o
as

p
o

te
n

ci
al

id
ad

es
e

d
es

af
io

s
d

ec
o

rr
en

te
s

co
m

a
u

ti
li

za
çã

o
d

o
B

IM
n

as
em

p
re

sa
s

d
e

p
ro

je
to

s
d

e

ar
q

u
it

et
u

ra
;

•
C

o
m

p
re

en
d

en
d

o
q
u

ai
s

sã
o

o
s

p
ri

n
ci

p
ai

s
p

ro
fi

ss
io

n
ai

s

en
v
o

lv
id

o
s

n
a

el
ab

o
ra

çã
o

d
e

p
ro

je
to

s
d

es
en

v
o

lv
id

o
s

n
as

em
p

re
sa

s.

S
an

to
s;

 R
u

sc
h

el
; 

S
ch

ee
r;

 A
n

d
ra

d
e;

S
ac

k
s;

 S
u

cc
ar

.

K
o

w
al

to
w

sk
i;

P
er

al
ta

 (
2

0
0

2
);

S
il

v
a 

(2
0

1
1

);

R
o

m
an

o
 (

2
0

0
3

).

2

V
er

if
ic

ar
 d

e 
q

u
e 

fo
rm

a 
o

co
rr

e 
o

 f
lu

x
o

 d
e 

d
ad

o
s 

e 

in
fo

rm
aç

õ
es

 e
n

tr
e 

as
 d

is
ci

p
li

n
as

 e
n

v
o

lv
id

as
 n

o
 

p
ro

ce
ss

o
 d

e 
p

ro
je

to
 e

m
 B

IM

•
Id

en
ti

fi
ca

n
d

o
q

u
ai

s
o

s
m

ei
o

s
d

e
co

m
u

n
ic

aç
ão

e

fe
rr

am
en

ta
s

sã
o

u
ti

li
za

d
as

p
el

as
em

p
re

sa
s

n
as

et
ap

as
d

e

co
n

ce
p

çã
o

d
o

p
ro

je
to

d
e

ar
q

u
it

et
u

ra
;

•
E

x
am

in
an

d
o

co
m

o
é

re
al

iz
ad

a
a

tr
o

ca
e

co
m

p
ar

ti
lh

am
en

to

d
as

in
fo

rm
aç

õ
es

en
tr

e
as

d
is

ci
p

li
n

as
en

v
o

lv
id

as
n

o
p

ro
ce

ss
o

;

•
A

v
al

ia
n

d
o

co
m

o
o

co
rr

e
o

co
n

tr
o

le
e

o
m

o
n

it
o

ra
m

en
to

d
as

in
fo

rm
aç

õ
es

re
fe

re
n

te
s

ao
p

ro
je

to
d

e
ar

q
u

it
et

u
ra

.

It
o

 (
2

0
0

7
);

A
b

au
rr

e 
(2

0
1

3
);

C
o

el
h

o
 (

2
0

1
6

).

3

A
p

o
n

ta
r 

as
 p

rá
ti

ca
s 

d
e 

g
es

tã
o

 d
o

 p
ro

ce
ss

o
 a

d
o

ta
d

as
 

p
el

as
 e

m
p

re
sa

s 
e/

o
u

 i
n

st
it

u
iç

õ
es

 d
e 

p
ro

je
to

 d
e 

ar
q

u
it

et
u

ra

•
Id

en
ti

fi
ca

n
d

o
o

s
m

ét
o

d
o

s,
as

té
cn

ic
as

,
as

es
tr

at
ég

ia
s

e
as

fe
rr

am
en

ta
s

u
ti

li
za

d
as

p
el

o
s

p
ro

fi
ss

io
n

ai
s

en
v
o

lv
id

o
s

n
o

p
ro

ce
ss

o
d

e
el

ab
o

ra
çã

o
d

e
p

ro
je

to
s

d
e

ar
q

u
it

et
u

ra
;

•
A

n
al

is
an

d
o

a
in

te
ra

çã
o

d
a

eq
u

ip
e

d
e

p
ro

je
to

s
co

m
as

d
em

ai
s

d
is

ci
p

li
n

as
en

v
o

lv
id

as
n
a

el
ab

o
ra

çã
o

d
e

p
ro

je
to

s

d
es

en
v
o

lv
id

o
s

em
B

IM

M
el

h
ad

o
;

M
az

io
n

e;

B
ar

is
o

n
(2

0
1

5
).

Q
u
ad

ro
 6

 -
 Q

u
ad

ro
 m

et
o
d

o
ló

g
ic

o
 r

el
ac

io
n

ad
o
 a

o
s 

o
b

je
ti

v
o
s 

es
p
ec

íf
ic

o
s 

d
a 

p
es

q
u
is

a.
  

F
o
n

te
: 

E
la

b
o

ra
d

o
 p

el
a 

au
to

ra
 (

2
0

1
8

).
 



70 

3.1.1 Caracterização do local e das empresas 

 

A justificativa de seleção da cidade de Florianópolis/SC consiste 

principalmente ao seu caráter tecnológico e em razão de que a adoção da 

Modelagem da Informação da Construção tem influenciado mudanças 

significativas nos profissionais e no modo de projetar nas empresas de 

arquitetura atuantes no mercado de trabalho. Motivado essencialmente 

pela cobrança dos órgãos do Governo do Estado em todas as licitações 

de projeto, exigindo que os arquivos sejam disponibilizados 

inteiramente em BIM. De acordo com informações disponíveis no portal 

MAKEBIM (2016), o Governo de Santa Catarina é pioneiro no Brasil 

em lançar editais para contratação de projetos em BIM.  

Assim, foi realizado um levantamento online das empresas de 

arquitetura atuantes na cidade de Florianópolis/SC, sendo que esta 

abordagem foi utilizada, pois ao se entrar em contato os as entidades de 

representação profissional do estado, foi informado que os dados não 

poderiam ser disponibilizados. Com isso, foi encontrado um total de 17 

empresas que descrevem que utilizam BIM no processo de elaboração 

de projetos. Vale ressaltar que todas estas informações são públicas, e 

encontram-se presentes no site desses escritórios, sendo então agrupadas 

no Quadro 7 que apresenta o perfil destas empresas. 

 
Quadro 7 - Empresas de Arquitetura em Florianópolis/SC (continua). 

 SEGMENTO DE ATUAÇÃO SERVIÇOS PRESTADOS 

01 

Uso misto 
Arquitetura de interiores 

Arquitetura hospitalar 
Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Reforma 

Projeto Arquitetônico 
Consulta de Viabilidade 

Projeto Integrado 
Interiores 

Gerenciamento de Projeto 

Projetos Multidisciplinares 

02 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Projeto Arquitetônico 
Execução de Obras 

03 - 

Construção Virtual 
Orçamento de Obras 

Planejamento de Obras 
Controle de Produção 

04 

Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Arquitetura institucional 
Urbanismo 

Projeto Arquitetônico 
Projeto Urbanístico 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 7 - Empresas de arquitetura em Florianópolis/SC (continuação). 

 SEGMENTO DE ATUAÇÃO SERVIÇOS PRESTADOS 

05 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura residencial 

Arquitetura paisagística 
Arquitetura institucional 

Urbanismo 

Projeto Colaborativo 
Soluções Integradas 

Inteligência de Projeto | BIM 

Simulação em Arquitetura e 
Urbanismo 

Pesquisa e Desenvolvimento 
Visualização e Comunicação 

06 

Infraestruturas de transporte 
Desenvolvimento urbano 

Meio ambiente 

Indústria e logística 
Edificação 

Instalações e energia 
Tecnologias da informação e da 

comunicação 

Consultoria 

Projeção 
Construção 

Administração e Gestão 

07 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

- 

08 

Arquitetura hospitalar 
Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Arquitetura coorporativa 

Projeto de Arquitetura 
Acompanhamento Técnico 

Consultorias 

09 Gestão de obras 

Compatibilização BIM 
Orçamento de obras 

Planejamento de obras 

Acompanhamento de obras 

10 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Projeto Arquitetônico 
Execução de Obras 

11 

Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Arquitetura institucional 

Patrimônio e Cultura 
Concursos 

Projeto Arquitetônico 
Solução BIM (implementação) 

Solução BIM (treinamento) 

12 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura residencial 

Concursos 
- 

13 
Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

- 

14 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura industrial 

Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Arquitetura institucional 

Projetos de arquitetura 
Coordenação dos projetos de 

engenharia 
Estudos de Viabilidade Construtiva 

Acompanhamento de obras 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 7 - Empresas de arquitetura em Florianópolis/SC (conclusão). 

 SEGMENTO DE ATUAÇÃO SERVIÇOS PRESTADOS 

15 Arquitetura residencial - 

16 

Arquitetura de interiores 

Arquitetura residencial 
Arquitetura comercial 

Arquitetura institucional 
Urbanismo 

- 

17 

Arquitetura de interiores 
Arquitetura residencial 

Concursos 
Ações urbanas 

Projeto Arquitetônico 
Mobiliário urbano 

Cursos 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

3.1.2 Seleção dos Casos da pesquisa 
 

Preliminar a seleção das empresas participantes deste estudo, foi 

desenvolvido um formulário online (ver APÊNDICE E) com o intuito 

de identificar o perfil dos escritórios de arquitetura atuantes no mercado 

de Florianópolis/SC, e verificar a disponibilidade e interesse destes em 

participar da pesquisa. Este formulário foi enviado a todos os escritórios 

de arquitetura da cidade e estes dados foram adquiridos por um 

levantamento online, visto que foi solicitada uma lista dos profissionais 

às principais entidades de representação profissional do estado e a 

mesma não pôde ser cedida.  

Então, foi solicitado a estas entidades o repasse deste formulário 

aos escritórios, não adquirindo um retorno significativo. Apenas três 

respostas no total, duas na qual a empresa trabalhava com BIM, mas não 

tinha interesse em participar da pesquisa, e uma no qual a empresa tinha 

interesse, mas não trabalhava com BIM no processo de projetos. A 

pesquisa desta forma se tornou inviável. A partir disto, foi realizado um 

novo levantamento, com foco nas empresas que trabalhavam com BIM 

no seu processo de projetos, optou-se por entrar em contato direto por e-

mail. A mensagem contava com uma breve apresentação da pesquisa, 

apontando os objetivos e os procedimentos metodológicos que seriam 

utilizados. Sendo mencionado ainda a proteção da privacidade dos 

participantes, com a intenção de manter o sigilo e rigor científico. 

Em seguida, com as respostas positivas, foi agendada uma 

reunião individual para discussão dos principais pontos do estudo, para 

compreender o processo de trabalho das empresas e saber se estas se 

enquadravam no perfil da pesquisa. A partir da concordância, foi 

iniciada a coleta dos dados. É importante ressaltar, que após este 
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primeiro contato, e seguindo os parâmetros de seleção da pesquisa, 

apenas duas empresas e uma instituição se colocaram à disposição para 

colaborar com a pesquisa.  

Os critérios de escolha dos Casos corresponderam à adoção e uso 

da Modelagem da Informação da Construção no processo de elaboração 

de projetos, bem como a disponibilidade e interesse em participar da 

pesquisa. Os parâmetros levados em consideração foram: 

 que as empresas e/ou instituições utilizassem as ferramentas BIM no 

processo de elaboração de projeto; 

 que as empresas e/ou instituições possuíssem sede na cidade de 

Florianópolis/SC para otimizar a coleta dos dados; e 

 que empresas e/ou instituições atuassem no segmento de elaboração 

de projetos arquitetônicos. 

 

Esta pesquisa de mestrado foi submetida ao Comitê de Ética 

através da Plataforma Brasil
5
 seguindo as recomendações estabelecidas 

pelo sistema. Deste modo, a documentação utilizada na pesquisa está 

condicionada ao cumprimento dos requisitos estabelecidos pela 

Resolução N°510/2016. A pesquisa foi aprovada com o título: 

“GESTÃO DO PROCESSO E FLUXO DE INFORMAÇÕES EM 

PROJETOS BIM 3D: Estudo de Caso em empresas de arquitetura em 

Florianópolis/SC”, com numeração do parecer 2.562.664 no dia 26 de 

Março de 2018. 

 

3.2 APLICAÇÃO DA PESQUISA 

 

A aplicação da pesquisa foi estruturada a partir da elaboração e 

verificação do roteiro de coleta de dados (APÊNDICE C) fundamentado 

nos objetivos da pesquisa. Os dados foram adquiridos por meio do 

preenchimento do formulário de caracterização, da aplicação do 

questionário, e da análise da documentação e aplicação de entrevista 

semiestruturada e aberta. Inicialmente foi realizado um contato por e-

mail com as empresas e instituição selecionadas, explicando os pontos 

principais da pesquisa e descrevendo brevemente como o estudo seria 

conduzido. Enfatizou-se neste momento os aspectos de anonimato e 

confidencialidade. Após isto, foi agendada uma reunião para conhecer o 

ambiente e os profissionais, e assim compreender o funcionamento e a 

dinâmica para escolha do projeto que seria analisado no estudo. 

                                                        
5 http://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf 

http://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf
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Após concordância iniciou-se a coleta dos dados fundamenta no 

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE F) 

seguindo um processo similar nos três Casos, baseado no roteiro 

comum, com poucas distinções, pois cada exploração estava 

condicionada a quantidade de informações de projeto, bem como a 

disponibilidade de dados para análise. 

Para análise da documentação, a pasta dos arquivos referentes ao 

projeto foi apresentada pelo profissional responsável. Fez-se necessário 

um tempo para a adaptação e entendimento de como eles se 

organizavam. Para a aplicação da entrevista, as perguntas da segunda 

parte estavam suscetíveis a ajustes dependendo das respostas da 

primeira etapa, sendo excluídas algumas questões que não se tornaram 

relevantes ou que já haviam sido respondidas pelo participante. 

A coleta dos dados da pesquisa foi realizada no local de trabalho 

dos participantes em cada Caso, sempre com agendamento prévio para 

que não atrapalhasse as atividades habituais. As datas de coleta do Caso 

A, Caso B e Caso C podem ser visualizadas nos Quadro 8, Quadro 9 e 

Quadro 10, respectivamente. Vale ressaltar que o período de coleta de 

dados nos três casos teve duração de 3 meses, iniciando em fevereiro de 

2018 e finalizando no inicio de maio de 2018. O número de visitas aos 

locais de coleta de dados está associado diretamente à quantidade de 

documentos de cada projeto analisado. Sendo possível perceber a 

diferença nos três Casos, relacionada principalmente ao porte do projeto, 

bem como aos arquivos recebidos pelas demais disciplinas de projeto. 

 
Quadro 8 - Etapas de coleta de dados do Caso A. 

CONTATO DATA ATIVIDADE 

1º 07.12.2017 CONTATO INICIAL  

2º 07.02.2018 FORMULÁRIO + QUESTIONÁRIO 

3º 15.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [análise das pastas] 

4º 21.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [análise das pastas] 

5º 27.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [atas de reunião] 

6º 28.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [modelos de projeto] 

7º 06.03.2018 
DOCUMENTAÇÃO [modelos de projeto]  

+ ENTREVISTA 

8º 08.03.2018 
DOCUMENTAÇÃO [modelos de projeto]  

+ ENTREVISTA 

9º 14.03.2018 ENTREVISTA 

10º 09.04.2018 PENDÊNCIAS [dúvidas nos dados] 

11º 06.06.2018 VALIDAÇÃO [fluxograma de projeto] 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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No Caso A, foram aplicados os instrumentos de coleta de dados: 

o Formulário de Caracterização [04 questões]: aplicado com a 

Estagiária de Arquitetura e o Coordenador de Projetos Especiais; 

o Questionário [20 questões]: aplicado com a Estagiária de Arquitetura 

e o Coordenador de Projetos Especiais; 

o Entrevista (semiestruturada) [05 questões]: Estagiária de Arquitetura 

com duração de aproximadamente 17 minutos e Coordenador de 

Projetos Especiais, com duração de mais de 40 minutos; 

o Entrevista (aberta) [15 questões]: Estagiária de Arquitetura com 

duração de 45 minutos e Coordenador de Projetos Especiais, com 

duração de 20 minutos. 

o Documentação:  

1) análise dos arquivos em pastas 

2) verificação das atas de reunião 

3) avaliação dos modelos virtuais por etapa 

4) mapeamento e validação do fluxograma de projeto 

5) validação das informações do documento 

 
Quadro 9 - Etapas de coleta de dados do Caso B. 

CONTATO DATA ATIVIDADE 

1º 14.11.2017 CONTATO INICIAL  

2º 07.12.2017 AGENDAMENTO [coleta dos dados] 

3º 07.02.2018 FORMULÁRIO + QUESTIONÁRIO 

4º 21.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [diário de projeto] 

5º 22.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [diário de projeto] 

6º 27.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [atas de reunião] 

7º 28.02.2018 DOCUMENTAÇÃO [atas de reunião] 

8º 01.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [atas de reunião] 

9º 05.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [pasta enviados] 

10º 06.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [pasta recebidos] 

11º 07.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [pasta recebidos] 

12º 08.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [lista de entregáveis] 

13º 12.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [pastas específicas] 

14º 13.03.2018 DOCUMENTAÇÃO [pastas específicas] 

15º 14.03.2018 DOCUMENTAÇÃO + ENTREVISTA 

16º 26.03.2018 DOCUMENTAÇÃO + ENTREVISTA 

17º 07.05.2018 DOCUMENTAÇÃO [office 365-planner] 

18º 07.05.2018 PENDÊNCIAS [dúvidas nos dados] 

19º 29.06.2018 VALIDAÇÃO [fluxograma de projeto] 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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No Caso B foram aplicados os instrumentos de coleta de dados: 

o Formulário de Caracterização [04 questões]: aplicado com o 

Coordenador de Projetos de Arquitetura e o Coordenador de 

Compatibilização; 

o Questionário [20 questões]: aplicado com o Coordenador de Projetos 

de Arquitetura e o Coordenador de Compatibilização; 

o Entrevista (semiestruturada) [05 questões]: Coordenador de Projetos 

de Arquitetura com duração de aproximadamente 40 minutos e o 

Coordenador de Compatibilização com duração de quase 1h e 20 

minutos; 

o Entrevista (aberta) [15 questões]: Coordenador de Projetos de 

Arquitetura com duração de 23 minutos e o Coordenador de 

Compatibilização com duração de mais de 35 minutos. 

o Documentação:  

1) análise dos arquivos em pastas  

2) entendimento da lista de envolvidos (disciplinas e serviços) 

3) compreensão do diário de projeto (outubro/2015 a janeiro/2017) 

4) verificação das atas de reunião 

5) arquivos recebidos e entregues (dados de entrada e de saída) 

6) avaliação dos modelos virtuais por etapa 

7) compreensão da ferramenta de gestão de trabalho (office 365/planner) 

8) mapeamento e validação do fluxograma de projeto 

9) validação das informações do documento 

 
Quadro 10 - Etapas de coleta de dados do Caso C. 

CONTATO DATA ATIVIDADE 

1º 21.03.2018 CONTATO INICIAL  

2º 28.03.2018 FORMULÁRIO + QUESTIONÁRIO 

3º 02.04.2018 DOCUMENTAÇÃO 

4º 03.04.2018 DOCUMENTAÇÃO 

5º 05.04.2018 ENTREVISTA  

6º 10.05.2018 PENDÊNCIAS [dúvidas nos dados] 

7º 29.06.2018 VALIDAÇÃO [fluxograma de projeto] 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 
No Caso C foram aplicados os instrumentos de coleta de dados: 

o Formulário de Caracterização [04 questões]: aplicado com o 

Coordenador de Projetos e a Coordenadora de Obras; 

o Questionário [20 questões]: aplicado com o Coordenador de Projetos 

e a Coordenadora de Obras; 
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o Entrevista (semiestruturada) [05 questões]: Coordenador de Projetos 

com duração de mais de 25 minutos e a Coordenadora de Obras de 

compatibilização com duração de 13 minutos; 

o Entrevista (aberta) [15 questões]: Coordenador de Projetos com 

duração de 20 minutos e a Coordenadora de Obras com duração de 

mais de 14 minutos. 

o Documentação:  

1) análise dos arquivos em pastas  

2) entendimento da lista de envolvidos (disciplinas e serviços) 

3) arquivos recebidos e entregues (dados de entrada e de saída) 

4) avaliação dos modelos virtuais por etapa 

5) mapeamento e validação do fluxograma de projeto 

6) compreensão da ferramenta de gestão de trabalho (trello e asana) 

7) validação das informações do documento 

 

3.2.1 Estratégias Utilizadas 
 

Ao longo da pesquisa foram utilizadas diferentes ferramentas que 

deram suporte para a elaboração deste documento. O Quadro 11 

apresenta as ferramentas que aplicadas ao longo deste processo. 

 
Quadro 11 - Ferramentas utilizadas durante a pesquisa. 

FERRAMENTA APLICAÇÃO 

Mendeley Gerenciamento das referências 

Formulários Google Elaboração do Formulário Online 

Voicemetter Transcrição dos áudios das entrevistas 

Voice Notepad Transcrição dos áudios das entrevistas 

Bizagi BPMN Modeler Modelagem de processo (fluxograma) 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Para efetuar o mapeamento do fluxograma do processo de projeto 

foi necessário realizar um breve estudo sobre a notação gráfica e 

modelagem de processos – Business Process Model and Notation 

(BPMN) – para ter uma compreensão dos principais termos e 

simbologias utilizadas no Modelo de Processo de Negócios e Notação. 

Também foi feito um estudo do software Bizagi BPMN Modeler para 

entender como ele opera e quais as simbologias que o mesmo utiliza, e 

estas estão representadas no Quadro 12. 
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Quadro 12 - Simbologia padrão do BIZAGI. 

Simbologia Descrição 

EVENTO 

 

Evento inicial: sinaliza o primeiro passo de um processo. 

 

Evento intermediário: representa qualquer evento que ocorre entre 
um evento inicial e final. 

 

Evento final: sinaliza o passo final em um processo. 

ATIVIDADE 

 

Tarefa: nível mais básico de uma atividade e não pode ser 
subdividida. 

FLUXO 

 
Fluxo de sequência: conecta objetos de fluxo em uma ordem 

sequencial própria. 

 
Fluxo de mensagem: representa mensagens de um participante do 
processo para outro. 

 
Fluxo de associação: mostra as relações entre artefatos e objetos de 
fluxo. 

GATEWAY 

 

Ponto de decisão: representa um caminho dos vários possíveis que 
pode ser escolhido. 

OBJETO 

 

Objeto de dados: representação de documentos e formulários. 

ARTEFATOS 

 

Anotação: fornece informações adicionais sobre o processo para o 
leitor 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

É importante ressaltar que a ferramenta Bizagi BPMN Modeler 

foi de grande auxilio no processo de diagramação do fluxo de 

informações de projeto. Todavia, em virtude do pouco domínio da 

ferramenta, para o mapeamento do fluxograma do processo de projeto se 

utilizou os recursos básicos disponibilizados pelo software. 

Em virtude da amplitude e complexidade do problema 

investigado na pesquisa e por envolver pessoas diferentes, houve a 
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necessidade de abordar e combinar estratégias distintas de coleta dos 

dados a fim de complementar e de obter uma maior coerência e 

consistência das informações adquiridas. O formulário de 

caracterização, questionário, análise da documentação, entrevista 

semiestruturada e entrevista aberta foram relacionados aos objetivos do 

estudo e foram elaborados seguindo os parâmetros delimitados abaixo e 

estão disponíveis no APÊNDICE C:  

 

 FORMULÁRIO: possui 04 questões associadas a uma compreensão 

das atividades desempenhadas pela empresa e/ou instituição, a partir 

da caracterização da empresa, do projeto, e do participante.  

 

 QUESTIONÁRIO: composto por 20 questões é caracterizado por 

uma análise dos aspectos referentes à atuação da empresa no 

mercado de trabalho, na delimitação das vantagens, dificuldades, 

melhorias e principais mudanças com a adoção do BIM. Bem como a 

identificação dos meios de comunicação utilizados para a troca e 

compartilhamento das informações e as ferramentas computacionais 

empregadas durante o processo de elaboração de projeto. O intuito 

principal é compreender a rotina de trabalho dos profissionais de 

arquitetura aliado as demais disciplinas. 

 

 ENTREVISTAS: estão estruturadas em dois blocos, o primeiro com 

05 perguntas semiestruturadas e o segundo com 15 perguntas 

abertas. As questões correspondem ao processo de projeto 

desenvolvido em BIM, a interação com as demais disciplinas 

envolvidas no processo, a troca e o compartilhamento das 

informações, ao gerenciamento destas informações e a gestão do 

processo de projeto em BIM. A intenção é obter dados que 

subsidiem a compreensão destes aspectos. 

 

 DOCUMENTAÇÃO: conta com 08 tópicos, que consistem em uma 

análise da estrutura organizacional da empresa, do fluxo de trabalho 

e informações durante o processo de elaboração de projetos, a 

avaliação de manuais disponibilizados pela empresa em relação as 

informações de projeto e os modelos virtuais. Como também uma 

investigação dos procedimentos de planejamento e controle do 

processo de projeto, e de monitoramento e controle do fluxo de 

informações, além da verificação do escopo de projeto utilizado.  
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O formulário e o questionário possuem perguntas objetivas para 

possibilitar um entendimento geral e conhecimento do perfil da empresa 

e/ou instituição e os aspectos de adoção e uso do BIM. A primeira parte 

da entrevista conta com perguntas mais direcionadas, e a segunda parte 

da entrevista possui questões abertas e que necessitam de mais 

discussão. Todo o roteiro de coleta dos dados foi estruturado por tópicos 

que estão associadas aos conceitos e objetivos da pesquisa: 

o processo de projeto arquitetônicos; 

o modelagem da Informação da Construção (adoção do BIM); 

o fluxo de trabalho e intercâmbio de informações (interoperabilidade);  

o gestão do processo de projeto e das informações. 

 

O intuito das questões e perguntas elaboradas no roteiro de coleta 

de dados foi de adquirir respostas que auxiliem na compreensão de 

como ocorre a troca e compartilhamento das informações de projeto 

durante o processo desenvolvido em BIM com foco no projeto de 

arquitetura em conjunto com as demais disciplinas de projeto, já que 

este caracteriza o objetivo principal da pesquisa. Para montagem do 

roteiro foi levado em consideração os principais assuntos abordados na 

pesquisa: processo de elaboração de projeto, Modelagem da Informação 

da Construção, gestão do processo de projeto.  

É importante frisar que a elaboração das perguntas do formulário, 

questionário e das entrevistas, bem como a delimitação dos tópicos do 

roteiro da análise da documentação tiveram como base alguns estudos 

que fizeram uso da mesma técnica de investigação, sendo estes: Ito 

(2007), Oliveira (2011), Medeiros (2012), Abaurre (2014), Coelho 

(2017). E para atender os objetivos desta pesquisa, algumas questões 

foram utilizadas e outras foram adaptadas conforme necessário.  

 

3.2.2 Caracterização dos Casos 
 

A pesquisa abordou três projetos de arquitetura com diferentes 

escalas e níveis de complexidade em uma instituição do Governo do 

Estado e duas empresas de arquitetura na cidade de Florianópolis/SC, 

em razão de que existe uma variabilidade no fluxo de informações a 

depender da proporção do projeto. Para a caracterização dos Casos foi 

levado em consideração três pontos principais:  

o Caracterização da Instituição e Empresas; 

o Caracterização do Projeto; 

o Caracterização dos Participantes.  
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A aquisição dos dados consiste no preenchimento do formulário 

de caracterização e na aplicação do questionário, que faz parte do roteiro 

de coleta de dados (APÊNDICE C). Assim, foi obtido o entendimento 

da estrutura organizacional da instituição e das empresas analisadas, e os 

dados técnicos do projeto, relacionado à descrição da tipologia, área 

construída, período de elaboração, entre outros. Bem como, o perfil e 

atribuições dos profissionais participantes. Além destes aspectos, foi 

possível observar quais disciplinas estavam envolvidas no processo e 

quais as aprovações legais e técnicas demandadas para cada projeto. 

É importante ressaltar que a utilização do termo “Caso” nesta 

pesquisa se refere diretamente a cada projeto de arquitetura analisado. O 

estudo foi realizado com três casos e a aplicação dos instrumentos de 

coleta ocorreu com dois participantes em cada local, adquirindo um total 

de seis respondentes. Com o intuito de sintetizar a análise dos resultados 

da pesquisa, foram adotadas nomenclaturas, como mostra o Quadro 13. 

 
Quadro 13 - Nomenclatura utilizada para a caracterização dos Casos. 

LEGENDA REFERÊNCIA OCUPAÇÃO 

CA.1 
Caso A 

[referente ao participante 1] 
Estagiária de Arquitetura 

CA.2 
Caso A 

[referente ao participante 2] 
Coordenador de Projetos Especiais 

CB.1 
Caso B 

[referente ao participante 1] 
Coordenador de Projetos de 

Arquitetura 

CB.2 
Caso B  

[referente ao participante 2] 
Coordenador de Compatibilização 

CC.1 
Caso C  

[referente ao participante 1] 
Coordenador de Projetos 

CC.2 
Caso C  

[referente ao participante 2] 
Coordenadora de Obras 

Instituição X Órgão do Governo de Estado 

Empresa Y Escritório de Arquitetura 

Empresa Z Escritório de Arquitetura 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Para delimitação do porte da empresa foi levado em consideração 

a definição estabelecida pelo SEBRAE (Serviço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas), que de acordo com informações contidas no site 

da instituição os critérios de classificação de empresas podem variar 

quanto à Receita Bruta Anual e quanto ao número de Empregados. Para 

este estudo foi levado em consideração no que diz respeito ao porte das 

empresas, a delimitação quanto ao número de funcionários. Neste caso, 

ficam estabelecidos os seguintes valores para comércio e serviços: 
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 microempresa: até 9 empregados; 

 empresa de pequeno porte: de 10 a 49 empregados; 

 empresa de médio porte: de 50 a 99 empregados; 

 empresa de grande porte: mais de 100 empregados. 

 

3.3 TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Com os dados coletados realizou-se o tratamento dos mesmos a 

partir da transcrição dos dados adquiridos pelo formulário e 

questionário, e também pela transcrição dos áudios das entrevistas e dos 

dados obtidos com a análise da documentação na pesquisa. Os dados 

foram organizados e para cada instrumento de coleta teve um tratamento 

específico, como expõem as Figura 16, Figura 17 e Figura 18. 

  
Figura 16 - Esquema de tratamento dos dados (formulário + questionário). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Como mostra a Figura 16 os dados adquiridos com o formulário e 

o questionário foi transcrito para um arquivo na plataforma de edição de 

textos Word e em seguida foram organizados por cada Caso, para logo 

depois serem tabulados em um arquivo único. O produto final deste 

procedimento está presente neste documento no APÊNDICE G. 

 
Figura 17 - Esquema de tratamento dos dados (entrevistas). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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A Figura 17 exemplifica o processo de tratamento de dados das 

entrevistas aplicadas nesta pesquisa. Para análise dos dados coletados, 

num primeiro momento as transcrições dos áudios foram corrigidas e 

em seguida foram inseridas em um documento correspondente ao roteiro 

de coleta de dados, onde foram destacados alguns trechos considerados 

mais relevantes ao estudo. O critério utilizado para essa seleção consiste 

na fala por parte dos participantes, de termos e palavras-chaves 

associadas aos objetivos da pesquisa. 

É importante mencionar que a retirada desses trechos foi 

necessária para manter a análise dos resultados de forma objetiva, visto 

que algumas entrevistas tiveram mais de uma hora de duração, e não se 

fez necessário inserir nesse documento as respostas na íntegra, 

justamente para manter a privacidade dos participantes. A análise do 

conteúdo, primeiramente foi realizada de modo individual, e em seguida 

de modo conjunto a fim de identificar similaridades entre os Casos e 

padrões comuns entre eles.  

 
Figura 18 - Esquema de tratamento dos dados (documentação). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Os dados da análise da documentação foram estruturados por 

data, neste caso foi à última data em que o arquivo foi modificado, para 

otimizar a visualização das interações das disciplinas durante o processo 

de elaboração de projeto. Esta forma de organização possibilitou uma 

melhor compreensão do processo, visto que eram muitos arquivos a 

serem analisados em cada Caso. A Figura 18 exemplifica a técnica 

utilizada para o tratamento dos dados da análise da documentação. 

A disposição dos dados obtidos ocorreu em quadros, na 

plataforma de edição de textos Word, onde se estruturou o dado coletado 

da forma mais detalhada para mais simplificada, ou seja, as informações 

de cada dado foram sintetizadas e agrupadas. Esses quadros foram 

classificados inicialmente por dia, em seguida por semanas, e depois por 

mês, sempre tendo como base as etapas de projeto. E toda a compilação 

dessas informações possibilitou a visualização de como ocorreu o 

organização 
dos dados 

elaboração do 
fluxograma 

validação do 
processo 

correção dos 
ajustes 
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processo e quais foram as interações durante o projeto ao longo do 

período analisado. Resultando assim, no mapeamento do fluxo de 

informações de projeto em BIM presentes nos APÊNDICES H, I e J 

deste documento. 

O mapeamento do fluxo de informações dos três Casos estudados 

foi realizado na plataforma de modelagem de processo Bizagi BPMN 

Modeler, sendo estruturado horizontalmente na parte superior pelas 

etapas de projeto e na barra lateral esquerda pelas disciplinas envolvidas 

no processo de projeto. Após a concepção dos fluxogramas de projeto, 

os mesmos foram impressos para verificação com os participantes de 

cada Caso. Com a validação, foram feitas as devidas correções e ajustes 

solicitados e encaminhado novamente para análise final. 

Ao longo da aplicação das entrevistas algumas perguntas foram 

retiradas do roteiro de coleta de dados a fim de otimizar a pesquisa. 

Deste modo, no tratamento de dados algumas destas questões das 

entrevistas e também do questionário foram descartadas, para não 

comprometer os resultados da coleta de dados. As questões descartadas 

na pesquisa foram:  

 3.13 (QUESTIONÁRIO) 

 3.15 (QUESTIONÁRIO) 

 3.18 (QUESTIONÁRIO) 

 3.19 (QUESTIONÁRIO) 

 5.2 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 5.5 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 5.8 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 5.9 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 5.10 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 5.11 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 5.14 (ENTREVISTAS ABERTA) 

 

Para a elaboração dos fluxogramas de processo de projeto 

presentes nos APÊNDICES H, I e J deste documento, a fim de sintetizar 

as informações, foram utilizados as abreviaturas dos formatos de 

extensão de arquivo presentes no Quadro 14. Para análise dos resultados 

do estudo os dados foram organizados levando em consideração os 

objetivos específicos e os principais pontos da pesquisa. Deste modo, a 

estruturação do capítulo dos resultados ocorreu da seguinte forma: 

Caracterização dos Casos; Adoção e uso do BIM no processo; Fluxo de 

informações entre disciplinas e Práticas de gestão do processo. 
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Quadro 14 - Formatos de extensão de arquivo. 

FORMATO DESCRIÇÃO 

(.bcf) Open BIM Collaboration Format 

(.cad) Arquivo nativo do QiBuilder (AtoQI) 

(.cdr) Arquivo nativo CorelDRAW 

(.dae) Arquivo nativo do Lumion 

(.doc) Arquivo nativo do Word (Microsoft) 

(.dwg) Arquivo nativo do AutoCAD (Autodesk) 

(.ifc) Industry Foundation Classes 

(.jpeg) Joint Photographic Experts Group (Imagem) 

(.nwc) Arquivo nativo do Navisworks (Autodesk) 

(.pdf) Portable Document Format 

(.pla) (.pln) Arquivo nativo do ArchiCAD (Graphisoft) 

(.pjr) Arquivo nativo do Eberick (AtoQI) 

(.png) Portable Network Graphics 

(.ppt) Arquivo nativo do Power Point (Microsoft) 

(.psd) Arquivo nativo do Photoshop (Adobe) 

(.rvt) Arquivo nativo do Revit (Autodesk) 

(.smc) Arquivo nativo do Solibri Checker Model (Solibri) 

(.skp) Arquivo nativo do Sketchup (Trimble) 

(.vwx) Arquivo nativo do Vectorworks (Nemetschek) 

(.xls) Arquivo nativo do Office Excel (Microsoft) 

(.xml) eXtensible Markup Language 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste capitulo são apresentados os resultados e as discussões do 

trabalho. Para tal, primeiro é feita uma descrição dos resultados obtidos, 

e em seguida é realizada uma discussão e análise dos principais pontos 

em comum ou opostos, que foram encontrados nos três Casos estudados. 

Os resultados foram estruturados em quatro tópicos, associados aos 

objetivos específicos da pesquisa.  

No primeiro (item 4.1) são caracterizados os Casos da pesquisa, 

com descrição da Instituição e das Empresas, os dados referentes ao 

projeto analisado e a indicação do perfil dos participantes. Já no 

segundo (item 4.2) são apresentados os resultados quanto a adoção e uso 

do BIM no processo de elaboração de projeto, no terceiro (item 4.3) 

estão os resultados relacionados a modelagem do processo com o fluxo 

de informações entre disciplinas durante o processo. Já no quarto tópico 

(item 4.4) são apresentados os resultados associados às práticas de 

gestão do processo adotadas pela Instituição e pelas Empresas. 

Devido a especificidade de cada resultado adquirido pelos Casos, 

optou-se por apresentar no item 4.3 de modo separado para que fosse 

possível realizar uma análise individual, e logo em seguida fazer a 

descrição dos pontos em comum que foram observados na pesquisa e 

assim fazer uma análise comparativa dos Casos estudados.  

Para uma melhor compreensão dos dados relacionados aos Casos 

descritos neste capítulo, o Quadro 15 sintetiza as informações quanto à 

caracterização dos Casos. É importante ressaltar que os resultados 

apresentados neste capítulo estão relacionados diretamente às etapas de 

elaboração de projeto classificadas em: Levantamento de Dados (LV); 

Programa de Necessidade (PN); Estudo de Viabilidade (EV); Estudo 

Preliminar (EP); Anteprojeto (AP); Projeto Legal (PL); Projeto Básico 

(PB) e Projeto Executivo (PE). 
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4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS 

 

4.1.1 Caso A 
 

Este Caso está relacionado a um projeto de arquitetura elaborado 

por uma instituição do governo do estado de Santa Catarina, intitulado 

Instituição X. Consiste em um grupo técnico de implantação do BIM em 

obras do Estado de Santa Catarina pertencente a Secretaria de Estado do 

Planejamento, um setor relacionado ao desenvolvimento de projetos de 

arquitetura. De acordo com informações descritas no site do Governo, 

este grupo técnico foi criado em 2014, onde foi elaborado o Caderno de 

Apresentação de Projetos em BIM (SPG, 2015). 

Baseado nos dados coletados no formulário, a Instituição foi 

classificada pelos participantes como Empresa de Pequeno Porte, mas 

que não se enquadra, pois se configura como um setor público. 

Contando com mais de dez funcionários atuantes na secretaria, dentre 

estes, quatro diretores técnicos, três projetistas e seis coordenadores de 

projeto. Em se tratando dos dados obtidos com base no questionário, foi 

assinalado pelos participantes que internamente na Instituição atua de 1 

a 3 projetistas na elaboração de um projeto arquitetônico e de 4 a 6 

incluindo as demais disciplinas de projeto.  

No que diz respeito à estrutura organizacional da Instituição, a 

Figura 19 apresenta um esquema montado com base nas informações 

coletadas. Conforme informações mencionadas pelo Coordenador de 

Projetos Especiais a elaboração de um projeto inicia a partir da demanda 

de uma Secretaria de Estado específica, que designa um profissional da 

área técnica para acompanhamento do projeto. Assim, a Instituição X 

fica responsável apenas pela elaboração deste projeto, mas o Programa 

do Governo do Estado (PACTO) é quem realiza as aprovações. Assim, 

observa-se que vários agentes estão inseridos no processo de projeto 

referente à tomada de decisão. 

Vale ressaltar que devido ao fato de ser uma Instituição de caráter 

público, algumas características são bem diferentes em comparação as 

empresas privadas que também desenvolvem projeto de arquitetura. No 

que se refere, por exemplo, ao corpo técnico de projeto, que é composto 

principalmente por estagiários. Tendo apenas a figura do Coordenador 

de Projetos Especiais como responsável pelo processo de elaboração de 

projetos. Isso de certo modo influencia nas tomadas de decisões, pois 

existe uma rotatividade nos estagiários, visto que eles só podem ficar 

vinculados no máximo dois anos e esta realidade pode afetar todo o 

processo de elaboração de projeto. 
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Figura 19 - Esquema da estrutura organizacional da Instituição X. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

 

O projeto analisado neste Caso caracteriza-se como um Centro de 

Especialidade pertencente a Fundação Catarinense de Educação 

Especial (FCEE) localizado em São José/SC. Possui área do terreno 

equivalente a 52.195,92 m² e área total construída igual a 6.734,63 m². 

O projeto teve início em 06 de junho de 2016 e foi finalizada em 30 de 

agosto de 2017 com a entrega do edital para licitação do projeto. Deste 

modo, totalizando 14 meses para conclusão do processo.  

A partir da análise da documentação, observou-se que um total de 

4 disciplinas de projeto estiveram incluídas no processo deste projeto, 

além do cliente contratante, contabilizando, assim, cinco agentes 

envolvidos no processo. Além disto, segundo os participantes o Projeto 

de Arquitetura necessitou de aprovações em alguns órgãos, que neste 

caso corresponderam ao Corpo de Bombeiros e a Vigilância Sanitária. 

Quanto à caracterização dos participantes, com base no formulário foi 

identificado que a estagiária está cursando a faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo. Afirmando que neste projeto realizou atividades associadas 

à modelagem do projeto correspondente ao layout e especificações 

técnicas dos materiais. Além de ficar responsável pela documentação do 

projeto, referente aos desenhos técnicos e pranchas. 

Já em relação ao Coordenador de Projetos Especiais, este possui 

formação profissional em Engenharia Civil e Engenheira de Materiais. 

Conforme informações descritas no formulário, tem de 10 a 20 anos de 
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tempo de formado e de 0 a 5 anos de atuação na Instituição. Quanto as 

atividades desempenhadas, estas estão relacionadas a parte operacional 

com a especificação de materiais associados ao processo construtivo, e 

na validação dos conteúdos produzidos. 

Além dos participantes supracitados, estiveram envolvidos no 

processo do projeto dois estagiários de engenharia civil responsáveis 

pelos lançamentos das disciplinas de Projeto de Estrutura e Fundações e 

de Projeto de Instalações Hidráulico-Sanitárias. Quando desenvolveram 

uma prumada do banheiro e a padronização e distribuição de pilares, 

porém, não se envolveram em todo o processo e no momento em que 

ocorreu a coleta dos dados, os mesmos não se encontravam mais 

presentes no ambiente de trabalho. Então, não participaram da pesquisa. 

 

4.1.2 Caso B 

 

O projeto intitulado Caso B foi desenvolvido pela Empresa Y, 

que corresponde a um escritório de arquitetura atuante na cidade de 

Florianópolis/SC há mais de 27 anos no mercado. Classificada pelos 

participantes como Empresa de Médio Porte, mas que na verdade se 

enquadra como uma Empresa de Pequeno Porte devido ao número de 

funcionários atuantes, que corresponde a 14 no total. Destes, um mesmo 

profissional ocupa o cargo de diretor técnico e gerente de projeto, quatro 

coordenadores de projeto, quatro projetistas, quatro estagiários 

classificados como desenhistas e um assistente administrativo, que 

segundo os participantes é uma estrutura linear mostra a Figura 20.  

 
Figura 20 - Esquema da estrutura organizacional da Empresa Y. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

Quanto às atribuições de cada profissional atuante na empresa, 

percebeu-se que o Diretor fica encarregado pela coordenação geral, 

sendo o responsável técnico pela empresa. Os coordenadores de projetos 

ficam encarregados pela representação técnica, sendo os responsáveis 
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técnicos pelos projetos. Os arquitetos projetistas são responsáveis pela 

criação dos projetos desenvolvidos pela empresa de arquitetura. É 

importante mencionar que os coordenadores, também são arquitetos 

projetistas. Assim, percebe-se que as funções são bem estabelecidas 

dentro desta empresa. O projeto analisado corresponde ao Instituto de 

Cardiologia de Santa Catarina (ICSC) localizado em São José/SC. A 

concepção do projeto arquitetônico teve início em 13 de outubro 2015 e 

tem previsão para finalizar em outubro de 2018, totalizando 36 meses 

para conclusão do projeto. Possui 26.207,79 m² de área do terreno e um 

total de 38.446,87 m² de área construída. O cliente contratante foi a 

Secretaria de Estado de Saúde – Fundo Estadual de Saúde/SC.  

A partir da análise da documentação, foram identificadas 25 

disciplinas de projeto envolvidas no processo, porém os participantes 

mencionaram que havia mais quatro que faziam parte do projeto: Projeto 

de Instalações de Sistema de Segurança e CFTV; Projeto de Atenuação 

Acústica; Projeto de Sistema de Vapor; e Projeto de Sistema de 

Refrigeração. Porém até o momento em que a coleta foi finalizada ainda 

não estavam presentes no processo, resultando assim 29 disciplinas, 

sendo que estas quatro não foram consideradas neste trabalho, pois não 

apareceram na análise da documentação.  

É importante ressaltar que este projeto, até a final da coleta de 

dados e elaboração deste documento não havia sido finalizado. Sendo o 

único deste estudo que ainda não foi concluído. Percebeu-se ainda, que 

existiam mais dois agentes envolvidos no processo, descritos como 

cliente contratante e o cliente usuário, porém para a elaboração do fluxo 

de informações foram unificados para um cliente só, a fim de simplificar 

os resultados. Além do mais, a disciplina de Projeto de Arquitetura 

necessitou de aprovações legais na Prefeitura Municipal, Vigilância 

Sanitária, Corpo de Bombeiros e ANAC.  

Este projeto possui dois profissionais responsáveis pela gestão do 

processo, um é o Coordenador de Projetos de Arquitetura, responsável 

pela validação das informações do projeto e o outro é o Coordenador de 

Compatibilização, responsável pela verificação das informações do 

modelo. Ambos os participantes possuem formação em Arquitetura e 

Urbanismo, e ocupam o cargo de coordenador de projeto, tendo de 0 a 5 

de tempo de formados e o mesmo período de atuação na empresa.  

O Coordenador de Projetos de Arquitetura desempenha tarefas 

relacionadas ao gerenciamento e coordenação do projeto, distribuindo as 

tarefas internamente, fiscalizando prazos das equipes e analisando os 

arquivos encaminhados pelas demais disciplinas. Já o Coordenador de 

Compatibilização ficou responsável diretamente pelos modelos BIM, 
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com as atividades de compatibilização, verificação e validação dos 

projetos desenvolvidos pelas disciplinas a partir da geração de relatórios 

e a cobrança com esses projetistas. 

 

4.1.3 Caso C 

 

O presente Caso corresponde a um projeto desenvolvido pela 

Empresa Z, caracterizada como um escritório de arquitetura localizado 

na cidade de Florianópolis/SC. Classificada pelos participantes como 

Empresa de Pequeno Porte, porém se enquadra como Microempresa por 

causa do número de funcionários, que corresponde um total de seis 

funcionários. Destes um é o diretor técnico, dois são coordenadores de 

projeto, dois desenhistas que correspondem aos estagiários e um 

coordenador de obras como exemplifica a Figura 21.  

 
Figura 21 - Esquema da estrutura organizacional da Empresa Z. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

 

No que se refere às atribuições de cada profissional, o Diretor 

Técnico da empresa corresponde ao Coordenador Geral, sócio fundador 

e administrador. Já a Arquiteta e Coordenadora de Obras também é 

sócia e responsável pela documentação e legalização municipal. E os 

demais funcionários são os estagiários. O Caso analisado consiste em 

um projeto arquitetônico de uma residência unifamiliar situada em 

Florianópolis/SC. A concepção do projeto teve início em 13 de agosto 

de 2016 e finalizou em 21 de março de 2017, totalizando 07 meses para 

o desenvolvimento do projeto. Possui 360 m² equivalente à área do 

terreno e 265,44 m² de área total construída.  

Com base na análise da documentação foram identificadas 7 

disciplinas, além do cliente contratante que é o usuário, resultando em 8 

agentes envolvidos no processo. O Projeto de Arquitetura necessitou de 

aprovação legal na Prefeitura Municipal e na Vigilância Sanitária. 

Referente à caracterização dos participantes do projeto, o Coordenador 
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de Projetos é Arquiteto e Urbanista e possui de 0 a 5 anos de formado e 

o mesmo tempo de atuação na empresa. As atividades desempenhadas 

consistem na delimitação do planejamento do projeto e da delegação das 

funções atribuídas aos projetistas, bem como o controle do processo. Já 

a Coordenadora de Obras é Arquiteta e Urbanista e possui de 0 a 5 anos 

de formada e o mesmo período relacionado à atuação na empresa, sendo 

responsável diretamente pela execução e gerenciamento de obras. 

 

4.2 ADOÇÃO E USO DO BIM NO PROCESSO 

 

Com base nas informações do questionário, os resultados obtidos 

em relação às vantagens e dificuldades adquiridas com a adoção e uso 

do BIM estão apresentados na Figura 22 e Figura 23. Já as respostas em 

relação ao nível de melhoria com a inserção de BIM e as principais 

mudanças, estão expostas nas Figura 24 e Figura 25, respectivamente.  

Percebe-se nos Casos, que as vantagens adquiridas com a adoção 

do BIM foram associadas principalmente a (1º) “Melhor qualidade do 

projeto”, (2º) “Maior controle da informação” e (3º) “Maior interação 

entre os profissionais” como apresentando na Figura 22. Evidenciando a 

necessidade de aplicação do processo BIM na elaboração de projetos. É 

possível observar também que a alternativa “Novos serviços oferecidos 

aos clientes” não foi muito relevante no Caso B e Caso C.  

 
Figura 22 - Principais vantagens com a adoção do BIM no processo de projeto. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Em se tratando das maiores dificuldades adquiridas com o uso do 

BIM, a (1º) “Integração da equipe de projetos com parceiros externos a 

empresa” e o (2º) “Custo de adoção e implementação da ferramenta 

BIM na empresa” foram mais significativas se comparadas às demais, 

como apresentado na Figura 23.  

 
Figura 23 - Maiores dificuldades do uso do BIM no processo de projeto. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Baseado nesses resultados, é possível observar que ainda existem 

entraves quanto a adoção efetiva do BIM que vão além do domínio do 

projetista, pois ambas as alternativas mencionadas tratam de pontos 

relacionados a outros profissionais e recursos financeiros da empresa. 

Ao questionar sobre o nível de melhoria com a inserção do BIM no 

processo de trabalho, os resultados tiveram destaque às alternativas 

relacionadas à (1º) “Melhoria da qualidade de projeto” e a (2º) 

“Diminuição dos erros de projeto” como mostra a Figura 24.  

Observa-se que os principais ganhos quanto ao uso do BIM, estão 

diretamente associados a qualidade e principalmente a diminuição dos 

erros de projeto. O que de certo modo, é um fator bastante positivo para 

o processo, em razão de que a partir do momento que o projetista 

consegue minimizar as imprecisões, consequentemente a qualidade do 

projeto tende a melhorar.  
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Figura 24 - Nível de melhoria com a inserção de BIM no processo de projeto. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Referente a principais mudanças ocorridas com a utilização do 

BIM, as respostas variaram muito como mostra a Figura 25. Porém, se 

destacam as alternativas relacionadas à (1º) “Facilidade de visualização 

do projeto ainda em fases preliminares”, (2º) “Melhoria da 

compatibilidade de projetos” e (3º) “Redução dos erros e representação 

gráfica dos projetos”. Demonstrando uma das principais características 

do BIM, que consiste na tomada de decisão antecipada, possibilitada 

pela visualização do projeto em etapas iniciais. O que é interessante 

observar é que cada uma tem uma opinião distinta, e isto pode estar 

associado às dificuldades encontradas durante o processo de projeto.  

 
Figura 25 - Principais mudanças com o uso do BIM no processo de projeto. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Além da aplicação do questionário, foram realizadas perguntas 

durante a entrevista, quanto as principais vantagens e dificuldades 

adquiridas com a adoção do BIM no processo de projeto. A principal 

vantagem descrita pelos participantes do Caso A, foi associada ao 

aspecto de parametrização, em se tratando da atualização e associação 

das informações, conforme mencionado Estagiária de Arquitetura ao 

abordar a facilidade e prática de extrair a informação do modelo.  

Já a principal dificuldade, foi relacionada aos impedimentos do 

software utilizado ArchiCAD (Graphisoft), quanto ao processo criativo 

e projetual, este aspecto possivelmente esteja associado ao domínio da 

ferramenta computacional. Quando a Estagiária de Arquitetura afirmou 

que existe a necessidade de adaptações, sendo mencionado por ele que 

muitas vezes foi necessário encontrar ajustes na elaboração do projeto 

para resolução de problemas, a exemplo de quando precisou modelar o 

rodapé utilizando o componente “parede”, neste projeto analisado. 

Já os participantes do Caso B descreveram como vantagem do 

BIM a possibilidade de construir virtualmente o edifício, pois permite a 

busca de soluções mais rápidas e eficientes, e também a visualização do 

projeto como um todo. Como apontado pelo Participante 1.B ao afirmar 

que a partir do modelo consegue prever inconsistências e conflitos, e 

com base nisso criar um projeto já compatibilizado desde o início. Esta 

declaração foi complementada pelo Coordenador de Compatibilização 

quando este afirmou que a maior vantagem está na resolução do produto 

final, quando é possível visualizar todas as disciplinas de projeto e com 

base nisso analisar e escolher a melhor solução de projeto.  

Como dificuldade, eles disseram que devido ao fato de o projeto 

ser mais consistente desde o início, acaba dificultando as alterações e 

análises do projeto como citado pelo Coordenador de Compatibilização 

no seguinte trecho da entrevista “quando tu tem vários pontos de vista tu 

consegue ver mais coisas que poderiam melhorar [...] reavaliar as coisas 

e ver mais possibilidades, e daí isso às vezes demora”. 

Em relação ao Caso C, o Coordenador de Projetos descreveu que 

a principal vantagem consiste na utilização de uma plataforma que 

permite menos erros, isto comparado as ferramentas CAD utilizadas no 

processo tradicional. Já a Coordenadora de Obras descreveu como 

vantagem os aspectos de parametrização do BIM, ao classificar como 

ponto positivo a possibilidade de modificação automática do modelo. 

No que diz respeito as dificuldades ambos os participantes concordaram 

que está atrelado ao modo de trabalho com as demais disciplinas, 

principalmente em encontrar profissionais que também utilizem as 
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ferramentas BIM, porque, segundo eles, em alguns casos o diálogo fica 

restrito a desenhos técnicos em PDF. 

A partir destas afirmativas, é possível perceber que existe uma 

relação nas vantagens mencionadas pelos participantes, principalmente 

ao se tratar dos aspectos de parametrização do BIM, como descrito no 

Caso A e Caso B. E estas respostas salientam umas das principais 

características do processo BIM. Entretanto, quando questionados sobre 

as dificuldades adquiridas a partir da adoção do BIM, as respostas dos 

participantes foram diferentes, e possivelmente estejam associadas as 

suas próprias rotinas de trabalho. Uma vez que, a associação de uma 

dificuldade, pode estar relacionada a algum problema já ocorrido ou que 

seja recorrente no desenvolvimento de projetos.  

Ao se fazer uma análise comparativa entre os resultados obtidos 

com o questionário e os da entrevista, é possível perceber que as 

respostas se relacionam, como por exemplo, quando os participantes do 

Caso B descrevem como vantagem a possibilidade de visualização do 

projeto como um todo, esta coincide com a resposta do questionário 

relacionada as principais mudanças com a adoção do BIM “Facilidade 

de visualização do projeto ainda em fases preliminares”. Da mesma 

forma, como a desvantagem descrita no Caso C em relação a integração 

da equipe de projetos com parceiros externos a empresa e as respostas 

caracterizadas como dificuldade pelos participantes no trabalho com as 

demais disciplinas de projeto. 

 

4.2.1 Relação entre os profissionais com a adoção do BIM 

 
Quando questionados sobre o que alterou na relação interna dos 

profissionais envolvidos no projeto, a Estagiária de Arquitetura afirmou 

que a adoção e uso do BIM permitiu a colaboração, a informação e 

extração dos dados e que isso acabou facilitando na relação interna, 

associado ao modo trabalho. Já o Coordenador de Projetos Especiais 

declarou que “a grande mudança é a necessidade de interação, a gente se 

obriga a conversar mais, a comunicar mais, a trocar mais”. No que diz 

respeito a relação externa com os profissionais, os participantes do Caso 

A afirmaram que a frequência com que eles se comunicam com os 

profissionais foi intensificada, principalmente pela necessidade e 

demanda que se tem da informação antecipada, como se observa no 

seguinte trecho declarado pelo Coordenador durante a entrevista “acaba 

gerando inevitavelmente uma necessidade também de exigir essas 

informações também dos demandantes”. 
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No Caso B foi mencionado que o uso do BIM dentro da empresa 

ajudou bastante no desenvolvimento do projeto, pois facilitou o trabalho 

integrado conforme citado pelo Coordenador de Compatibilização na 

entrevista “ficou muito mais fácil duas pessoas fazerem coisas similares 

e paralelas do que antigamente o CAD que era bem específico”. Ao 

tratar da relação com as demais disciplinas o Coordenador de Projetos 

de Arquitetura mencionou a necessidade de existir uma política de 

trabalho bem definida, com delimitação das etapas de projeto para com 

isso poder trabalhar em conjunto com as equipes. De acordo com 

Coordenador de Compatibilização, o BIM modificou principalmente a 

antecipação das informações de projeto repassadas pelas disciplinas, 

como exemplificado neste trecho “por ter já a informação de projetos 

passados a gente já faz diferente, já condiciona o projeto a esses itens 

pra melhor resolver o nosso projeto e ter um produto melhor”.  

Já no Caso C, foi relatado pela Coordenadora de Obras que a 

adoção do BIM alterou na relação interna dos profissionais, pois se tem 

um diálogo mais constante entre os profissionais. Complementado pelo 

Coordenador de Projetos, ao fazer uma analogia desta relação de 

trabalho a uma engrenagem onde cada um depende do trabalho do outro 

para conseguir trabalhar de forma efetiva dentro da plataforma. Os 

participantes do Caso C, descreveram que o que mudou na relação 

externa está associado à facilidade de troca e compartilhamento de 

informação, afirmando que o diálogo entre as equipes e o entendimento 

das necessidades de cada um também melhorou, em razão de que 

dinamicidade do intercambio é bem maior com o uso do BIM. 

Com base nestes resultados, é possível perceber que existe uma 

visão em comum no modo como o uso do BIM interfere nas relações 

profissionais. Visto que, sua devida adoção impõe uma interação muito 

maior entre os envolvidos no processo desde as etapas iniciais, e com 

isso a comunicação fica mais presente possibilitando assim a troca e o 

compartilhamento das informações de forma mais rápida e eficiente, e 

de modo acessível a todos. Entretanto, evidencia-se que ainda existem 

obstáculos a serem superados para otimização do processo, associados 

principalmente a utilização das ferramentas computacionais por parte 

dos profissionais externos as empresas. 

 

4.3 FLUXO DE INFORMAÇÕES ENTRE DISCIPLINAS 

 

Para o entendimento do fluxo de informações de cada projeto, foi 

necessário compreender primeiramente como ocorreu o processo de 

elaboração do projeto em BIM, e de que forma os projetistas 
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trabalharam entre si. Para tal foi estruturado o Quadro 16, que apresenta 

os resultados coletados pelo questionário, referente ao modo de trabalho 

das equipes de projeto de arquitetura, os meios de comunicação 

utilizados para troca e compartilhamento das informações entre os 

profissionais e o formato de extensão de arquivo para troca e 

compartilhamento das informações utilizado durante o processo. 

 
Quadro 16 - Resultados relacionados ao modo de trabalho dos projetistas. 

DADOS Caso A Caso B Caso C 

Modo de Trabalho 
Formatos Proprietários Modelo Central 

Modelo 
Central 

Formatos abertos e 
não proprietários 

Modelo 
Federado 

Modelo 
Federado 

Meios de 
Comunicação (entre 

disciplinas) 

E-mail 
Telefone 

Quadro de Avisos 
Videoconferência 

Reunião presencial 
Reunião online 

E-mail 

Telefone 
Intranet 
Extranet 
Reunião 

presencial 
Reunião online 

Relatório 
Impresso 

Relatório Online 

Telefone 
Reunião 

presencial 
 

Formato de extensão 
de arquivo 

IFC IFC não utiliza 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Referente ao modo de trabalho selecionado na elaboração de 

projetos, as respostas tiveram variação. Os participantes do Caso A, 

afirmaram que fizeram uso de “Formatos proprietários” e “Formatos 

abertos e não proprietários” no seu processo. Enquanto que os 

participantes do Caso B e do Caso C assinalaram o “Modelo central” 

(arquivo único onde os projetistas atuam e interagem diretamente e de 

forma simultânea) e “Modelo federado” (arquivo interligado, onde os 

profissionais trabalham de modo integrado).  

Deste modo, é possível perceber que em se tratando de empresas 

de arquitetura, estas utilizaram modelos que permitem a centralização e 

controle das informações do projeto já que são eles que fazem a gestão 

do processo, enquanto que a Instituição X fez uso de formatos que 

possibilitam o intercâmbio das informações. Com isso, percebe-se que 

fluxo das informações possui uma sutil diferença, que pode estar 

associada principalmente ao nível de detalhamento do projeto a ser 

entregue, pois as empresas seguiram todas as etapas de elaboração, 
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enquanto que o projeto da Instituição X foi até o anteprojeto. Vale 

ressaltar que esses arquivos eram de uso do projeto de arquitetura, em 

razão de que quem fazia a gestão do processo era a própria empresa. 

No que diz respeito aos meios de comunicação mais utilizados 

pelos participantes dos Casos analisados, estes se referem a: E-mail; 

Telefone; Reunião presencial e online. Sendo que, além destes citados, 

os participantes do Caso A fizeram uso de quadros de aviso e os 

participantes do Caso B também utilizaram relatórios impressos. Deste 

modo, é possível perceber que mesmo empregando um processo de 

projeto que faz uso de plataformas digitais, com base em recursos 

virtuais, os meios físicos ainda se encontram presentes nas rotinas de 

trabalho dos profissionais do setor da Construção Civil na cidade de 

Florianópolis/SC.  

Quanto ao formato de extensão de arquivo, o IFC foi utilizado 

apenas pelos participantes do Caso A e Caso B. Após fazer uma análise 

da documentação no projeto, observou-se que o não uso do formato IFC 

pela Empresa Z do Caso C, pode estar associado a não aplicação das 

ferramentas BIM por parte das outras disciplinas envolvidas no 

processo. Dentre as 10 disciplinas, a única que adotou softwares BIM, 

foi a do Projeto de Arquitetura. Este aspecto evidencia que mesmo com 

a utilização de recursos digitais durante o processo de projeto em BIM, 

antigas práticas se fazem presente no cotidiano das empresas, tornando o 

processo que deveria ser integrado, apenas informatizado. 

 

4.3.1 Caso A 
 

De acordo com os participantes do Caso A o processo de projeto 

iniciou com um contato pessoal com o cliente para entendimento e 

estruturação do programa de necessidades que foi sendo atualizado ao 

longo de todo o processo, descrito pelos participantes como uma Matriz 

de Necessidades. Em seguida, o layout foi desenvolvido pela equipe 

com a delimitação das tipologias dos ambientes e paralelamente a isto o 

estudo volumétrico, bem como a análise das diretrizes estabelecidas 

pelas legislações. Como apontado pelo Coordenador de Projetos 

Especiais na entrevista “a gente dividiu as atividades, e aí outro membro 

da equipe foi desenvolvendo o estudo conceitual, e aí foi se preocupar 

com legislações”. Posteriormente, foi feita uma apresentação da 

proposta ao cliente e após aprovação a equipe de projetos foi compondo 

o edifício com base nos layouts desenvolvidos inicialmente.  

De acordo com informações do Coordenador de Projetos 

Especiais até este momento, no estudo preliminar, o projeto obteve um 
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acréscimo de 16% na sua área total do projeto, levando em consideração 

apenas a disciplina de Projeto de Arquitetura e as adaptações sofridas 

após análise do cliente. Com a aprovação da concepção inicial do 

projeto, a disciplina de Projeto de Estrutura e Fundações e Projeto de 

Instalações Hidráulico-Sanitárias começaram a ser lançadas na proposta 

para avaliação da viabilidade do projeto. É importante citar que ambas 

as disciplinas corresponderam a uma proposição, não foram 

caracterizadas como um projeto em si, com todas as definições e 

especificações técnicas necessárias para execução do projeto.  

Com a inserção dessas disciplinas no projeto de arquitetura, 

houve um segundo acréscimo na composição do projeto, correspondente 

a 25% na etapa de anteprojeto conforme mencionado pelo Coordenador 

de Projetos Especiais na entrevista. Vale ressaltar aqui que desde o 

começo foi definido que o projeto deveria ser desenvolvido em BIM, e 

que estava delimitado até a etapa de anteprojeto (Figura 26). A partir 

disto, foi elaborado o edital para licitação do projeto. Baseado nas 

informações coletadas nas entrevistas é possível fazer uma análise 

comparativa com o fluxograma mapeado na pesquisa a partir da análise 

da documentação presente no APÊNDICE H deste trabalho e ilustrado 

aqui na Figura 27 com foco na etapa de Estudo de Viabilidade (EP) e 

Estudo Preliminar (EP).  
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Figura 27 - Fluxograma de Projeto do Caso A (recorte EV e EP). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Observa-se que a maior quantidade de informações e de demanda 

de trabalho neste projeto se concentrou na etapa de Estudo de 

Viabilidade (EV), e foi neste momento que as disciplinas iniciaram a 

integração. É possível perceber também que foi nesta etapa que ocorreu 

a mudança de software BIM utilizado pela disciplina de Projeto de 

Arquitetura como mostra a Figura 27 quando os participante migraram 

do Vectorworks (Nemetschek) para o ArchiCAD (Graphisoft) e neste 

momento a equipe de projeto fez a compatibilização e a detecção dos 

conflitos em ambos os arquivos. 

Outro aspecto constatado a partir do mapeamento do fluxo de 

informações durante o processo deste projeto, é que as disciplinas de 

Projeto de Estrutura e Fundações e Projeto de Instalações Hidráulico-

Sanitárias foram desenvolvidas no Estudo de Viabilidade (EV), mas a 

compatibilização com o Projeto de Arquitetura só ocorreu no Estudo 

Preliminar (EP), como mostra a Figura 27. Este fato possivelmente 

esteja associado à delimitação da disciplina de Arquitetura como ponto 

central e norteador do processo.  

De acordo com informações mencionadas pelos participantes do 

Caso A, a comunicação e interação com as demais disciplinas de projeto 

ocorreu a partir da utilização de uma hospedagem na nuvem (Google 

Drive) para a troca dos arquivos, visto que os mesmo possuíam um 

tamanho considerável e fazer esse compartilhamento por pen drive ou 

qualquer outro dispositivo, era inviável. Para comunicação interna foi 

utilizado “Teamwork” no ArchiCAD (Graphisoft) e para a comunicação 

entre as equipes de projeto o formato de arquivo IFC, e o formato BCF.  

Para a colaboração, leitura e compatibilização dos arquivos IFC 

desenvolvidos no processo foi utilizado o TeklaBIMSight (Trimble) e 

para detecção dos conflitos o Solibri Checker Model (Solibri). Para a 

modelagem do projeto, foi utilizado o Vectorworks (Nemetschek) e o 

ArchiCAD (Graphisoft) para elaboração do Projeto de Arquitetura, o 

Eberick (AtoQI) para o Projeto de Estruturas e Fundações e o QiBuilder 

(AtoQI) para o Projeto de Instalações Hidráulico-Sanitárias. Todas estas 

ferramentas computacionais mencionadas são softwares BIM.  

Como eles possuíam essa base de armazenamento e sincronização 

de arquivos na nuvem, o processo ocorreu da seguinte forma: com o pré-

dimensionamento lançado pelas disciplinas o arquivo era enviado em 

formato IFC e a equipe do Projeto de Arquitetura recebia este arquivo e 

abria dentro do modelo de arquitetura, e daí analisava as interferências e 

fazia a coordenação, como é possível perceber na Figura 27 na etapa de 

Anteprojeto (AP) no momento da compatibilização dos IFCs.  
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Como os profissionais estavam no mesmo ambiente, a reunião 

ocorreu ali mesmo, de modo informal para otimizar do processo. 

Todavia, para que as demais disciplinas pudessem desenvolver o seu 

projeto, era sempre disponibilizado um arquivo base da arquitetura, 

conforme apontado pelo Coordenador de Compatibilização “o fluxo de 

trabalho foi sempre quando um projeto estava maduro, no caso sempre a 

arquitetura, ela precisava estar madura, ela encaminhava o seu conteúdo 

para as outras disciplinas”. Foi mencionado pelos participantes que no 

Projeto de Arquitetura foi realizado o posicionamento dos pilares e 

prumadas dos banheiros para verificação de layout, mas no momento de 

compatibilizar alguns pontos precisaram ser ajustados, mas que segundo 

o Coordenador não houve impacto significativo.  

De acordo com o Coordenador de Projetos Especiais as trocas e o 

compartilhamento das informações internas ocorreram diretamente por 

contato pessoal entre os envolvidos no projeto “não houve registro 

dessas alterações por que o processo de comunicação era muito intenso 

e rápido”, que de certa forma está associado ao ambiente de trabalho, 

visto que eles estavam juntos num mesmo espaço, e com isso o diálogo 

era direto. Foi afirmado que as reuniões ocorriam esporadicamente com 

o cliente, apenas quando eles necessitavam de alguma validação do 

projeto. Conforme mencionado pelos participantes as validações do 

projeto ocorreram após assinatura de um documento atestando a 

concordância dessa aprovação por parte do cliente, pois esta foi a forma 

encontrada pelos participantes de assegurá-los em relação a qualquer 

alteração de projeto solicitada depois. 

 

4.3.2 Caso B 

 

No Caso B, de acordo com os participantes o processo de projeto 

teve início com a elaboração do programa de necessidade junto ao 

cliente e com o levantamento de informações do terreno. Segundo o 

Coordenador de Compatibilização a estruturação do Programa de 

Necessidade (PN) levou cerca de nove meses, devido aos ajustes e 

demandas do cliente. Com base nisso foi elaborado o fluxograma e o 

estudo de massas para aprovação do cliente, e com toda a equipe 

correspondente ao solicitante do projeto e os usuários. E foi nesta etapa 

que teve início o contato com as demais disciplinas de projeto “a gente 

já vê o que vai precisar de cada profissional e responde já de antemão” 

para que algumas informações já fossem validades desde o início. 
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Figura 28 - Fluxograma de Projeto do Caso B (recorte PN). 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Este aspecto apontado pelos participantes também foi constatado 

no fluxograma de projeto que se encontra presente APÊNDICE I em 

escala maior e está ilustrado na Figura 28 com um recorte no Programa 
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de Necessidades (PN) focando nos arquivos entregues pelas disciplinas 

de Projeto de Instalações Hidráulico-Sanitárias, Projeto de Instalações 

Elétricas Prediais, Projeto de Instalações de Gases Medicinais, quanto 

ao Programa de Necessidades e a Lista de Entregáveis, que corresponde 

a um documento que associa a etapa de projeto a ser entregue com o 

percentual de desenvolvimento do projeto. 

De acordo com os participantes, depois do Estudo Preliminar 

(EP) aprovado, foi desenvolvido o Projeto Legal (PL) em duas etapas, 

um para a Prefeitura Municipal e o outro para a Vigilância Sanitária 

conforme a Resolução – RDC nº 50
6
, como pode ser visto na Figura 29. 

A partir daí, foi evoluindo para o anteprojeto, e em seguida para a etapa 

de projeto básico, no qual eles chamam de pré-executivo para assim 

poder seguir para o projeto executivo. É importante ressaltar, que devido 

ao cumprimento de prazos, a continuidade do projeto se manteve 

independente das aprovações como apontado pelo Coordenador de 

Projetos de Arquitetura “às vezes tem que ter retrabalho depois para 

ajustar, [...], o ideal seria a gente fazer o projeto legal, aprovar, fazer o 

anteprojeto, e trabalhar em cima do executivo”.  

 
Figura 29 - Fluxograma de Projeto do Caso B (Aprovações Legais). 

        

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018).  

                                                        
6
 Resolução – RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002. Dispõe sobre o 

Regulamento Técnico para planejamento, programação, elaboração e avaliação de 

projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. 
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O Coordenador de Projetos de Arquitetura afirmou que as demais 

disciplinas de projeto se encontravam sempre uma etapa anterior ao 

arquitetônico, mas em constante evolução, em razão de que todas elas 

interferem umas nas outras. Esta questão foi constatada no mapeamento 

do fluxograma do processo do projeto como mostra a Figura 30. É 

possível perceber pelas linhas de conexão que os arquivos gerados pelas 

disciplinas de Projeto de Interiores e Projeto de Paisagismo encontram-

se uma etapa anterior se comparada à disciplina de Projeto de 

Arquitetura. E foi observado também que durante o andamento do 

projeto as disciplinas iam gradativamente complementando o projeto de 

arquitetura, que consistiu como a base principal do processo de projeto. 

Isto corresponde principalmente ao fato de neste projeto a base 

central foi o Projeto de Arquitetura como mencionado pelo Coordenador 

de Projetos de Arquitetura “mas é sempre assim, o arquitetônico norteia 

todos eles”. Entretanto, segundo os entrevistados desde o início as 

diretrizes foram delimitadas, como também as solicitações e discussões 

de projeto com as demais disciplinas para o entendimento de como cada 

sistema iria se comportar no todo, como descrito pelo Coordenador de 

Compatibilização “então cada engenheiro responsável, validou e deu seu 

parecer em relação a isso também, isso tudo até o anteprojeto”. Para 

com isso ter uma integração de projeto. 

Neste Caso os participantes afirmaram que durante o processo 

ocorreram reuniões periódicas, principalmente no lançamento com todas 

as equipes de projeto. E foi possível visualizar a partir da análise da 

documentação esta informação, que ao longo de todo o processo de 

projeto, até o momento de finalização da coleta dos dados, foram 

gerados 63 arquivos relacionados as atas de reunião como mostra o 

Quadro 17. A troca e o compartilhamento das informações de projeto 

ocorreram por reuniões com a equipe, onde eram delimitadas as 

atividades de cada um. E os arquivos sempre eram postados na base de 

armazenamento e compartilhamento para as disciplinas em PDF.  

 
Quadro 17 - Reuniões de projeto e assuntos abordados no Caso B (continua). 

REUNIÕES QUANT. ASSUNTO 

10/2015 02 
Viabilidade 

Plano de Trabalho 

11/2015 03 
Conceito 

Programa de Necessidades 

12/2015 03 Programa de Necessidades 

01/2016 01 Definições gerais 

02/2016 01 Definições gerais 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 17 - Reuniões de projeto e assuntos abordados no Caso B (continuação). 

REUNIÕES QUANT. ASSUNTO 

03/2016 05 

Modelo BIM 
Processos BIM 

Cronograma de Projeto 

Complementares – 1ª etapa 
Complementares – 2ª etapa 

EP – Modelo de ambientes internos 

04/2016 01 Zoneamento 

05/2016 01 Estudo Preliminar 

06/2016 02 
Definições gerais 

Complementares III 

07/2016 04 

Anteprojeto: Elétrica 
Definições Hidrossanitario 

Definições Anteprojeto 
Aprovação de projeto com equipe médica 

08/2016 07 

Placas fotovoltaicas 
Aprovação de projeto com equipe médica 

Apresentação dos projetos complementares e 
experiências 

09/2016 02 
Aprovação de projeto com equipe médica 

Definições gerais 

10/2016 01 Aprovação EP de paisagismo 

11/2016 02 Definições Vigilância 

12/2016 03 
Executivo / Reunião BIM 
Definições Construtivas 

Aprovação Nutrição 

01/2017 03 

Projeto Executivo 
Definições e ajustes na estrutura do edifício garagem e 

passarela 
Definições Câmaras Frias 

Aprovação Nutrição 

02/2017 02 Revisão relatório de EC – ICSC 

03/2017 03 
Definições Gerais – Procedimentos e Ed. Garagem 

Definições Farmácia 
Definições Complementares 

04/2017 - - 

05/2017 01 Apresentação – Projeto de Paisagismo 

06/2017 02 
Executivo – Projetos Complementares 

Definição – Gases Medicinais 

07/2017 - - 

08/2017 03 Orçamentação 

09/2017 - - 

10/2017 04 
Pré-Executivo 

Compatibilização e Definições Projeto Estrutural 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 17 - Reuniões de projeto e assuntos abordados no Caso B (conclusão). 

REUNIÕES QUANT. ASSUNTO 

10/2017 04 

Definições Paisagismo 
Projeto Executivo 

Definições Revestimento 

Definições Heliponto 

11/2017 03 

Projeto Executivo 
Validação da Orçamentação 

Pré-Executivo 
Impermeabilização 

Orçamentação 
Eng. Clínica 

12/2017 01 
Projeto Executivo 

Projetos Complementares 

01/2018 03 

Projeto Executivo 
Projetos Complementares 

ESTRUTURAL 
Apresentação Anteprojeto 
Comunicação Universal 

Projetos Complementares 
ELÉTRICO 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

  

Observa-se que a periodicidade desses encontros variou bastante, 

não apresentando um padrão para agendamento das reuniões. Todavia, é 

possível identificar que os meses que tiveram mais encontros estão 

relacionados principalmente as tomadas de decisões e aprovações por 

parte do cliente, com destaque para o mês agosto de 2016. Este fato 

também se encontra presente nos meses de março e julho de 2016 e em 

outubro de 2017 como apresenta o Quadro 17. 

Durante as reuniões, conforme mencionado pelos participantes a 

visualização do projeto ocorria diretamente em pranchas impressas para 

que as observações fossem pontuais, na justificativa de que os arquivos 

eram muito pesados e prejudicava o andamento que precisava ser rápido 

e dinâmico. Pouco se utilizaram o modelo virtual, como apontado pelo 

Coordenador de Projetos de Arquitetura no seguinte trecho “não é nem 

por prática, acho que é mais pela máquina mesmo”.  

Este aspecto evidencia que é fundamental que se tenha um bom 

suporte de equipamento dentro das empresas para subsidiar a aplicação e 

utilização dos softwares BIM. E atrelado a isso, existe a necessidade de 

altos investimentos por parte dos profissionais de projeto, tanto na 

compra dos equipamentos, quanto na aquisição das ferramentas 

computacionais. Entretanto, a realidade de mercado atual mostra que 
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muitas vezes esse investimento financeiro, não é compatível com os 

valores estabelecido nos projetos, e com isso não há um retorno 

lucrativo para as empresas.  

Possivelmente um entendimento por parte do cliente e pelo setor 

da Construção Civil, de que o investimento em melhores suportes de 

trabalho esteja diretamente associado aos valores cobrados nos projetos. 

E que isso precisa ser levado em consideração, a partir do momento que 

as empresas se propõem a adotar e utilizar BIM como processo de 

trabalho em suas rotinas. Como já apontado neste trabalho, a utilização e 

aplicação do BIM, não se restringe apenas ao uso das ferramentas 

computacionais, está atrelado também a recursos financeiros e humanos, 

e as mudanças na percepção do projeto e nas rotinas de trabalho. 

Quanto ao retrabalho, foi mencionado pelos participantes que o 

mesmo existiu ao longo de todo o projeto, sendo afirmado que ainda se 

encontra muita resistência com as equipes das demais disciplinas, no 

que se refere às alterações de projeto. Como é possível observar neste 

trecho da entrevista com o Coordenador de Projetos de Arquitetura “o 

que a gente pede no início, um lançamento só pra gente ter uma noção 

dos problemas que pode gerar a gente já recebe o projeto pronto e 

quando a gente solicita uma alteração existe uma resistência quanto a 

isso, porque gera retrabalho”. 

Relacionado a comunicação, foram utilizados relatórios digitais 

(BCF) gerados a partir da compatibilização dos arquivos recebidos em 

formato IFC, e essa troca ocorreu via e-mail, e pouco se utilizou 

telefone. De acordo com os participantes a equipe de projetos também 

fez uso de uma base na nuvem para comunicação direta com as demais 

disciplinas, e conforme mencionado na entrevista os arquivos eram 

postados todo mês inicialmente. Porém, no decorrer do processo e com a 

demanda cada vez maior, principalmente no projeto executivo, 

começaram a ser postados semanalmente.  

A Figura 31 apresenta um recorte do fluxograma referente a este 

Caso relacionado ao Projeto de Arquitetura, durante a etapa de Estudo 

Preliminar (EP). No qual é possível identificar a geração de Desenhos 

Técnicos (planta base para complementares), bem como os Relatórios de 

Compatibilização de projeto desenvolvidos no Anteprojeto (AP). 

Segundo os participantes, o arquivo base para as disciplinas era postado 

na base de compartilhamento e armazenamento na nuvem, porém um 

arquivo diferente continuava sendo atualizado dentro da empresa, e 

assim que as disciplinas disponibilizavam o arquivo delas nesta base, a 

equipe de projetos atualizava diretamente no arquitetônico.  
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Figura 31 - Fluxograma de Projeto do Caso B (recorte EP). 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Um aspecto interessante de ser mencionado é quanto ao impacto 

gerado no projeto pelas alterações solicitadas pela Vigilância Sanitária. 

Os participantes disseram que isso influenciou bastante no processo de 

projeto, visto que ocorreram muitos retrabalhos por conta dos ajustes. 

Eles afirmaram ainda, que grande parte dos retrabalhos ocorridos estão 

associados também as alterações no programa de necessidades.  

Identificou-se que algumas disciplinas de projeto não utilizavam 

softwares BIM, a exemplo da disciplina de Projeto de Instalações de Ar 

Condicionado, e a solução encontrada pela empresa foi à terceirização 

do serviço de modelagem. Então essa transcrição do projeto de formato 

DWG para BIM ocorreu dentro da própria empresa por um profissional 

terceirizado. E isso evidenciou ainda mais a necessidade de se trabalhar 

com parceiros que utilize softwares BIM.  

Isso ocorreu principalmente pela necessidade que se tem, 

estabelecida em contrato, da entrega de todo o projeto finalizado em 

BIM. Por essa razão a empresa, que também é responsável pela gestão 

do processo, preferiu trabalhar desta forma. Esta realidade, por conta de 

uma exigência do cliente, de certa maneira é positiva em se tratando da 

utilização do BIM, pois impõe aos profissionais trabalharem de forma 
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integrada desde o início. E tudo isso está diretamente associado a prática 

de projeto que os profissionais possuem atualmente, porque quando 

você está familiarizado com uma rotina, para mudar existe resistência, e 

até compreender que é necessário, leva um certo tempo. Entretanto, é 

possível perceber com essa pesquisa que essa aceitação está sendo bem 

positiva e a tendência é que cada vez mais os profissionais estejam 

familiarizados com o BIM.  

Observou-se com a análise deste estudo que o software utilizado 

para o desenvolvimento do Projeto de Arquitetura foi Revit Architecture 

(Autodesk), e para as disciplinas foram usados AutoCAD (Autodesk) e 

Sketchup (Trimble) e para coordenação e gerenciamento dos dados foi 

usado o Navisworks (Autodesk). É importante frisar que não foi 

possível detectar quais softwares BIM foram utilizados pelas demais 

disciplinas, visto que os arquivos eram recebidos em IFC. E além do 

mais, que o foco da pesquisa está apenas na elaboração do Projeto de 

Arquitetura. 

 

4.3.3 Caso C 

 

Conforme mencionado pelos participantes do Caso C, o primeiro 

contato com o cliente ocorreu de modo pessoal, quando os projetistas 

analisaram as reais necessidades do mesmo e com base nas informações 

montaram a proposta inicial, descrita por eles como o conceito inicial do 

projeto. A partir das demandas do cliente as ideias foram lançadas de 

forma manual e em painéis mais visuais, sem a utilização de ferramentas 

computacionais neste primeiro momento.  

Só após delimitação e aprovação do Estudo Preliminar (EP) é que 

os projetistas iniciaram o uso da plataforma BIM para desenvolvimento 

do projeto. Em seguida após uma nova aprovação do cliente foram 

realizadas as etapas de Anteprojeto (AP) e Projeto Legal (PL), quando 

obteve mais definições e foi também nesta etapa do projeto que 

ocorreram os primeiros contatos com as demais disciplinas envolvidas, 

como se observa na Figura 32. Ainda, de acordo com os participantes 

foi realizado um levantamento topográfico e análise do solo para 

verificação e validação da estrutura proposta para a edificação, mas que 

não foi identificado na análise da documentação.  
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Figura 32 - Fluxograma de Projeto do Caso C (recorte AP). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Neste processo de projeto as validações e aprovações com o 

cliente foram fundamentais para dar continuidade ao processo, como 

apontou o Coordenador de Projetos durante a entrevista “então ao final 

de cada etapa a gente tem uma documentação que é gerada, pra 

aprovação do cliente, então a gente inicia etapas seguintes só depois que 

o cliente [...] aprovou aquela etapa concluída”. É interessante mencionar 

que durante a etapa de Estudo Preliminar (EP) o projeto foi elaborado 

em duas versões, uma mais simplificada que serviu de base para a etapa 

de Projeto Legal (PL) para aprovações na Prefeitura Municipal e na 

Vigilância Sanitária. E outra versão que deu continuidade à elaboração 

do projeto na etapa de Anteprojeto (AP). Esses pontos podem ser 

identificados na Figura 33 que representa um recorte do fluxograma de 

projeto mapeado a partir da análise da documentação. 

 
Figura 33 - Fluxograma de Projeto do Caso C (recorte EP, AP e PL). 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Outro aspecto importante que precisa ser citado em relação ao 

processo de projeto, é que não foi possível detectar nos arquivos durante 

a análise da documentação em que momento ao longo do processo de 

projeto ocorreu a integração com as demais disciplinas. Apenas ao 

analisar o modelo arquitetônico (sobreposição de plantas) e em conversa 

com os profissionais foi possível identificar essa integração. Com base 

nisso a Figura 34, mostra o momento em que ocorreu essa 

compatibilização entre as disciplinas, na etapa de Projeto Básico (PB). 
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Figura 34 - Fluxograma de Projeto do Caso C (recorte PB). 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Neste Caso, os participantes afirmaram que antes de iniciar as 

atividades com as demais disciplinas, foi realizada uma reunião de 

alinhamento com todos os profissionais e essa troca de informações 

ocorreu justamente para que cada um apresentasse suas intenções de 

projeto e para que houvesse uma interação maior entre os envolvidos no 

processo. Após o início do projeto a comunicação ocorreu via e-mail, e 

por telefone. Foi mencionado pelos participantes durante a entrevista 

que no momento que eles receberam o projeto das demais disciplinas, 

eles fizeram a compatibilização dentro do próprio modelo arquitetônico 

desenvolvido pela empresa para realização da varredura para detecção 

dos conflitos. Com base nisso, eles elaboraram, o que eles chamam de 

nuvem de conferência, e encaminharam para as disciplinas analisarem as 

solicitações e efetuarem dos ajustes necessários. Após isto, as 

disciplinas reencaminharam para a equipe de projetos da empresa. 

De acordo com os participantes o formato do arquivo enviado às 

disciplinas varia conforme o modo de trabalho desses profissionais, em 

alguns casos eles enviam em formato proprietário do software Revit 

(Autodesk) ou existe a necessidade de exportar para DWG. Neste 

projeto analisado, foi identificado a partir da análise da documentação 

que para a disponibilização do Projeto de Arquitetura para as demais 

disciplinas, foi no formato (.rvt) como é possível perceber na Figura 33.  

Do mesmo modo, foi identificado que os arquivos recebidos pelas 

disciplinas não eram em BIM, e com isso não dá para definir que o 

processo de projeto utilizado pela Empresa Z é por completo em BIM, 
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pois não apresenta colaboração. Entretanto, o entendimento do processo 

de trabalho integrado já existe dentro da empresa, o que ainda não foi 

aplicado consiste na utilização das ferramentas computacionais por parte 

dos demais profissionais envolvidos no processo. 

A troca de informação entre as disciplinas ocorreu a partir do 

compartilhamento dos arquivos sem ser na plataforma BIM, havendo 

assim a necessidade de exportação para DWG, visto que os parceiros 

deste projeto não utilizaram softwares BIM, como frisado 

anteriormente. De acordo com os participantes não foi utilizado nenhum 

meio físico para as entregas das disciplinas, toda a comunicação foi 

digital, desde a entrega e recebimento de arquivos, como também a 

confirmação do recebimento, por e-mail e pelo drive (Dropbox).  

Segundo os participantes eles receberam o arquivo base das 

outras disciplinas em DWG e PDF, e foi mencionado que quando 

conseguiram compatibilizar os projetos, não tiveram a necessidade de 

transcrever para o software BIM. Ao analisar esse aspecto, percebe-se 

que o BIM não é devidamente utilizado neste projeto, a disciplina de 

Projeto de Arquitetura é a única que faz uso dos softwares BIM, o que 

prejudica o processo, no que se refere às informações de projeto. 

Conforme reconhece o Coordenador de Projetos “o nosso mundo ideal 

talvez futuro, é quando todas as disciplinas trabalharem na mesma 

plataforma e a gente consegue daí ter um resultado de análise de 

compatibilização de informação com todos muito mais rápido né, e 

eficiente também evitando muito retrabalho”.  

Foi declarado que os únicos arquivos físicos foram os de 

aprovação municipal, as entregas finais para o cliente e toda a 

documentação que foi para a obra. E interessante mencionar aqui, que 

segundo o Coordenador de Projetos, o acompanhamento da obra ocorreu 

com a utilização de tablet para visualização do modelo virtual. 

 

4.3.4 Análise comparativa dos Casos 

 

Fazendo uma análise comparativa, observa-se que existem alguns 

aspectos recorrentes nos três Casos analisados, um exemplo disto é que 

os participantes utilizaram uma plataforma de hospedagem na nuvem 

como base de armazenamento e compartilhamento das informações de 

projeto tanto para as relações internas, quanto externas. Como também 

ao identificar que a disciplina de Projeto de Arquitetura foi a base 

central e norteadora do processo, e com isso ela delimitou e direcionou 

as demais disciplinas, estando sempre uma etapa adiantada. 
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Entretanto, vale mencionar que algumas disciplinas envolvidas 

nos projetos ainda trabalham com outras plataformas que não 

correspondem ao processo BIM, dificultando assim a interação e a 

compatibilização dos projetos. Porém ao fazer uma análise entre o 

processo em BIM com o processo tradicional de projeto fica perceptível 

que as disciplinas surgem bem antes no processo BIM, o que de certo 

modo possibilita as tomadas de decisões antecipadas. E se comparado 

com o fluxo exemplificativo de projetos de edificações de arquitetura 

presente na norma técnica ABNT NBR 16636-2 (2017) na Figura 9, 

ambos já apresentam similaridades. 

Outro ponto identificado na pesquisa diz respeito as etapas em 

que ocorreram as interações das demais disciplinas com a disciplina de 

Projeto de Arquitetura. No Caso A aconteceu no Estudo de Viabilidade 

(EV), no Caso B teve início já Programa de Necessidades (PN) e no 

Caso C apenas no Anteprojeto (AP). Este aspecto pode estar relacionado 

ao porte de cada projeto, que de certo modo impõe que as informações 

sejam disponibilizadas antecipadamente para que as tomadas de decisão 

sejam mais assertivas.  

É importante ressaltar que as entregas das disciplinas de projeto, 

nos três Casos, não ocorreram simultaneamente. Os períodos foram 

distintos, mesmo sendo apresentados no fluxograma de modo alinhado. 

Deste modo, pode-se concluir que o processo ele foi integrado, mas não 

simultâneo, pois são situações diferentes. Devido ao fato de que para o 

processo estar integrado, é necessário que ocorra interação, onde os 

dados se complementam. Já o sentido de simultâneo está relacionado a 

um processo que ocorre ao mesmo tempo, em paralelo. E isto não foi 

identificado em nenhum dos três Casos, o Projeto de Arquitetura sempre 

esteve um passo à frente das demais disciplinas de projeto.  

Comparando os fluxogramas de projeto mapeados com a pesquisa 

com os existentes na literatura, pode-se observar que na Figura 9, que 

corresponde a um fluxograma exemplificativo da norma ABNT NBR 

16636-2 (2017) as interações de projeto ocorrem apenas na etapa de 

Anteprojeto (AP), enquanto que na Figura 14, caracterizado como um 

fluxo de trabalho em BIM pela CBIC (2016) as disciplinas iniciam o 

contato no projeto conceitual, similar à etapa de Estudo Preliminar (EP). 

Como identificado nesta pesquisa, existe uma variação quanto ao inicio 

das interações de projeto, porém quanto antes as informações estiverem 

disponíveis mais consistentes serão as tomadas de decisão de projeto. 

Em se tratando das atas de reuniões, apenas o Caso B utilizou 

essa documentação de forma efetiva para o registro e controle das 

informações e atividades a serem desempenhadas. É possível relacionar 
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este aspecto a demanda e escala do projeto, bem como a quantidade de 

profissionais envolvidas no processo, visto que o Caso A possui 6 

disciplinas, enquanto que o Caso B conta com 25 disciplinas no total e o 

Caso C tem 10 disciplinas. 

Foi constatado também que praticamente todos os profissionais 

participantes da pesquisa possuem formação em Arquitetura e 

Urbanismo, com exceção do Coordenador de Projetos Especiais do Caso 

A que é Engenheiro de Materiais (APÊNDICE G). Outra questão que 

foi detectada, é que o papel do gestor durante todo o processo de 

desenvolvimento de projeto tem como figura principal o arquiteto, e isto 

podem estar associado a dois pontos. Primeiro que a disciplina de 

Projeto de Arquitetura estruturou e norteou o processo de elaboração de 

projeto nos Casos analisados, e segundo que este profissional possui 

uma visão mais holística e multidisciplinar do projeto. 

Um aspecto interessante observado no processo de análise da 

documentação corresponde aos projetos do Caso B e Caso C, quando 

estes foram desenvolvidos durante o Estudo Preliminar (EP) para dois 

propósitos, um para o andamento do processo dando continuidade para a 

etapa seguinte de Anteprojeto (AP), e outro para aprovações legais nos 

órgãos responsáveis no Projeto Legal (PL). Este aspecto, não foi 

identificado no Caso A, visto que a finalidade dos projetos é diferente. 

Este fator se comparado com o fluxograma estruturado pela norma 

ABNT NBR 16636-2 (2017) na Figura 9 e nos fluxogramas das Figura 

10, Figura 11, Figura 12, Figura 13 e Figura 14, mostra que este aspecto 

não é levado em consideração, mesmo gerando tanto impacto no projeto.  

Como o ambiente de trabalho do Caso A não possui barreiras 

físicas e as estações de trabalho são próximas umas das outras, permitiu 

que a troca e compartilhamento da informação ocorressem de modo 

direto, e por este motivo, segundo os participantes, não houve a 

necessidade de documentar tudo. Existe um ponto positivo do ponto de 

vista que torna as resoluções mais ágeis, porém pode dar margem a 

interpretações que não dão segurança devido ao não registro dos 

dados. Como as outras disciplinas serviram de base apenas para um 

estudo de viabilidade, a proporção na quantidade de informações se 

comparada com o arquitetônico é bem menor.  

No Caso B, a quantidade de dados e informações foi bem maior 

se comparado aos outros dois Casos, e se assemelhou mais àquilo que a 

pesquisa pretendia encontrar, onde as disciplinas de projeto se interagem 

desde o início do processo. Não é possível afirmar que este seria um 

ambiente ideal, pelo simples fato que possui um contexto específico, 
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relacionado a tipologia do projeto, até mesmo a localidade do estudo. 

Então essa afirmação seria um tanto quanto incoerente. 

Por mais que os participantes tenham dito no Caso C que houve 

uma integração com as demais disciplinas, num primeiro momento 

durante a análise da documentação isso não foi percebido de imediato, 

em razão de que a empresa não especificou nos arquivos quais foram os 

recebidos pelos outros profissionais. Apenas no momento de retirar as 

dúvidas que surgiram ao longo da coleta de dados, é que foi explicado 

que os arquivos eram recebidos e em seguida incluídos ou excluídos 

dentro dos modelos. Infelizmente, essa abordagem gera imprecisão dos 

dados, uma vez que é afirmado que existem troca e compartilhamento 

das informações entre os envolvidos no processo de projeto, mas não foi 

possível identificar na análise da documentação. 

No entendimento do processo de projeto com aplicação do BIM, 

os resultados coletados nas entrevistas apontaram que existe uma 

relação entre os três Casos, mas se diferem quanto as etapas de projeto. 

No Caso A o desenvolvimento de projeto ocorreu até o anteprojeto, 

enquanto que no Caso B e Caso C foram até o projeto executivo. Em se 

tratando da demanda de tempo referente ao processo de projeto, a 

Tabela 1 apresenta o período em que ocorreu cada etapa do projeto. 

Estes períodos não são subsequentes, até porque as atividades se 

intercalaram. Então essa contagem foi contabilizada levando em 

consideração o primeiro arquivo e último referente ao modelo do Projeto 

de Arquitetura. 

 
Tabela 1 - Período de elaboração do projeto por etapa em cada Caso. 

CASOS LV PN EV EP AP PL PB PE 

EC.A - 
16 

meses 

13 

meses 

11 

meses  

02 

meses  
- - - 

EC.B - 
09 

meses 
- 

20 

meses 

15 

meses 
- - 

17 

meses 

EC.C - 
01 

meses 
- 

02 
meses 

05 
meses 

- - 
11 

meses 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Percebe-se que a demanda de tempo relacionada as etapas de 

projeto não possuem similaridade entre os três Casos analisados. O Caso 

A requisitou muito mais tempo no Programa de Necessidades (PN), 

enquanto que o Caso B demandou muito tempo no Estudo Preliminar 

(EP), já o Caso C teve seu foco principal no Projeto Executivo (PE). Um 

aspecto que precisa ser levado em conta é o fator associado ao porte da 
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empresa e nos serviços prestados, assim a demanda é bem menor se 

comparados com o Caso B. Além disto, este fator pode estar relacionado 

ao porte do projeto, ou até mesmo atrelado também ao período de 

adoção do BIM no processo de trabalho, quando o Caso A iniciou as 

atividades em BIM em 2013, o Caso B em 2009 e o Caso C em 2012. 

Todos os dados mencionados acima estão sintetizados no Quadro 18. 

 
Quadro 18 - Síntese dos resultados nos três Casos. 

DADOS Caso A Caso B Caso C 

Interação das 

disciplinas 

Estudo de 
Viabilidade (EV) 

Programa de 
Necessidades 

(PN) 

Anteprojeto 
(AP) 

Disciplinas 

envolvidas 
4 disciplinas 25 disciplinas 10 disciplinas 

Formação 

profissional dos 

participantes 

Engenharia de 

Materiais 

Arquitetura e 

Urbanismo 

Arquitetura e 

Urbanismo 

Finalização do 

projeto 
Anteprojeto (AP) 

Projeto Executivo 
(PE) 

Projeto 

Executivo 
(PE) 

Demanda de tempo 

do projeto 

Programa de 
Necessidades 

(PN) 

Estudo 
Preliminar (EP) 

Projeto 
Executivo 

(PE) 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Deste modo, como os três Casos possuem características e níveis 

de complexidade distintos isso expõe que cada projeto possui 

especificidades que estão associadas à quantidade de disciplinas 

envolvidas, ao porte do projeto e o período de adoção e uso do BIM. 

Podendo também estar relacionados ao entendimento e conhecimento 

dos profissionais quanto ao conceito e aplicação dos softwares. 

Observou-se ainda que existe uma diferenciação do processo tradicional 

se comparado ao processo BIM quanto a distribuição das informações, 

possivelmente associado ao fato de que as tomadas de decisões exigem 

muito mais dados, e que estes sejam disponibilizados desde o início.  

Foi identificado também que as ferramentas utilizadas no 

processo de elaboração de projeto ao longo do processo nos três Casos 

se diferenciam, conforme mostra o Quadro 19. O Caso A fez uso do 

Vectorworks (Nemetschek) e do ArchiCAD (Graphisoft) para o 

desenvolvimento do Projeto de Arquitetura, enquanto que o Caso B e 

Caso C utilizaram o Revit Architecture (Autodesk).  
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Para a Coordenação e Gerenciamento de dados o Caso A aplicou 

o Solibri Checker Model (Solibri) e TeklaBIMSight (Trimble), enquanto 

que o Caso B fez uso do Navisworks (Autodesk). Não sendo possível 

identificar qual software foi empregado pelo Caso C. Deste modo, 

percebe-se que não é possível afirmar qual melhor software BIM, ou 

ferramenta computacional mais adequada para o processo, pois esta 

indicação depende do domínio do profissional e da intenção do projeto. 

 
Quadro 19 - Ferramentas utilizadas pelos Casos. 

FERRAMENTAS Caso A Caso B Caso C 

Projeto de 

Arquitetura 

Vectorworks 

(Nemetschek) 
 

ArchiCAD 
(Graphisoft) 

Revit 
Architecture 

(Autodesk) 

Revit 
Architecture 

(Autodesk) 

Coordenação e 

Gerenciamento de 

dados 

Solibri Checker 
Model (Solibri) 

 
TeklaBIMSight 

(Trimble) 

Navisworks 

(Autodesk) 
não informado 

Hospedagem na 

nuvem 
GoogleDrive não informado Dropbox 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

4.3.4.1 Qualidade da Informação 

 

Quando questionados de que modo a qualidade das informações 

poderia ser aprimorada em cada etapa de elaboração de projeto, os 

participantes do Caso A mencionaram a compatibilização dos softwares, 

descrita pela Estagiária de Arquitetura como frágil, pela dificuldade de 

manter a informação e o dado seguro quando se faz o intercâmbio entre 

as ferramentas computacionais. 

Para o Coordenador de Projetos Especiais a qualidade da 

informação está diretamente relacionada ao projetista, quando ele citou 

que a qualidade está associada a quem está solicitando esta informação, 

a partir do reconhecimento de qual informação é necessária e de que 

modo vai esta vai ser utilizada. Como é possível identificar no seguinte 

trecho da entrevista “por que ele pode apenas necessitar de um nível de 

informação, uma quantidade de informação em que outro na mesma 

situação demandaria muito mais por conta de outras análises”. O 

Coordenador também relacionou a qualidade das informações à 
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disponibilidade das mesmas por parte dos fabricantes, em tempo hábil 

ou quando necessárias durante o processo de elaboração de projeto. 

Já os participantes do Caso B alegaram que a qualidade da 

informação está associada aos retrabalhos de projeto que acabam 

interferindo no processo. Em razão de que as informações não ficam 

disponíveis desde o início, elas vão sendo entregues pelas disciplinas no 

decorrer do processo. Os participantes disseram ainda que os projetistas 

preferem entregar o projeto inteiro, a uma ideia, uma intenção, ou no 

caso, um lançamento inicial, e isso acaba, de certo modo, dificuldade o 

todo, como é possível observar no seguinte trecho da entrevista “eles 

preferem ter um projeto inteiro, desenvolver um projeto e então 

compatibilizar, do que eles terem uma ideia e mostrar um caminho 

geral”. Este aspecto está mais associado a um hábito e rotina de trabalho 

como descrito pelo Coordenador de Compatibilização ao afirmar que a 

perda da qualidade das informações está relacionada a disponibilidade 

do dado pelo projetista.  

Os participantes do Caso C associaram a melhoria da qualidade 

das informações ao entendimento do que vai ser executado, conforme 

apontado pela Coordenadora de Obras no seguinte trecho da entrevista 

“o melhor é a definição completa para tudo, dos materiais, de 

acabamento, revestimentos”. Já o Coordenador de Projetos relacionou 

este aspecto com a possibilidade de manter em um mesmo arquivo todo 

o processo de projeto, todas as versões deste mesmo projeto. Entretanto, 

o participante reconheceu que não é tão simples assim, em virtude da 

capacidade de processamento e armazenamento dos equipamentos, 

tendo em vista o tamanho dos arquivos. 

Com base nestes resultados, é possível perceber que as respostas 

diferem muito entre os participantes da pesquisa, porém foi detectado 

um ponto em comum entre eles, que diz respeito à disponibilidade desta 

informação, seja por parte do cliente, dos fabricantes ou até mesmo dos 

próprios projetistas envolvidos no processo. Nem sempre as 

informações são disponibilizadas desde o início ou quando são não estão 

completas ou suficientes para aquele momento, e isto pode acarretar em 

diversas falhas no projeto ou decisões imprecisas. 

Assim, um dos principais pontos que devem ser levados em conta 

durante o processo de elaboração de projetos, é de que os projetistas 

precisam ter acesso a informação, e uma situação favorável a isto seria a 

padronização dos elementos do projeto por parte dos fabricantes e 

fornecedores. Na justificativa de que manter uma mesma linguagem e 

tornar as especificações dos produtos acessíveis otimizaria bastante o 

processo de projeto. 
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4.4 PRÁTICAS DE GESTÃO DO PROCESSO 

 

4.4.1 Gestão das informações  

 
No Caso A, a gestão das informações ocorreu principalmente pela 

verificação das informações quando compartilhadas pelas disciplinas 

nos arquivos IFC, que de acordo com a Estagiária de Arquitetura, eles 

utilizavam o mesmo ponto de origem para inserção do arquivo IFC 

dentro do modelo arquitetônico. E ainda segundo este participante, as 

conferências eram feitas durante o processo a partir da geração de mapas 

direto do modelo virtual (mapas de quantitativo, mapas de esquadrias, 

mapas de revestimentos, entre outros).  

O registro e documentação do processo de projeto foi um dos 

pontos que não ocorreu no Caso A, que segundo o Coordenador de 

Projetos Especiais não era necessário, por conta da proximidade no 

trabalho e pela facilidade de interação devido a isto. E foi mencionado 

também que o processo não teve automação, mas que todo o processo 

ocorreu de forma digital. Foi possível observar com a análise da 

documentação, que o registro e controle aconteceram a partir da 

organização e estruturação das pastas de arquivos relacionados ao 

projeto, sendo estas separadas por etapa de projeto. 

De acordo com afirmativa dos participantes do Caso B o registro 

e a documentação ocorreram pela estruturação das pastas que seguem 

um padrão próprio da empresa, sendo os arquivos organizados por 

etapas de projeto, e que estão inseridas no servidor da empresa, e 

disponibilizadas na nuvem para todos os envolvidos. Todos os arquivos 

inseridos nas máquinas também estão vinculados diretamente ao 

servidor conforme afirmado pelos participantes. Já os arquivos 

recebidos pelas disciplinas e inseridos na nuvem são sincronizados pelo 

sistema. Outro aspecto importante mencionado pelo Coordenador de 

Compatibilização, é que a base dos projetos relacionados às disciplinas 

sempre foi utilizada pela arquitetura na última versão postada pelos 

outros profissionais, e que o controle e monitoramento das informações 

de projeto ocorreu desta forma, sempre utilizando o último arquivo 

disponibilizado pelos profissionais. 

O Coordenador de Compatibilização mencionou também durante 

a entrevista que o registro e a documentação das informações do projeto 

aconteceram também pelas atas de reunião e pela definição das tarefas 

nas plataformas de gerenciamento utilizadas pela empresa, o Basecamp 

e o Planner. E que desde o início do processo, foi delimitado entre todos 

os envolvidos para ocorrerem entregas específicas e que estas deveriam 
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estar alinhadas com todas as disciplinas, justificado no seguinte trecho 

da entrevista “a gente não tem infraestrutura de ficar lá o tempo inteiro 

sincronizando e tá visualizando o trabalho de todo mundo, fica ruim ter 

essa análise”. Em razão de que era necessário manter o nivelamento do 

projeto durante todo o processo. 

Este aspecto apontado pelo Coordenador de Compatibilização foi 

identificado na análise da documentação nos arquivos intitulados “Lista 

de Entregáveis” (ver Figura 28), que estão associados às entregas de 

cada disciplina de projeto definida por etapa. Estas entregas de projeto 

são determinadas por percentual de projeto a ser entregue, como mostra 

a Tabela 2. Vale ressaltar que nem todas as disciplinas que atuaram no 

processo de elaboração de projetos entregou este documento e por este 

motivo não está descrito abaixo na tabela.  

Além das etapas de projeto, existiu uma fase de unificação dos 

projetos, que corresponde à junção final de todas as disciplinas, que é 

diferente da compatibilização. Em razão de que a compatibilização dos 

projetos ocorreu durante todo o processo, atrelado às etapas de 

pagamento e a partir da integração das disciplinas, e a unificação 

acontecerá apenas no final de acordo com afirmativa dos participantes. 

 
Tabela 2 - Percentual de entrega das disciplinas em cada etapa no Caso B. 

DISCIPLINAS LV PN EV EP AP PL PB PE UNI 

Projeto de Paisagismo - - - 30% 30% - - 30% 10% 

Projeto de 

Impermeabilização 
- - - 20% 30% - - 40% 10% 

Projeto de Estrutura e 

Fundações 
- - - 5% 25% - 25% 30% 15% 

Projeto de Instalações 

Hidráulico-Sanitárias 
2% 3% - 7% 10% - 40% 38% - 

Projeto de Instalações 

Elétricas Prediais 
- 2% - 10% 20% 18% 17% 18% 15% 

Projeto de Gases Medicinais - 5% - 15% 30% - - 50% - 

Projeto de Instalações de Ar 

Condicionado 
1% 2% - 17% 20% 30% - 30% - 

Projeto de Prevenção e 

Combate a Incêndios 

(Preventivo Hidro) 

2% 3% - 5% 30% 25% - 30% - 

Projeto de Prevenção e 

Combate a Incêndios 

(Preventivo Gases) 

2% 3% - 5% 30% 25% - 30% - 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Analisando a Tabela 2, observa-se que as entregas que possuem 

mais representatividade durante o processo estão associadas às etapas de 

Anteprojeto (AP) e Projeto Executivo (PE), com destaque para as 

disciplinas de Projeto de Paisagismo; Projeto de Impermeabilização; 
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Projeto de Estrutura e Fundações; e Projeto de Gases Medicinais. 

Constatando ainda que as disciplinas de Projeto de Estrutura e 

Fundações e Projeto de Instalações Elétricas Prediais neste projeto 

tiveram forte impacto na etapa de unificação das disciplinas.  

Além disto, outras disciplinas influenciaram significativamente 

no processo de projeto, como por exemplo, o Projeto de Paisagismo e o 

Projeto de Impermeabilização na etapa de Estudo Preliminar (EP), que 

possivelmente esteja associado à definição de aspectos de drenagem 

pluvial, e a disciplina de Projeto de Instalações Hidráulico-Sanitárias na 

etapa de Projeto Básico (PB). 

É importante ressaltar que a disciplina de Orçamentação também 

possuiu uma Lista de Entregáveis, porém como a nomenclatura de 

definição de entregas era diferente das demais disciplinas, esta não foi 

inserida na Tabela 2. Correspondendo a: Estudo Preliminar (2%); 

Orçamento (68%); Documentação Complementar (10%); Estruturação 

Final (20%). Este tipo de abordagem utilizado pelos projetistas do Caso 

B para gerenciamento das entregas e principalmente o controle das 

funções é de extrema importância para a qualidade do produto final. 

Todavia, este aspecto não foi observado nos demais Casos. Apenas este 

Caso utilizou esta estratégia para gestão do processo.  

No Caso C o Coordenador de Projetos declarou que ao fazer o 

modelo de arquitetura já foram inseridas as informações relacionadas ao 

projeto, para que as demais disciplinas estivessem cientes da intenção da 

arquitetura. E que todo o registro e documentação das informações foi 

digital, tanto de recebimento dos arquivos, quanto das aprovações com o 

cliente. De acordo com ele, o armazenamento dessas informações é no 

banco de dados utilizados pelo escritório, e com toda a documentação é 

gerado um PDF. Segundo os participantes o controle e monitoramento 

das informações foi feito pelo próprio projetista ao receber os projetos 

das demais disciplinas, em razão de que era ele quem fazia a 

coordenação do processo. E que, essas informações foram gerenciadas e 

vinculadas a plataforma Navis e o gerenciamento do time de trabalho do 

escritório foram usadas duas plataformas online: Trello e Asana.  

Conforme afirmado pelo Coordenador de Projetos, a empresa 

possui um template, que serviu de base para elaboração do projeto, mas 

que não foi visualizado ao longo da coleta de dados. No que diz respeito 

à automação do processo, foi mencionado que estava associada a própria 

ferramenta computacional. De acordo com a Coordenadora de Obras as 

informações foram registradas em atas diretamente nas plataformas 

online de gerenciamento de tarefas (Trello e Asana) e enviadas ao 
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cliente e todos os participantes da reunião por e-mail. Infelizmente, este 

ponto não pode ser analisado. 

Todos os dados mencionados anteriormente são apresentados de 

forma resumida no Quadro 20, onde foram compiladas as informações 

descritas pelos participantes dos três Casos durante a entrevista. Com 

isso, é possível perceber uma semelhança entre o Caso B e o Caso C, na 

utilização de atas de reunião para o registro e documentação, como 

também no uso de ferramentas de gerenciamento de tarefas. Talvez, pela 

diferenciação de produto final a ser entregue, pelo porte do projeto, ou 

talvez pelo tamanho da equipe de projeto, o Caso A tenha resultados 

diferentes se comparado aos demais. 

 
Quadro 20 - Gestão das informações no processo de projeto de arquitetura. 

DADOS Caso A Caso B Caso C 

REGISTRO E 

DOCUMENTAÇÃO 

Pastas de 

arquivos 
do projeto 

Pastas de arquivos do 
projeto 

 
Atas de reunião 

Meio digital 

 
Atas de reunião 

CONTROLE E 

MONITORAMENTO 

não 
informou 

Utilização da última 

versão do arquivo 
disponibilizado pelas 

disciplinas 
 

Definição das tarefas 
nas plataformas de 

gerenciamento 
 

Lista de Entregáveis 

Feito pelo projetista 
ao receber os 

projetos das demais 
disciplinas 

 
Definição das 

tarefas nas 
plataformas de 
gerenciamento 

AUTOMAÇÃO DO 

PROCESSO 

não 
informou 

não informou 
Associada à própria 

ferramenta 
computacional 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

4.4.2 Gestão do Processo 
 

De acordo com os participantes do Caso A, a gestão do processo 

ocorreu a partir da designação do estagiário que está a mais tempo 

exercendo essa função para “liderança” do projeto. Essa atribuição 

estava associada apenas a algumas definições, pois todas as tomadas de 

decisão contavam com o respaldo e aprovação do Coordenador de 

Projetos Especiais, em razão de que este é o responsável pelo projeto. 

Além do mais, todas as tarefas quanto ao desenvolvimento de projeto, 

são iguais para todos os estagiários independente do tempo de atuação, 
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conforme apontado pela Estagiária de Arquitetura “às vezes quando tem 

mais trabalho pra fazer quando o prazo tá mais curto a gente reúne a 

equipe inteira e põe todo mundo pra trabalhar no mesmo projeto”.  

O Coordenador de Projetos Especiais mencionou que a partir da 

delimitação das necessidades do cliente, o escopo do projeto foi definido 

e as informações serviram de base para o projeto, sendo que as 

responsabilidades não foram determinadas, no que diz respeito a quem é 

ou não responsável, mas sim, estas estavam associadas às atribuições de 

cada membro da equipe.  

Referente ao planejamento e controle do processo de projeto, não 

houve uma estruturação e rigidez quanto a isso segundo os participantes, 

até porque eles não dispuseram de um planejamento, mas sim de uma 

estratégia, que consiste no uso do documento elaborado internamente – 

Caderno de Apresentação de Projetos em BIM – como pode ser 

observado no trecho da entrevista do Coordenador de Projetos Especiais 

“nos orientava sobre o que devemos ter para produzir aquele conteúdo e 

termos segurança da decisão tomada”. Entretanto, é importante 

mencionar que o projeto no qual foi analisado nesta pesquisa, serviu de 

base para a elaboração desse planejamento estratégico, onde foi 

desenvolvida uma estrutura que já está sendo aplicada em outro projeto 

concebido por eles. 

Em se tratando do Caso B, segundo o Coordenador de Projetos de 

Arquitetura a colaboração ocorreu com toda a equipe desde o início, e a 

gestão foi realizada por eles, a Empresa Y que também desenvolveu o 

Projeto de Arquitetura. As responsabilidades estavam relacionadas a 

coordenação de todo o projeto, prazos de entrega, soluções e resoluções 

de problemas. A gestão foi toda centralizada pela empresa, e conforme 

mencionado pelos participantes durante a entrevista, as disciplinas não 

tinham contato direto entre si, as informações eram enviadas a equipe de 

projetos da empresa de arquitetura e estes eram responsáveis por 

repassar e transferir o arquivo ou a informação de projeto para as 

demais, e do mesmo modo com o cliente. Como apontado no seguinte 

trecho “é uma responsabilidade nossa coordenar todas as informações 

pra passar para as equipes, assim como é responsabilidade nossa receber 

todas as demandas do cliente e passar para as equipes”. 

Quanto ao gerenciamento das tarefas a Empresa Y utilizou uma 

plataforma no início no processo (Basecamp) e depois migrou para outra 

(Planner), que possui as mesmas características. Nestas plataformas são 

lançadas as demandas do projeto, com atribuição das tarefas e definição 

dos prazos para conclusão. A utilização dessas plataformas, segundo o 

Coordenador de Projetos de Arquitetura serviu principalmente para 
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controle interno dos profissionais e apenas para cobrança com todas as 

disciplinas, na justificativa de que é um processo de trabalho de cada 

um, e implantar esse processo em outras empresas não seria viável, 

porque cada profissional possui seu modo trabalho já estabelecido. A 

documentação relacionada ao projeto foi estruturada e organizada por 

pastas e disponibilizadas online para toda a equipe de projeto.  

O Coordenador de Compatibilização mencionou que quando eles 

desenvolveram os desenhos técnicos todas as informações estavam 

presentes em prancha, mas que no modelo virtual, nem todas as 

informações relacionadas as definições técnicas estavam inseridas, em 

razão de que para o cliente, foi algo secundário, e com base nisso optou-

se por deixar em segundo plano no momento. Todavia, ele reconhece 

que seria bastante válido para o processo de projeto, ao indicar que será 

feito após o término do projeto “essa parte ficou já um refinamento final 

do modelo, então fechando já a parte do executivo e detalhamentos 

iniciais, pegar e focar nisso.” O Coordenador de Compatibilização 

declarou ainda que todas as informações referentes a especificação de 

produto comercial, que envolveu o projeto estavam bem detalhadas no 

modelo, mas que até o momento não tinha a codificação do orçamento 

que é utilizada por índices da construção civil.  

Também foi apontado pelos participantes durante a entrevista que 

as ferramentas de gerenciamento de tarefas usadas, auxiliaram bastante 

especialmente na organização, mas não na otimização do processo. Em 

razão de que, os profissionais da Empresa Y atuaram também como 

gestor do processo, e além da atividade de elaboração do projeto de 

arquitetura ainda tinham funções associadas as cobranças feitas as 

demais disciplinas para entrega dos projetos, compatibilização e 

validação dos modelos, e alterações solicitadas pelo cliente, entre outros.  

Para verificação das informações dos projetos no Caso B os 

participantes utilizaram o Navisworks (Autodesk) para detecção de 

conflitos e a equipe de projetos possui um roteiro padrão de como fazer 

a avaliação neste software, mas que infelizmente não foi visualizado. 

Essas verificações também ocorriam de modo visual, principalmente em 

relação as grandes áreas técnicas como mencionado pelo Coordenador 

de Compatibilização, na justificativa de que nem sempre as 

sobreposições encontradas eram necessariamente conflitos. 

Em relação ao Caso C, o planejamento do projeto foi realizado 

pelo Coordenador de Projetos, que mencionou que esse planejamento é 

vinculado as etapas de pagamento ou de acordo com as horas 

disponíveis da equipe de projetos, fazendo uso de duas plataformas: 

Navis e Asana. E esse planejamento permitiu o controle das atividades 
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que envolveram o projeto. Conforme apontado pelos participantes, 

dentro dos modelos BIM a equipe de projeto de arquitetura trabalhou 

com os “worksets” do Revit (Autodesk) que permitem o 

compartilhamento e colaboração de trabalho. Segundo o Coordenador 

de Projetos, as responsabilidades dos profissionais são definidas por 

afinidade de trabalho e capacidade técnica de cada relacionado a uma 

determinada etapa de projeto. 

Além dos resultados descritos anteriormente, outras informações 

foram coletadas na pesquisa e estão apresentadas no Quadro 21, 

expondo as estratégias utilizadas para a gestão do projeto, nos três 

Casos. Referentes ao gerenciamento das tarefas associadas às funções 

profissionais, bem como dos dados dentro do modelo virtual. As 

ferramentas utilizadas para controle das informações de projeto, e as 

principais atividades desempenhadas pelo gestor. 

 
Quadro 21 - Resultados relacionados estratégias de gestão de processo. 

DADOS Caso A Caso B Caso C 

Gerenciamento das Tarefas  

(PROFISSIONAIS) 
não utilizou 

Basecamp 
Planner 

Trello 
Asana 

Gerenciamento das Tarefas  

(MODELOS VIRTUAIS) 

TeamWork 
(ArchiCAD) 

Workset 
(Revit) 

Workset 
(Revit) 

Controle das Informações  

(MODELOS VIRTUAIS) 
não informou 

Navisworks 

(Autodesk) 

Navisworks 

(Autodesk) 

Atividades desempenhadas 

pelo Gestor de Projetos 

Tomada de 
decisões 

 

Atribuição de 
funções 

 
Distribuição 

de tarefas 

Tomada de 
decisões 

 
Atribuição de 

funções 
 

Distribuição de 
tarefas 

 
Contato com as 

disciplinas 
 

Controle dos 
prazos 

Tomada de 
decisões 

 

Atribuição de 
funções 

 
Distribuição 

de tarefas 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Os dados apontam semelhanças principalmente nas atividades 

desempenhadas pelo gestor de projetos, e na utilização de ferramentas 

de gerenciamento de tarefas. Esse aspecto é bastante interessante, uma 

vez que as informações precisam ser registradas e documentadas para 
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que se mantenha o controle do processo. Sem isto, a perda de dados 

seria muito maior e estaria suscetível a interpretações equivocadas. 

Foi possível perceber com base nos resultados coletados com a 

entrevista e pela análise da documentação, que a detecção dos conflitos 

de projeto realizada nos três Casos em alguns momentos foi feita 

visualmente pelo próprio projetista, e em outros pontos os participantes 

utilizaram softwares específicos para isso. Assim, pode-se observar que 

algumas práticas de projeto anteriores à adoção do BIM ainda estão 

presentes no cotidiano dos profissionais, podendo estar associado à 

otimização do processo, visto que a depender do tamanho do arquivo, se 

demande muito tempo para esses programas funcionem, sendo 

necessário o uso de equipamentos mais potentes.  

Outro aspecto que foi percebido em comum no Caso B e no Caso 

C corresponde ao papel do arquiteto enquanto gestor do processo, em 

razão de que este profissional possui uma visão multidisciplinar. Bem 

como, visto nos resultados do fluxo de informações entre as disciplinas, 

o Projeto de Arquitetura é o norteador de todo o processo. O Caso A se 

diferencia, devido à formação profissional do responsável pela gestão, 

mas este aspecto de relacionar o projeto de arquitetura a gestão do 

processo também está presente como pode ser observado nos 

fluxogramas de processo de projeto presentes no APÊNDICE H, I e J 

deste documento.  

Com a coleta dos dados foi possível perceber que as empresas de 

arquitetura estão recorrendo às plataformas que auxiliam no 

gerenciamento das tarefas atribuídas aos profissionais, e que permitem a 

colaboração online. Em razão de que a quantidade de informação de 

projeto é grande e o controle precisa ser efetivo. Os resultados 

mostraram que dos três Casos analisados, se obteve um total de 5 

ferramentas utilizadas: Basecamp; Planner; Navis; Trello e Asana. 

Um aspecto que foi observado em comum nos três Casos, refere-

se ao ambiente físico de trabalho em que os profissionais de arquitetura 

estavam inseridos. Não havia barreiras físicas, apenas delimitações no 

layout, o que pode estar relacionado ao contato direto e troca e 

compartilhamento de informações de forma mais ágil. Possivelmente 

esta tipologia de trabalho, seja uma tendência e permita mais interação 

entre os profissionais envolvidos no processo de projeto. 
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5. CONCLUSÕES FINAIS 

 

Este capítulo corresponde a uma síntese das questões abordadas 

no documento, identificando os principais pontos da pesquisa e 

apresentando as conclusões adquiridas com a análise dos resultados. 

Como também, são apontadas as implicações encontradas no estudo e as 

sugestões para trabalhos futuros. O problema motivador da pesquisa está 

associado aos níveis de interação entre os profissionais envolvidos na 

elaboração de projetos no estado de Santa Catarina, na cidade de 

Florianópolis e as barreiras que existem na comunicação, fluxo de 

trabalho e informações resultando em diversas divergências entre o 

projeto final e o projeto inicial. No que diz respeito ao método utilizado, 

a pesquisa de mestrado possui abordagem qualitativa e faz uso do 

Estudo de Caso como método de investigação. 

 

5.1 ALCANCE DOS OBJETIVOS 

 

o Identificar as diferenças entre os processos de projeto e analisar 

a adoção e uso do BIM nas empresas e/ou instituições de projetos 

de arquitetura 
 

Um dos principais aspectos detectados a partir da caracterização 

da Instituição e das Empresas de Arquitetura corresponde à distinção 

nos três Casos quando o nível de desenvolvimento de projetos (LOD) 

descritos pelos participantes na pesquisa. Sendo que o Caso A trabalha 

com LOD 300, o Caso B trabalha LOD 300 e LOD 400 e o Caso C 

trabalha LOD 500. É importante ressaltar que estes dados foram 

adquiridos com a aplicação do formulário de caracterização e está 

diretamente relacionada a opinião dos participantes, não sendo medido 

nesta pesquisa para confrontar ou validar estas afirmações. 

Foi possível observar que as principais mudanças ocorridas a 

partir da adoção e do uso do BIM no processo de projeto consistiram na 

facilidade de visualização do projeto ainda em fases preliminares, na 

melhoria da compatibilidade de projetos e na redução dos erros e 

representação gráfica dos projetos. Com base nos dados coletados foi 

identificado nos três Casos que a adoção do BIM foi definida como um 

ponto positivo, visto que seu uso possui vantagens quanto à melhoria da 

qualidade do projeto, o controle das informações e possibilitando assim 

maior interação entre os profissionais, além da diminuição dos erros de 

projeto. Sendo apontado ainda, o aspecto de parametrização do BIM no 

Caso A, além da possibilidade de construir virtualmente o edifício, na 
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busca de soluções mais rápidas e eficientes mencionado pelos 

participantes no Caso B e na vantagem de utilizar uma plataforma que 

permite menos erros, se comparado com as ferramentas CAD utilizadas 

no processo tradicional conforme descrito no Caso C.  

Porém, foi possível constatar que a interação da equipe de 

projetos com parceiros externos a empresa e o custo de adoção e 

implementação da ferramenta BIM na empresa consistem nas principais 

dificuldades enfrentadas pela Instituição e Empresas estudadas. E que, 

além disto, ainda existe a dificuldade quanto ao processo criativo e 

projetual apontado pelo pelos participantes no Caso A em relação à 

utilização do ArchiCAD (Graphisoft), bem como o impedimento 

mencionado pelos participantes do Caso B referente às alterações e 

análises do projeto ao longo do processo, devido à consistência do 

projeto. Sendo citada ainda a dificuldade de encontrar profissionais que 

também utilizem as ferramentas BIM pelos participantes do Caso C. 

Deste modo, os resultados apontam que a adoção e o uso do BIM 

interferem diretamente nas relações profissionais. Em razão de que 

impõe uma interação mais efetiva entre os envolvidos no processo desde 

as etapas preliminares, e com isso a comunicação fica mais presente 

possibilitando assim a troca e o compartilhamento das informações de 

forma mais rápida e eficiente. Todavia, deixa claro também, que existem 

alguns entraves neste aspecto, relacionado a utilização das ferramentas 

computacionais por parte dos profissionais externos as empresas.  

 

o Verificar de que forma ocorre o fluxo das informações entre as 

disciplinas envolvidas no processo de projeto em BIM 
 

No que se refere ao fluxo de informações entre as disciplinas de 

projeto, observou-se que mesmo com a utilização do processo BIM e 

com o uso de recursos digitais no desenvolvimento de projetos de 

arquitetura, a aplicação de meios físicos ainda se encontra presente nas 

rotinas de trabalho dos profissionais do setor da Construção Civil na 

cidade de Florianópolis/SC. A partir da análise comparativa, percebeu-

se que nos três Casos analisados, os profissionais fizeram uso de uma 

plataforma de hospedagem na nuvem como base de armazenamento, 

sincronização e compartilhamento das informações tanto para as 

relações internas, quanto para as relações externas.  

Outro aspecto identificado refere-se à disciplina de Projeto de 

Arquitetura como base central e norteadora do processo, delimitando e 

direcionando as demais disciplinas ao longo do processo. Além disto, 

outro ponto importante que foi constatado é referente ao arquiteto como 
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gestor do processo devido ao seu caráter generalista e multidisciplinar. 

Um ponto interessante identificado na pesquisa está relacionado ao 

desenvolvimento do projeto no Estudo Preliminar (EP) para dois 

propósitos, conforme realizado no Caso B e no Caso C, um para o 

andamento do processo dando continuidade para a etapa seguinte de 

anteprojeto, e outro para aprovações legais nos órgãos responsáveis. 

Em relação às etapas em que ocorreram as interações entre as 

disciplinas houve variação entre os três Casos. No Caso A ocorreu no 

Estudo de Viabilidade (EV), no Caso B teve início no Programa de 

Necessidades (PN) e no Caso C apenas no Anteprojeto (AP). Em virtude 

da complexidade e dos níveis diferenciados em cada projeto de 

arquitetura, sendo observado principalmente pela quantidade de 

informações de cada projeto. Assim, devido às características distintas 

que os três Casos possuem, conclui-se que estas especificidades podem 

estar associadas a quantidade de disciplinas envolvidas, ao porte do 

projeto e o período de adoção e uso do BIM. Relacionados também ao 

conhecimento dos profissionais quanto ao conceito e aplicação dos 

softwares utilizados no processo de elaboração de projeto. 

Um ponto em comum detectado nos três Casos quanto à melhoria 

na qualidade da informação se refere à disponibilidade desta informação 

seja por parte do cliente, dos fabricantes ou até mesmo dos próprios 

projetistas envolvidos no processo. Assim, um dos principais pontos que 

devem ser levados em conta durante a elaboração de projeto, é de que os 

projetistas precisam ter acesso à informação. E para isso, os demais 

agentes envolvidos no processo precisam visualizar o modelo como uma 

construção virtual e assim disponibilizar o dado quando necessário. 

É importante ressaltar que as entregas das disciplinas de projeto, 

nos três Casos analisados, não ocorreram simultaneamente. As datas 

foram diferentes, mesmo sendo apresentados no fluxograma de projeto 

de modo alinhado numa mesma etapa de projeto. E com isso, é possível 

concluir que o processo de projeto é integrado, mas não simultâneo. Em 

razão de que não foi identificada em nenhum dos três Casos, a atuação 

das disciplinas em paralelo, pois o Projeto de Arquitetura sempre esteve 

um passo à frente das demais disciplinas de projeto.  

 

o Apontar as práticas de gestão do processo adotadas pelas 

empresas e/ou instituições de projeto de arquitetura 

 

Em relação às práticas de gestão do processo adotadas nos Casos, 

as informações foram gerenciadas no Caso B e no Caso C a partir do 

uso de ferramentas para o gerenciamento das tarefas. O Caso A não 
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apresentou a utilização deste recurso, talvez pela diferenciação de 

produto final a ser entregue, pelo porte do projeto ou pelo tamanho da 

equipe. E apenas o Estudo de Caso B fez uso de atas de reunião para o 

registro e documentação. 

Os resultados obtidos com o estudo demonstraram semelhanças 

nas atividades desempenhadas pelo gestor de projetos (tomada de 

decisões, atribuições das funções e distribuição das tarefas aos 

profissionais), e na utilização de ferramentas de gerenciamento de 

tarefas (Workset no Revit). Esse aspecto é bastante interessante, uma vez 

que as informações precisam ser registradas e documentadas para que se 

mantenha o controle do processo. Observou-se ainda que algumas 

práticas de projeto anteriores à adoção do BIM se encontram ainda 

presentes na rotina de trabalho dos profissionais, podendo estar 

associado à otimização do processo, visto que a depender do tamanho 

do arquivo, se demande muito tempo para esses programas funcionem, 

sendo necessário o uso de equipamentos mais potentes. 

 

5.2 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

Possivelmente se esta pesquisa fosse aplicada em outro contexto, 

com outras empresas em uma cidade diferente, os resultados seriam 

distintos em razão do estágio de maturidade de utilização do BIM no 

processo de projeto. E não foi objetivo da pesquisa, desde o inicio, 

associar as entregas de projeto por etapa com o LOD, pois seria 

necessário definir indicadores para mapear essa relação. A pesquisa 

também não abordou o uso dos softwares e não aplicou a observação 

não participante, em razão de analisar projetos já em andamento nas 

etapas finais ou concluídos.  

Toda a coleta dos dados dependeu do material que poderia ser 

disponibilizado pelas empresas e de que modo eles organizavam os 

dados. O que de certa forma dificultou um pouco o entendimento num 

primeiro momento, visto que cada empresa possui uma metodologia de 

trabalho e estrutura organizacional dos arquivos. Por este motivo, no 

início, a análise da documentação estava associada principalmente na 

compreensão de como funcionava a rotina da empresa e esse impacto 

gerado permitiu uma visão macro, de todo o processo e a partir disso 

buscou-se identificar padrões ou similaridades entre os Casos.  

A possibilidade de análise da documentação, mesmo demandando 

muito tempo para isso, foi fundamental para a pesquisa. Principalmente 

para visualização do processo e para compreensão de como ocorreram 

às trocas e o compartilhamento das informações entre as disciplinas 
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envolvidas no projeto. Deste modo, sugerem-se alguns ajustes no roteiro 

de coleta de dados relacionado ao item da analise da documentação 

presente no APÊNDICE C. No que se refere aos itens 7.1 e 7.2 trocar o 

termo Notes por Desenho, no item 7.3, item 7.4 e item 7.7 trocar o 

termo Notes por Documento. Já nos itens 7.5 e 7.6 fazer a troca do 

termo Notes por Descrição e no item 7.8 trocar o item 7.8 por Arquivos 

e substituir “Arquivos virtuais” por “Modelos virtuais”. 

Optou-se por realizar a coleta dos dados levando em consideração 

as datas dos arquivos para otimização. E com base nisso, todo o 

tratamento desses dados foi estruturado a partir do período em que os 

arquivos foram trabalhados pela última vez. O que possibilitou ter uma 

visão mais detalhada de como ocorreram as interações. É importante 

ressaltar que a participação dos profissionais na orientação e explanação 

das informações, foi fundamental para os resultados desta pesquisa. 

Principalmente pela experiência profissional e visão interna do processo. 

E que a visão externa com a análise dos dados coletados relacionados 

aos Casos permitiu compilar melhor as informações e encontrar outras 

nuances do processo de projeto. 

A contribuição do trabalho está relacionada à percepção de que o 

processo de projeto com a adoção e o uso do BIM possui vantagens 

quanto à melhoria no modo de trabalho dos profissionais, mas que ainda 

existe resistência na aceitação e utilização dos softwares em suas rotinas 

de trabalho. Além do mais, este estudo colabora para o conhecimento 

acerca do processo de projeto relacionado a formação profissional e ao 

ensino e aprendizagem de projeto de arquitetura ao evidenciar a 

necessidade de interação entre as disciplinas de projeto. 

Uma das principais conclusões do estudo está relacionada à 

percepção do projeto como um processo e não apenas como um produto 

a ser entregue ao cliente, principalmente associado à demanda de tempo 

destinada a sua elaboração. Havendo a necessidade de compreensão do 

processo de projeto por todos profissionais envolvidos, pois o diálogo 

precisa ser recorrente, e as trocas e o compartilhamento das informações 

devem ser efetivas para que o processo se mantenha integrado desde as 

etapas preliminares. Em virtude de que muito dos problemas surgem na 

execução e com a possibilidade de construir virtualmente o edifício pode 

auxiliar para minimizar os impasses, melhorando assim o processo e 

contribuindo para a qualidade do projeto.  
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5.3 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Baseado nos resultados, sugere-se que a metodologia da pesquisa 

apresentada neste documento seja aplicável às outras disciplinas 

envolvidas no processo para análise mais precisa da adoção e uso do 

BIM. Além de poder fazer o acompanhamento da execução do projeto 

para avaliar a construção, uso e operação do edifício com base nas 

tomadas de decisões ocorridas durante o processo de projeto, levando 

em consideração a vida útil do empreendimento.  

Sugere-se ainda fazer a verificação da troca e compartilhamento 

de informações entre os profissionais atuantes no projeto e na execução, 

a fim de avaliar a precisão desses dados, além da possibilidade de 

aplicação de ferramentas computacionais que auxiliam no fluxo de 

informações ao longo do processo de projeto. Como também, pode ser 

realizada a análise do estágio de maturidade de adoção do BIM nas 

empresas de projeto em conjunto com os profissionais envolvidos, em 

razão de que não adianta apenas um agente ter o domínio do processo 

BIM e os demais continuarem trabalhando em plataformas CAD. 

Além dos itens supracitados, existe ainda a sugestão de criação de 

um modelo de referência para o mapeamento do processo de elaboração 

de projetos, que poderá servir de base para concepção de fluxogramas de 

diferentes projetos. Podendo ser aplicado com diversas empresas de 

arquitetura em localidades distintas para fazer um acompanhamento da 

adoção e uso do BIM no Brasil e no mundo.   
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Adoção do BIM no âmbito profissional

Produções Acadêmicas
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Abordagens Nacionais

Adoção do BIM no âmbito profissional

Produções Acadêmicas
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APÊNDICE B – Levantamento de Artigos 

 
Quadro 23 - Coleta de artigos em base de periódicos (continua). 
DADOS RESULTADOS FILTRO RESULTADOS 

BUSCA 

("Building Information Modeling" OR "BIM") AND 

("architectural design" OR "project management" OR "design 
process") AND ("Information management" OR "Integrated 

management" OR “Integrated project process”) 

SCOPUS 487 

Subject area: 

Engineering; Social 
Sciences 

Document type: 
Article 

Source type: 
Journals 

129 

WEB OF 

SCIENCE 
19 Acesso Aberto 3 

PORTAL 

CAPES 
1.536 

Periódicos revisados 

por pares 

Tipo de recurso: 
Artigos 

Tópico: Architecture 

200 

BUSCA 

("Building Information Modeling" OR "BIM") AND (“project 
process management” OR "project management" OR "design 

process") AND (“information modeling management” OR 
"information management" OR “information modeling”) 

SCOPUS 768 

Subject area: 

Engineering; Social 
Sciences 

Document type: 
Article 

Source type: 
Journals 

189 

WEB OF 
SCIENCE 

140 Acesso Aberto 14 

PORTAL 

CAPES 
3.001 

Periódicos revisados 
por pares 

Tipo de recurso: 
Artigos 

Tópico: 
Engineering; 

Construction 
Industry 

134 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 23 - Coleta de artigos em base de periódicos (conclusão). 
DADOS RESULTADOS FILTRO RESULTADOS 

BUSCA 

("Building Information Modeling" OR "BIM") AND (“project 
process management” OR "project management" OR 

“information modeling management” OR "information 
management") AND (“interoperability” OR “exchange of 

information”) 

SCOPUS 94 

Subject area: 

Engineering; Social 
Sciences 

Document type: 
Article 

Source type: 
Journals 

25 

WEB OF 

SCIENCE 
98 Acesso Aberto 16 

PORTAL 

CAPES 
1.039 

Periódicos revisados 

por pares 

Tipo de recurso: 
Artigos 

Tópico: Engineering 

216 

BUSCA 
(BIM OR "Building Information Modeling") AND "Design 

process" AND ("Information flow" OR Workflow) 

SCOPUS 33 - - 

WEB OF 

SCIENCE 
11 - - 

PORTAL 

CAPES 
413 

Periódicos revisados 
por pares 

Tipo de recurso: 
Artigos 

Tópico: 
Architecture; 

Engineering 

23 

BUSCA 
(BIM OR "Building Information Modeling") AND "Project 

Management" AND ("Information flow" OR Workflow) 

SCOPUS 40 - - 

WEB OF 

SCIENCE 
9 - - 

PORTAL 
CAPES 

275 

Periódicos revisados 

por pares 
Tópico: Architecture 

30 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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APÊNDICE C – Roteiro de Coleta de Dados 
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Projeto de Detalhamento das Especialidades

Projeto Executivo (PE)

C
o

n
cep

ção
e

rep
resen

tação
fin

al
d

as

in
fo

rm
açõ

es
técn

icas
d

o
s

p
ro

jeto
s

arq
u

itetô
n

ico
s,

u
rb

an
ístico

s
e

d
e

seu
s

elem
en

to
s,

in
stalaçõ

es
e

co
m

p
o

n
en

tes,

co
m

p
letas,

d
efin

itiv
as,

n
ecessárias

e

su
ficien

tes
à

ex
ecu

ção
d

o
s

serv
iço

s
d

e

o
b

ra
co

rresp
o

n
d

en
tes.

•
E

sco
am

en
to

d
as

ág
u

as,
a

p
o

sição
d

as
calh

as,

co
n

d
u

to
res

e
b

eirais,
reserv

ató
rio

s,
“d

o
m

u
s”,

ru
fo

s
e

d
em

ais
e

elem
en

to
s,

in
clu

siv
e

tip
o

d
e

im
p

erm
eab

ilização
,

ju
n

tas
d

e
d

ilatação
,

ab
ertu

ras
e

eq
u

ip
am

en
to

s,
sem

p
re

co
m

in
d

icação
d

e
m

aterial
e

d
em

ais
in

fo
rm

açõ
es

n
ecessárias;

•
T

o
d

as
as

elev
açõ

es
in

d
ican

d
o

ab
ertu

ras
e

m
ateriais

d
e

acab
am

en
to

;

•
C

o
rtes

d
as

ed
ificaçõ

es
o

n
d

e
fiq

u
e

d
em

o
n

strad
o

o
p

é
d
ireito

d
o

s
co

m
p

artim
en

to
s,

altu
ras

d
as

p
ared

es
e

b
arras

im
p

erm
eáv

eis,

altu
ra

d
e

p
latib

an
d

as,
co

tas
d

e
n

ív
el

d
e

escad
as

e
p

atam
ares,

co
tas

d
e

p
iso

acab
ad

o
,

tu
d
o

sem
p

re
co

m
in

d
icação

clara
d

o
s

resp
ectiv

o
s

m
ateriais

d
e

ex
ecu

ção
e

acab
am

en
to

;

•
Im

p
erm

eab
ilização

d
e

p
ared

es
e

o
u

tro
s

elem
en

to
s

d
e

p
ro

teção
co

n
tra

a
u

m
id

ad
e;

E
lev

açõ
es

fro
n

tais,
laterais

e
p

o
sterio

res

•
R

ev
estim

en
to

s
ex

tern
o

s
e

acab
am

en
to

s;

•
C

o
tas

d
e

altu
ra

e
n

ív
eis;

•
D

escid
a

d
e

p
ru

m
ad

as
d

e
ág

u
a

p
lu

v
ial/p

ára-

raio
s;

•
D

esen
h

o
s

d
as

esq
u

ad
rias,

in
clu

ir
m

u
ro

s,

cercam
en

to
s,

acesso
s.

A
B

N
T

 N
B

R
 

1
6

6
3

6
-1

: 

D
iretrizes e 

term
in

o
lo

g
ia 

(2
0

1
7

)

M
an

u
al d

e O
b

ras 

P
ú

b
licas (S

E
A

P
, 

2
0

1
6

)

M
an

u
al técn

ico
 d

e 

P
ro

jeto
s (C

D
H

U
, 

2
0

0
8

)

Q
u

ad
ro

 2
4
 - In

fo
rm

açõ
es d

e p
ro

jeto
 n

ecessárias em
 cad

a etap
a (co

n
tin

u
ação

). 

F
o
n
te: E

lab
o
rad

o
 p

ela au
to

ra (2
0
1
8
). 
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Projeto de Detalhamento das Especialidades

Projeto Executivo (PE)

C
o

n
ce

p
çã

o
e

re
p

re
se

n
ta

çã
o

fi
n

al
d

as

in
fo

rm
aç

õ
es

té
cn

ic
as

d
o

s
p

ro
je

to
s

ar
q

u
it

et
ô

n
ic

o
s,

u
rb

an
ís

ti
co

s
e

d
e

se
u

s

el
em

en
to

s,
in

st
al

aç
õ

es
e

co
m

p
o

n
en

te
s,

co
m

p
le

ta
s,

d
ef

in
it

iv
as

,
n

ec
es

sá
ri

as
e

su
fi

ci
en

te
s

à
ex

ec
u

çã
o

d
o

s
se

rv
iç

o
s

d
e

o
b

ra
co

rr
es

p
o

n
d

en
te

s.

D
et

al
h

es
d

e
E

x
ec

u
çã

o
d

e
Á

re
as

M
o

lh
ad

as

P
la

n
ta

s,
co

rt
es

e
el

ev
aç

õ
es

co
m

:

•
In

d
ic

aç
ão

d
e

ca
im

en
to

d
e

b
o

x
,

co
zi

n
h

a,
ár

ea
s

d
e

se
rv

iç
o

e
o

u
tr

o
s;

•
L

o
u

ça
s

sa
n

it
ár

ia
s;

•
F

er
ra

g
en

s
e

ac
es

só
ri

o
s;

•
S

o
le

ir
as

,
ro

d
ap

és
,

b
ar

ra
im

p
er

m
eá

v
el

;

•
F

o
rr

o
s,

fr
is

o
s,

ro
d

at
et

o
s;

•
A

rr
em

at
es

em
g
er

al
;

•
C

o
ta

s
in

d
ic

at
iv

as
,

to
ta

is
e

p
ar

ci
ai

s;

•
E

sp
ec

if
ic

aç
ão

co
m

p
le

ta
d

e
ac

ab
am

en
to

s;

•
D

et
al

h
es

d
e

ex
ec

u
çã

o
d

o
s

re
v
es

ti
m

en
to

s;

•
A

rr
em

at
es

d
e

im
p

er
m

ea
b

il
iz

aç
ão

.

D
et

al
h

es
d

e
E

x
ec

u
çã

o
d

e
E

sc
ad

as
/

R
am

p
as

•
D

im
en

si
o

n
am

en
to

d
e

p
is

o
s

e
p

at
am

ar
es

;

•
E

sp
ec

if
ic

aç
ão

e
d

et
al

h
es

d
e

fi
x
aç

ão
d

o

co
rr

im
ão

;

•
R

ev
es

ti
m

en
to

s
d

e
p

is
o

s
e

es
p

el
h

o
s;

•
C

o
rt

es
co

m
in

d
ic

aç
õ

es
d

o
s

n
ív

ei
s

n
o

s

p
at

am
ar

es
,

al
tu

ra
d

e
es

p
el

h
o

s
e

co
rr

im
ão

s;

•
S

en
ti

d
o

e
N

u
m

er
aç

ão
d

o
s

d
eg

ra
u
s;

•
In

d
ic

aç
ão

d
a

in
cl

in
aç

ão
d

e
ra

m
p

as
;

•
R

el
aç

ão
ar

it
m

ét
ic

a
d

e
p

is
o

/e
sp

el
h

o
,

at
en

d
en

d
o

às
le

g
is

la
çõ

es
m

u
n

ic
ip

ai
s,

es
ta

d
u

ai
s

e
fe

d
er

al
.

A
B

N
T

 N
B

R
 

1
6

6
3

6
-1

: 

D
ir

et
ri

ze
s 

e 

te
rm

in
o

lo
g
ia

 

(2
0

1
7

)

M
an

u
al

 d
e 

O
b

ra
s 

P
ú

b
li

ca
s 

(S
E

A
P

, 

2
0

1
6

)

M
an

u
al

 t
éc

n
ic

o
 d

e 

P
ro

je
to

s 
(C

D
H

U
, 

2
0

0
8

)

Q
u
ad

ro
 2

4
 -

 I
n

fo
rm

aç
õ

es
 d

e 
p

ro
je

to
 n

ec
es

sá
ri

as
 e

m
 c

ad
a 

et
ap

a 
(c

o
n
ti

n
u
aç

ão
).

 

F
o
n

te
: 

E
la

b
o

ra
d

o
 p

el
a 

au
to

ra
 (

2
0

1
8

).
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Projeto de Detalhamento das Especialidades

Projeto Executivo (PE)

C
o

n
cep

ção
e

rep
resen

tação
fin

al
d

as

in
fo

rm
açõ

es
técn

icas
d

o
s

p
ro

jeto
s

arq
u

itetô
n

ico
s,

u
rb

an
ístico

s
e

d
e

seu
s

elem
en

to
s,

in
stalaçõ

es
e

co
m

p
o

n
en

tes,

co
m

p
letas,

d
efin

itiv
as,

n
ecessárias

e

su
ficien

tes
à

ex
ecu

ç
ão

d
o

s
serv

iço
s

d
e

o
b

ra
co

rresp
o

n
d

en
tes.

D
etalh

es
d

e
E

x
ecu

ção
d

e
E

sq
u

ad
rias

•
P

lan
tas,

co
rtes

e
elev

açõ
es

rep
resen

tad
as;

•
E

le
v
a
çõ

es
co

m
rep

resen
ta

ção
d

e
fo

lh
as,

m
o

n
tan

tes,
d

iv
isõ

es
e

m
arco

s;

•
C

o
tas

g
erais

d
o

s
co

m
p

o
n

en
tes;

•
In

d
icação

d
e

m
o

d
elo

s
co

m
elem

en
to

s
fix

o
s

e

m
ó

v
eis;

•
In

d
icação

d
o

sen
tid

o
d

as
ab

ertu
ras;

•
E

sp
ecificação

d
o

s
tip

o
s

d
e

acab
am

en
to

s;

•
C

o
rtes

h
o

rizo
n

tais
e

v
erticais

co
m

in
d

icação

d
e

co
m

p
o

n
en

tes;

•
D

efin
ição

d
e

ab
ertu

ras,
relação

en
tre

v
ão

s,
lu

z

e
v
en

tilação
;

•
D

etalh
es

d
e

m
o

n
tag

e
m

e
v
ed

a
ção

,
o

b
serv

an
d

o

q
u

estõ
es

d
e

estan
q

u
eid

ad
e,

acú
stica,

se
g
u

ran
ç
a

física
e

p
atrim

o
n

ial;

•
D

etalh
es

d
e

p
eito

ris
e

p
in

g
ad

eiras;

•
D

etalh
es

d
e

p
u

x
ad

o
res;

•
E

sp
ecificação

d
e

ferrag
en

s
-

d
o

b
rad

iças,

p
in

o
s,

p
iv

ô
s,

fech
ad

u
ras

-
co

m
resp

ectiv
o

s

d
etalh

es
d

e
fix

ação
.

D
etalh

es

•
E

sp
e
cificação

,
d

etalh
es

d
e

fix
ação

,
arrem

ates

d
e

m
ateriais

d
e

to
d

o
s

o
s

co
m

p
lem

en
to

s

in
co

rp
o

rad
o

s
à

co
n

stru
ção

;

•
T

ab
ela

co
m

in
d

icaçõ
es

d
e

rev
e
stim

en
to

s
e

acab
am

en
to

s.

A
B

N
T

 N
B

R
 

1
6

6
3

6
-1

: 

D
iretrizes e 

term
in

o
lo

g
ia 

(2
0

1
7

)

M
an

u
al d

e O
b

ras 

P
ú

b
licas (S

E
A

P
, 

2
0

1
6

)

M
an

u
al técn

ico
 d

e 

P
ro

jeto
s (C

D
H

U
, 

2
0

0
8

)

Q
u
ad

ro
 2

4
 - In

fo
rm

açõ
es d

e p
ro

jeto
 n

ecessárias em
 cad

a etap
a (co

n
tin

u
ação

). 

F
o
n
te: E

lab
o
rad

o
 p

ela au
to

ra (2
0
1
8
). 
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Projeto de Detalhamento das Especialidades

Projeto Executivo (PE)

C
o

n
ce

p
çã

o
e

re
p

re
se

n
ta

çã
o

fi
n

al
d

as

in
fo

rm
aç

õ
es

té
cn

ic
as

d
o

s
p

ro
je

to
s

ar
q

u
it

et
ô
n

ic
o
s,

u
rb

an
ís

ti
co

s
e

d
e

se
u

s

el
em

en
to

s,
in

st
al

aç
õ

es
e

co
m

p
o

n
en

te
s,

co
m

p
le

ta
s,

d
ef

in
it

iv
as

,
n

ec
es

sá
ri

as
e

su
fi

ci
en

te
s

à
ex

ec
u

çã
o

d
o

s
se

rv
iç

o
s

d
e

o
b

ra
co

rr
es

p
o

n
d

en
te

s.

M
em

o
ri

al
d

es
cr

it
iv

o
d

o
s

el
em

en
to

s
e

co
m

p
o

n
en

te
s

E
sp

ec
if

ic
aç

õ
es

T
éc

n
ic

as
-

ca
ra

ct
er

ís
ti

c
as

re
la

ci
o
n

ad
as

ao
d

es
em

p
en

h
o

d
o

u
so

e

o
cu

p
aç

ão
,

d
es

cr
iç

ão
,

ti
p
o

,
ca

te
g
o

ri
a,

co
m

p
o

si
çã

o
,

p
ad

rã
o

,
te

x
tu

ra
,

co
r

et
c.

Q
u
an

d
o

en
v
o

lv
er

si
st

em
a

co
n

st
ru

ti
v
o

in
o

v
ad

o
r:

•
D

et
al

h
am

en
to

d
as

p
eç

as
,

m
o

n
ta

g
em

,
en

ca
ix

es

e
in

st
al

aç
õ

es
;

•
C

o
n

ex
ão

,
fo

rm
a,

d
im

en
sõ

es
,

re
fe

rê
n

ci
as

,

p
ad

rã
o

,
p

es
o

,
ap

ar
ên

ci
a,

te
x
tu

ra
e

p
ad

rã
o

;

•
R

el
at

ó
ri

o
té

cn
ic

o
d

o
si

st
em

a
co

n
st

ru
ti

v
o

e

la
u

d
o

s
té

cn
ic

o
s

d
e

d
es

em
p

en
h

o
.

P
la

n
il

h
as

d
e

q
u

an
ti

d
ad

es

•
D

is
cr

im
in

aç
ão

d
as

q
u

an
ti

d
ad

es
.

A
B

N
T

 N
B

R
 

1
6

6
3

6
-1

: 

D
ir

et
ri

ze
s 

e 

te
rm

in
o

lo
g
ia

 

(2
0

1
7

)

M
an

u
al

 d
e 

O
b

ra
s 

P
ú

b
li

ca
s 

(S
E

A
P

, 

2
0

1
6

)

M
an

u
al

 t
éc

n
ic

o
 d

e 

P
ro

je
to

s 
(C

D
H

U
, 

2
0

0
8

)

Q
u
ad

ro
 2

4
 -

 I
n

fo
rm

aç
õ

es
 d

e 
p

ro
je

to
 n

ec
es

sá
ri

as
 e

m
 c

ad
a 

et
ap

a 
(c

o
n

cl
u
sã

o
).

 

F
o
n
te

: 
E

la
b

o
ra

d
o
 p

el
a 

au
to

ra
 (

2
0

1
8

).
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APÊNDICE E – Formulário Online 
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APÊNDICE F – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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1
. D

A
D

O
S

 D
O

 P
A

R
T

IC
IP

A
N

T
E

1
.1

C
A

.1
C

A
.2

C
B

.1
C

B
.2

C
C

.1
C

C
.2

(a
)

X
X

X
X

X

(b
)

X

(c
)

(d
)

(e
)

E
s
ta

g
iá

ria
E

n
g

e
n

h
e
iro

 d
e
 

M
a
te

ria
is

1
.2

C
A

.1
C

A
.2

C
B

.1
C

B
.2

C
C

.1
C

C
.2

(a
)

(b
)

(c
)

X
X

X
X

(d
)

(e
)

(f)

(g
)

E
s
ta

g
iá

ria
C

o
o

rd
e
n

a
d

o
ra

 d
e
 

O
b

ra
s

(co
n
tin

u
a) 

A
P

Ê
N

D
IC

E
 G

 –
 T

a
b

u
la

ç
ã
o
 d

o
s R

e
su

lta
d

o
s 

L
eg

en
d
a: 

C
A

.1
 –

 C
aso

 A
 d

a In
stitu

ição
 X

 referen
te a E

stag
iária d

e A
rq

u
itetu

ra
 

C
A

.2
 –

 C
aso

 A
 d

a In
stitu

ição
 X

 referen
te ao

 C
o
o
rd

en
ad

o
r d

e P
ro

jeto
s E

sp
eciais 

C
B

.1
 –

 C
aso

 B
 d

a E
m
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